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i: 1 > 7  prixicipioa ccmBetradotes serán los qns 

r -I r ’ íiiKüto y cou enerjlidefenderemoiskiu- 
, .Y  tn ti'‘n'liise b ien :»l decirpriocípioí Cün-

1 • ’ 1--, j-.rricmlcmoB demodo »lgnno ns»r 
. ■ . ¡. I .I r- I .. el senlido ridiculamente restrinji-

V  O Z  D E  C U B A .

PEEIO D IO O  rU IfD A D O  EH  1868 POB 
D. G O N ZALO  O ASTA SO N .

u
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

&> en qns h o j sa ssa, sinoensiiKntidoi&ás Ut<¿ 
y  Eids noble, JTosctroe «ntendsmoe per principios 
eoMenndores a q u iS o fq w tien im á p trp tiw x r, corno 
toia (rodicion intnoinNs y  tagrada, la  fatsxa, la 
7ÍK1I|IA, U  V&OTODfD, Z k  átJTOBZDAD, IX  Ó&DZ9, 
LA uBEBtAs Bixii sumaDWk X LA BXL1710H, que 
es la que ooionA todas las InstUncionei sociales, 
7  constituye la única base indestnictikle «n  qae 
puedan apojaise.”

^Profesión de fé de L a fo z  n  Ooba, Abril 39
de 1S73.)

C l i . x i t i ' A  E P O C A . J u é v e s  i r  d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 .— S to s . L l i z a r o  o b  y  F r a n c i s c o  d e  S e n a  c f r .

P R E C IO S
DR

8 U S O B 1 0 I O N

al

PiCKIODIOO POLITICO

LA VOZ DE CUBA

’ ORO

E N  L A  H A B A N A .

D n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a f i o l ,

L 'o t  tm a fto  s d e ls n t s d o . . . . $  23 . .
P o r  nn sam ostre, í d c m . . . . « .  12 . .
P o r  an  tr im es tre , í d e m , . . . .  6  . .
P o r  nn m es, í d e m . . . . . .........  2  . .
ü n  n ú m ero  s a e l t o . . . . . . . . . .  20ots

IT 'C a s n d o  so sb on s  le  sa so r lc io n  en  oro  
loe  p ree io e  serán lo s  e s ta b le c id o s  a n tigu a  
m en te á saber: nn añ o  a d e la n ta d o  $14. P o  
•sános tiem p o  á  rason  d e  $1-25  a l  mee.

E N  E L  IN T E R IO B  D E  L A  IS L A .

■ n  b i l l e t e s  d e l  B a n e e  B e p a ñ e l .

(OOV POBTB DX OOBRBO.)
P o r  un abo , a d e la n ta d o .. . . $  26 . .
P o r  nn Bemeatre, I d e m . . . . . .  13 Ñ )
P o r  n n  tt im es tre . i d e m . . . . .  6  79

I ^ E n  la s  Jarisd ioc iones  d e  M oren , R e ­
m ed ios, S agn a  la  G rande, Sta. C lara , C ien ' 
fa e | m , T r in id a d , S a n c ti-S p ír ita s , Santiago 
d e  C nba . G ib ara , B aracoa , M an zan illo , Ba- 
yam o . J in a n i ,  M a za r í y  H o lg c in ,  se han 
ee tab lec id o  lo s  a n t in o s  p rec ios , en  oro , 6  

sea  á razón  d?  $17 e l a fio , $ 9  e l eem estre, 
$4-50 e l tr im es tre , 6  d e  $1^10 e l mes.

B m lm s s Ie iM d s  4 M m t i l t a s ,  F € t » í m $ u l m  
m e x t r u t k j e r » ^

( o s a  rORTB D> CORREO.)
P o r  un a fio , a d e la n ta d o .$  25 50 
P o r  o n  sem estre , id e m . . .  12 75

A O E i V T J E S .
E N  P U N T O S  D IV E R S O S .

M ad rid — D . V a len t ín  G om es, B a ilen  4, en­
tresu elos .

P s r ls— M. M . G a llien  é t  P r iu o e , S u e  L a A -  
y e t te  36.

N e W 'T o rk — D . M e loh o r O barrio , B ox  359, 
P .  O.

H A B A N A  Y  C E B C A N IA 8 .
O erro  y  Jesns d e l M on te— D . P ran c lseo  

G on zá lez. (S a n ta  A n a  9 .)
R e g la  y  O na iiabaooa— D . Josú d e  Rueda 

B astam aiite , (C ru z  V e rd e  25.)

£ N  E L  IN T E R IO R  P E  L A  ÍS L A

A g a s c a te ____ . . . . . . . . . .  José  H a r ía  B ilb ca
A gu ada  d e l C u r a . . . . . . .  Jnan Bosque.
A lfon so  X I I ..... ................ R am ón  A renas.
A lo n so  R o j a s . . . . . .........A n g e l A ren a l.
A lq n lz a r ............. F ran c laco  A teca .
A m a r i l la s . . . ........... .. P a d ro S ilv e s tre .
A r ro y o  N a ra u jo . . . . . . .  F ran c isco  L e rd o

d e  T e jad a .
A r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F .  do la  S ierra .
B ah ía  H o n d a ............. Joeé  R iv e ro .
B a i n o a . . . . . ............. S s lrd o r  Soarez.
B a r a c o a . . . . . ...................P n l g y A b r i l .
B a t a b a n ó . . . . . . . . . . . . . .  J o e e S a la .
B a r s m o . . . . . . .......... .. C a s to lls y  P r im o .
B e jn o a l . . . .................. .. F ran c isco  B orrego
B o l o n d r o n . . . . . . . . . . . . .  D ia z y  Hnos.
O a b a f ia a . . . . ............ . José  Fo llpe.
O a lb a r l e n . . . . . . . . . . . . .  S a n tia go  B erm u-

dez.
C a im i t o . . . . . ............... V en a n c io  P e fia .
C a la b a z a r . . ............. .. Juan  F erran d o .
O a lsb a ia r  d e  S a g u a . . . .  A n to n io  J . D ias. 
C a l im e t e . . . . . . .............

San D ie go  d e  lo e  B afios . L e o p o ld o  A ra u jo . 
San D ie go  d e  N u f ie z . . .  Z o n i l la y  Gom es.
Santo D o m in go ......... .. A n to n io  Podadera
Seiba d e l A g u a . . . . . .  . . .  F au stin o  d e  laPoT*

tiUa.
S ierra M o r e n a . . . . . . . . . .  A n ton io  P ir é  M ai-

«rana.
T r in id a d . . . . . ................. P e d ro  Carrera.
V ie ja - B e r m e ja . . . . . . . . .  P e d ro  G u ijarro .
V if is ie s ...... .. José B aergo.
V e d a d # . . . . . ...................P e d ro  Posada.
W a ja y .....................  . . . . .  Juan  Bosque.
Y a g u ^ a y . . . . . . . . . . . . . .  P a b lo  Zorrilla .
U n ion .......... . José  M aría  O te:o .
V ered a  N u e v a ............... F em a n d o  P e llón .

F r e m io s , P e o o t  o r o .

1 d e ..............................................
1 d e ..............................................
2  de 10,000 ................................
6 d e  5,000................................

20  de 1,0 0 0 ................................
61 de 500................................
9 aprozim acion esde 1,000 p e ­

sos para la  decena del
prem io m a y o r . . . . . ...........

2  idem  d e  1,000  pa ta  e l se­
g a n d o ...................................

2  idem  de 500 para e l tercero.

200,000
50.000 
25 000
20.000 
:w,ooo 
20,000

280,500

9.ÜOO

2,000
1,000

G on zá lez, A m or  
C*

Juan U d oy . 
J oa qu ín  R . B afios

O a m a jn a n l . . . . . .  . . . . .
O s u a r i o o a . . . . . . . . . . . .
O an as l.. . . . . . . . . . . . . . . .  A n tó b lo  Baoelo.
C a n d e l a r i a . C a s i m i r o  N o r io g s .
C á r d e n a s . . . . . . . .............J oa éB n jo n s .
C a r t a g e n a . . . . . . . . . . . . .  A n ice to  d e  la  T o ­

n e .
O eja  d e L s i t a . .  . . . . . . F ern án .

Cidra

. . . .  Ü e n ig s }  
dez.

.........T o m ía  F em s n d e i
y C «

C ie g o  d e  A v i l a . . .......... .. Juan D ia i .
O ie n fu e g o s . . . . . . . . . . . .  J .T o r r e s y C *
O i fn e n t e s . . . . ............ .. A n to n io  José  D ías.
O lm a rron ea .. . . . . . . . . . .  F ranoisoo F ina .
C o lon — ....................... José M. A lva res .
C onso lac ión  d e l N o r t e . .  José  d e l C o llado . 
C onso lac ión  d e lS n r . . . .  Ju lián  Le ib a .
O o n l t e r a s . . . . . . . . . . . . .  José A ig ñ e lle s .
0 . F a lso  d e  M a c n r ije e . .  José  S a in z y  Sains
O orra U U o ..........................Fi-anolaoo P e filL
C n b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juan P e res  Da-

b m ll .
■1 C en o ...

In e ru e lj  a d e . . . . . . . . . .
l a p e r a n s a . . . . . . . . . . .
G i b a r a . . . . . . ' . . . . . . ..
G nam n tas................. ..
O u á n ta n a m o . . . . . . . . .
G u a n a ja y .....................
O o a n e . . . . . . .

B ern a rd o  F e m a c  
des.
A n to n io  J , D iaz. 
T o m a s  R od rign ee . 
R ica rd o  Garom , 
José  F ran co  
F ia n c isoo  A oosta  
B ernardo A . Perez 
D o o a ly C *

Q filn e s .. . . . . . . . . . . . . . .  A n to n ^  B olado.
G filra  d e  M a c u r i je s . . . . .  M a r lb o n ^  H f  y  C*
G f i i ta d e  H e l e n a . . . . . . .  A n to n io  F rag fie la .
B a to  N u e v o ..................... José A loán ta re .
O n a r a . . . . . ............. N loo lá sS a rd ifia t.
H o lfU in ................... .. B ern ardo  M ando-

ley .
B o r o  C o lo ra d o .............. ..
I s a b ^  d e  S a g u a . . . . . . .
Is la  d e  P i n o s . . . . . . . . . .
J ag fiey  Q r a n d s . . . . . . . .
Idem idem ..
Jarseo

A d m in i s t r a c i ó n  g e n e r a l  d e  C o m u
n ic u c i o n e s  d e  l a  t e l a  d e  C u b a .

AVISO.
C on form e lo  d ispnesto por e l Ezem o. 

8 r. G obernsdor G enera l con fech a 22 de 
A b r i l  p róx im o pasado, este  C entro, por es 
te  m ed io  hace pública la  nueva sltaacion 
acordada para loa bn iones d e l serv ic io  de 
Correos que se estab lecen en  esta capita l 
con so jeo ion  á  la  sign iento p lan tilla  : 

Jiutóne* Méfáti^k.
Núm ero 1 P ó rtico  de Pa lac io .

. .  2  P isas  de la  Catedral.

. .  3  Paredón  del P . C. Urbano.

. .  4  Zagnan del Banco Espafiol.
5 P ie za  de Ln z . (P o r ta l.)
6  P la za  d e l E sp ir ito  Santo.

. .  7 P la za  d e  Belen, P o rta ! A l-
mendarrs.

. .  6  R ie la . Café de L a  V ic tor ia .

. .  9 Paredón  d e  Santa Catalina.

. .  19 P la za  del Cristo. (P o r ta l Café)

. .  j i  P aerta  d e  T ie rra . Porta l 
Marquesa V illa lba .

. .  12 R ea l Cárcel.

. .  13 M ercado de Colon.

. .  14 P ó rtico  de l T ea tro  d e  Tacón.

. .  15 Id . d é la  Estación V illanneva.

. .  16 Paredón del Arsenal.

. .  17 Suarez esquina á M isión.

. .  18 P la za  del V apor. L ib rería .

. .  19 G atiano esquina á  San M i­
guel.

. .  20 Id . idem  á San Lázaro.

. .  21 G ervasio  idem  á idem.

. .  22 L ea ltad . A lca ld ía  d e  Barrio.

. .  23 San H ign e l esquina á Esco­
bar.

. .  24 M anrique esquina á Salad.
25 R eina  esqnina á  Campanario.

. .  26 M onte eeqnina á Agn iar.

. .  2/ Id . idem  á  San N icolás.

. .  28 M onte esquina á Belaecoain.

. .  29 Belaaooain esquina á Reina.

. .  30 Id . idem  á Concordia.
. .  31 P la za  d e i s  ig les ia  de Jesús

H aría .
. .  32 NeptUDO esquina á Hospita l.
. .  33 Casino Espafio l.
. .  34 Rea l Audiencia.

Btuone* de madera.
En e l Cerro, M onte 369. Ferretería .

. .  11. 394. Sucursal.

. .  Calzada d e  Cristina y  Rom ay.

. .  C erro  €75. Panadería.

. .  Idem  727. idem.
Idem  7 e í). T ien d a  de v íveres. 

En Jesns del M onte, Jesús del M onte 8 .
. .  T ie n d e  de v íveres .
. .  Jeans del M onte 28 i. Gafé.
. .  L u ya o ó 9 2 . Fonda.

En e l  V e d a d o , Carm elo. C a lle  R ea !. T ie n ­
da de v íveres .

. .  C. A .  13. T ien d a  do v íveres .

. .  C -7 -I8 . Panadería.

. .  C -7-31. Cantina.

. .  M arina .58. Bodega.
En Casa B lanca. M arina 17. Cantina.

E l E zem o. 8 r. G obernador G enera l se ha 
se rv id o  tam bién  d isponer , que loe bazonea 
m etá licos a a tom itíco e  que acaba de ad qu i­
r ir  e « ts  Adm in istrac ión  g e n e ra l, estab leci­
dos en  los  lagares  qu e se indican en la  re 
loción an terio r, sean los únicos considera­
dos oficia les. En su v irtu d  , desde la  fecha 
en  qne queden to ta lm en te instalados , ee 
aaprifflirán los  busones d e  m adera, excepto 
loe d e  los  indleaúoa barrios de l Cerro, J e ­
sús del M on te, V edado  y  Casa B lanca, don­
d e  eegu itá  en neo hasta qn e se reciban de 
la  fábrica  loe  m etálicos qne han leem p la - 
sarluB.

E n  la  in te ligen c ia  d e  que con form e á lo 
ordenado por ia  anperíoridad, loa carteros- 
reco lectores só lo  reco jerán la correspon­
dencia depositada en los que ae dejan espe- 
d a im en te  mencionadoa.

Esta Adaainiatracióu gen era l espeta  que 
e l púb lico d e  esta  cap ita l sabrá apreciar 
tas ven ta jas y  seguridades qne se le  pro­
porcionan een esta nneva c iase de bazooes, 
ev itando en absolu to destru irlos ó  e iitorpe

60.5 prem ios Oro. $637,500
Habana 11 d e  A b r i l  d e  1885.— E l A d m i­

nistrador general, A .  E l  M a r q u é »  de 6 o - 
v ir ia .

J i m i a  P r o v i n c i a l

Pa ra  la  form ación do los Registros y  A m i- 
lla ram ien to de la  r iqu eza  Rústica y  U r ­
bana de la  p iov in c ia  d e  la  Habana.

iSecreíaría.

Constituida esta Junta P rov in c ia l con 
arreg lo á lo  preceptuado en e l Reglam ento 
de 30 de D ic iem bre de 1883, tiene abiertas 
BUS oflciusB en e l m ismo lo ca l en qne se ba­
i la  estab lecida la  Subiirspecolon del E jé r­
cito .

L o  qne de órden del E zem e. Sr. Prasl 
dente se hace público para  gen era l coaoci- 
m iento.

H abana 22 de Gotnbre d e  1865.— El Se­
cretario, A n t o n io  S a n c h e »  A r r e o u i .

m it m o m
ÚRI C o l e g i l »  d e  C o r r c d « r «< r .

0AUBI08.

KSPABa . . . . ......... j s  .3Lj pg P .s ip f.y s

i l ! ) ! »  p S  P. W diT

n t A H C lA . . . . . . ........ 43̂  pSP.eOdiv.
(  b á p3  T  á 3 div ;

A L a M A K I A « . . * „ . * , | 8i8 ÍU p g  P. 60 d¡v.

M O V IM IE N T O  D E P A S A G E R 0 3 .
ENTRADOS,

Por el ANTONIO LOPKZ de Cádiz y Pto. Rico;
Sres, Jaime Juliá; 9aoti»í20 Fon; Domingo Har- 

tínez; L. UamueCa; Manuel López; Celestino Caoe« 
sefiora d bijo; BenlcoOIiaTafrú; Fiene loard; Ala- 
noel Laudo; José Agnsii; .íoid Rabert; Josefa Ca- 
talá; Buenaventura Puig; Jaime Nonell; José 
Camps; P. CatbonelJ; Santiago Soler; Cá'Ios PiOe 
rs; Uoloree Cuzmas; Narciau Bie-a; Q. Mallol; M, 
Salas; Mari 1 Xlersandez; José Parejo; Rafael Va- 
gnera; Alvaro Blsnoo; O. A. Herrera; POro. Vioen- 
le  Montero; Leandro Soler, lofiota y  8 hijos, A. 
Maibeo; Lula Ribot; Manuel Raíz secoraé taijn; P. 
de Lar», leCora é bija; Leonor Monendez 6 hijs; 
Knstsqu n Manri'; Antonio Haitin. seRora y 8 hi­
jos; José üutl^rr-z; Vioente Pon»; Marco Pateta y 
seRora; Juré L. irdalgo; Joeé Fernandez, seBora, 
hija y  erlads: Antonio Ruiz; Edustdo del Castillo; 
Femando Kodeigues; Nicolás Costa Alba y  otros.

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .

No hubo.

No hhbo,

S A L ID A S .

LONJA DE VIVEEE8.
VENTAS DEL D IA 10.

UD sacos arroz oaoilla........... .
430 se. atroz semilla.................
30) stooa harina SsnLois..........
ISters. jamones Melocotón......

•100 gíns, ginebra Vcneedoia...
800 Idem Sol................................
100 teros, manteca Lacero......  l i l i s  qti.
tS teros, manteca Chicharrón... |1? qtl. 

100 teros, manteca Aifonso X II ..
500) losmaa papel amaiillo..........
STÍm  precios no ospeoitleadne en

9 rs. «  
y^srs. »  
lntguno. 
$12 qtl. 
$5ts nno, 
14 nno.

$178 ;qtl. 
l6Ja ote. r?
MUeie*. ser

n iS W -Y O K K  «  C U B A
« A I L  S V E A f l lS U lP  COm UPAM Y.

HáBANá, FLORIDA Y NEW-YORK.
LINEA DIRECTA.

j L o s  h e r m a t o t  v a p m r e s  d e  h i e r r o :

NEWPORT,
Capitán T. S. CuBtls

8 A B A T O O A ,
Capitán J, Mo I htosh.

iVIAGARA,
Capitán Bevhis. 

fcpn magnífloBs oámatae para pasajeros saldrán 
de dichos puertos como signe:

A f t o  X T I I . — N V lQ tE B O  2 8 4

IH O LATEB R A ...

■8TADOB-CNlDOB..~^9 á S is p g P .a i )?

f9 p S  á Snieses.lOpS 
DR80TO K BB C ANTII (  hasta 9, 8 pS hasta 4 y 

(  12 pg  hasta 6oro y  R|B 
aZÚCABES.

m ^ á lS is . i
131gil3tS. I
14̂ 2 á 15rs. I

á 6 rs. oro o

7 >4 á 8I3  rs. oro ® 
8J4  á Bists. oro ®

oerloe en so m ecan ism o; a d r irt ien d o  que 
•e  baa dado las órdeoea oportunas i  la 
P o lic ía  para que detenga  y  entregue á la 
Au toridad  respec tiva  , á los  qne oausaren 
desperfectos en loe dichos buzones.

Habana 1* de M ayo do 1885. —  E l A d m i­
nistrador genera l, J o a q u in  B .  Va.’dét.

Uiaaeo trenes do Uerosne 7  
RilUenz, bajo á regn lar....

Id  id, id. id. bnenoásBperior 
Id id .id, id. f lo re te - .... « . . .
Oonohe ii:íerlorá regalar n?

l é ?  (T. e . ) .......... ...........
Id. boeno á scperlor n? 10 á

I I  fT. H.
C ebrado inferloi á regalar

n‘M2 4 14 ;t . n . ) ...............
Id. bneno n? 15 á 16 IT. H.) 
l i .  superior n? 17 á 18 (T .H .JJn i. i  ^  ^
U . Ú m u  n? 19 i  8L (Tj H .} i  A U  w  oro «

0AR7ZJJC9 A mi «I/AmAPO 
Polatizaoion 91 á 97 de5iq á 6ás rs, Oro 9. Segnn

'.züoan DB KiBu.
Polaiizaoién86 á 90 de 4h; 4 5  is. oro 9 , flogun 

euvaee y  ndmoro.
az-''OAB BaaosnAOu.

No hay.
ooxusxraáiM.

No hay.

SJtSOMJeS C0MRSD0B£8 DM BMMá 
DB OAMBIOB.

D. C¿b3tor LUma y  Agairre.
DB rsuToa.

D. Msnnol Vázquez de Us lleras.
D. Eduardo Fontaniils, auxiliar de corredor. 
Habana Dici-mbre de 16 1885.—El Sindico, Ju- 

m  deifontalran.

B r e e .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

D. Roberto KeiiUeln,
D, Joan Saavedra,
D. José Manuel Alns,
D, Andrés Manteca.
D, Federico de! Prado.
D. Darlo Qoasalez del Valle,
D. Caetor Llama y Agolrre.
D. Raraardino Raíaos.
D. Andrés Lépez HnCos,
D. Emilio Lopes Masón,
D. Pedro Malilla.
D. Mignel Rooa,
O. Antonio Flores Sitrads.
D. Federico Cresno 7 Kamis.

D e p e n d ie n t e s  a v x l l l a r c a .
D. Delmiro Vleltes.
D. Pfldre Artidieiio 
D. Salvalor Fernaude».
1>. Jevaqnin Fostanet.
D. Eduardo hVntanlllB y  Grifol.

NOTA.—l^deinSs hres, oorrooores notarioe que 
rabajan en írntoa y  oambios, están, también, an. 

wrUados para operar en la aapradióh» Bolsa.

VAPORES DE TRAVESIA.

VÁP0EE8 COREEOS
DR LA

C O IS P a S i a  '- R A S A T J L A M T i íC A ,  

A Ü V T B S  D E  

A .  i r . O P E Z  T  € P .
E L  7AF0B-00BBBOB8PASCL

Ciudad de Santander.
Capitán D. Feaxcisco Cim u n o , 

baldrá para CADIZ y  BARCELONA el día 85 
de |,DiolembrB llerandu la ooctespondenoia pé- 
blioa y  de oAoio.

Admite pasajeros para dichos pnertcs y  carga 
para Cádiz. Bsrcelonay Géouva.

Tabaoo para Cádiz sulameute.
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bille­

tes de pasaje.
laspéUzasdeusTgasefirmaránpor los Consig­

natarios ántes de correrlas, sin onyo roqaisite seráB 
nulas.

Ueoibe OBtga 4 bordo hasta e! di. 32,

T^I.líEA I>E €OfsO]V.
Coiublcada con la Trasatlántica de la misma 

Comua&ls y también con las dellbiro-carril de l ’ a- 
namá y  vapores do la costa del Sur y  Norte del Pa- 
oifleo.

V A P O R

M. L. VILLAVERDE.
Copítau D. LDIS IZAGÜIRKB,

i n A i .
Malida.

19 de Habana.
88 .. Bastiago de Cnbt.
8J ,, KLQgeCoo(Jauisk'u)
Si .. Carcsgena.

DE NEff-YORK,
Sábados, 

l  lai 3 de 1» tde V a p o r e s .

MLÍHAB.W.1
Juéves. 

i  laa 4 de U táe

—  .NIAGARA.......... Noviembre 96
^OTlüSlbre Si ....NtSW PORT........ Diciembre 3

• • 28 . . . . vAR a TOGA...... 10
Diciembre . . ..N IAG AR A .......... 17

. . 12 . . . .N biW P ü KT........ 24

. . 19 ....SAKATO G A...... 31

. . . . ..N IvG A K A .......... Vntkisr» 7
Enero ....N tíW PO K T ........ 14

o * h ....S  iRATO G A...... 21
•  • 11 ....N IA  .A R A .......... 28

23 ....N E W PO R T........ Febrero 4
0. sil ....8AR  iIO G A ...... 11

Febrero l ....N IA G A R A .......... 18
e. 13 ....N -.W PG R T........ 25
00 20 ....SAKATO G A...... Marzo 4

21 ....N I G AlA .......... 11
Marzo t ....N E W P ü K T ........ 18

14 ....S A K vTO G A ...... 25
xo . . . .N I  iG AR A .......... Abril i

.  . 2 ....N E W PO R T........ 8
Abril 3 ....S A R aT ü O A...... 15

. . 10 ....N IA G A R A .......... 22

. . 17 . . -N E W P O R T ........ 29
•• 24 .. . . lA K A  TOGA...... Mayo 6

t a le g a d a .
á Santiago de Cuba. 

2.1 á Kingston ( Jamaica) 
■ A 4 Uaclagena.
26 á Colon.

n E T O U J T O .
De Colon penúltimo d is ,

de cada mes. I A  Cartagena día IV
.. Cartagena d ia l’.' [ .. S.banilla dia 8.
. .  Sabanilla día 8. I . .  Pto. Cabello dia 5,
.. Pto. Cabello dho 5. |.. La Guaira dia 6.
.. La Guaira dia ’ . | .. Htgo. de Cuba dia 9,
.. Stgo. de Cub: dis 10. \ . .  Habana dia Id.
Los traabop'os de la carga procedente de la Pe 

niusuia y de-' linsde á Venezuela, Colombia y p aer 
to > del Pa - .fleo, se efectuarán cu la Habana.

LINEA DE LAS ANTiLLáS,
Vapor PA8AJES.

C irtTax i D. ANTONIO QARDON.

NOTAS.—En Sen Agustín las oonecoiOBos están 
hechas con todas las Jioeae ferro-oarriiaras de Nue­
va Ozleans tanto drl oedce oumo del Noroeste,

La déla Habana y  Santiago de Cabalas ooneo- 
oionesestau lieohaa oop los vapores de Méjieo Pto 
Rico, 8t- Thomas y  Jamaica.

Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por 
la rapidez y  seguridad de BUS vmes, tienen eroe- 
lentes comodidades para pasajeros en sus espacio. 
Bas cámaiM. '

La sarga ae recibe ea si lUBella de CabaUeri* has- 
sa la Tlspaia del dia da la salida y  se admite carga 

imglatorr», Hamburgo, Bremon, Amsterdam, 
«oMardanj, Havrey Amboree.oon oonoolmientosdl- 
reettn.
^  ooireapoiidaiioia ao admitirá fiaioameste en 1»  
Adminiitraclcn Oenoral de Correoa.

Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta 11- 
noa droctamonte á Liverpool, Léndres, Soathssnp- 

^ v r e ,  Paría, en ooneiion oon las Unoae Cti- 
S ím a le  ***̂ *̂ ’ ^ ̂  t^ompagnle Generala Traía-

IJm em  -ím tre  -’V e w - T o r fa  y  V fe w r a e c * e
d e V t t fe a * " "  * *  i^aenoiu y  M a rn tisc *

Los nuevos y  hermoeo vapores de hierro

C I E N F V E G O S ,
Capitán FiiBOLOTH.

S A i ^ T í A G O ,
Capitán L. Coltom.

De
New-yoi*.

Jnéves.

Octubre. 89 
Nvbre... 8: 
Dicbre.. ib 

84

De De
ütgo deCuba Clenfnegos.

Sábado. I Mártea.

i
Nvbm .... H N vbte... 10 
Uiobro... IdDlcbre.. 8 

861 .. 88 
Enero.... 9 Enero... 5

De
NAS8AH.

Lúnes.

que

E l u p r e s a  d o  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .

V  T R A 8 P O K T l i : N y f I I , l T A R l ¡8
DE

______  R a m ó n  d e  H e r r e r a .

V A P O R

H A B A N E R O .
Capitón IfrT u U bea acoa,

VIAJES SEMANALES á S iou* y  Caisabibs. 
S A L ID A .

Saldrá de la  Habana todos los S á b a d o s  
á las dos de la  tarde y  llega rá  á Sagua el 
D om ingo a l amanecer. EL m ám e d ia  saldrá 
de Sagua de?puí8 de que llegue e l tren de 
Santo D om ingo y  llega rá  á Caibarien e l lú ­
nes temprano.

R E TO R N O .

D o  Caibarien saldrá todos loa ^ á r t e s  
temprano 7  llega rá  á Sagua e l mismo dia; 7  
después do la  llegada n «l tren de Santo 
D om ingo saldrá para la Habana, donde en­
trará e l M iérco;es temprano.

Adem ás de las baecas condiciones de es­
te vapor para pasaje 7  ca rg », se llam a la 
atención de! público á las espeoiaies 
tie iie  para o iraspurte de ganado.

Se despacha por Rsm oa de H errera, San 
Pedro  26. n’nza ñ -  Luz,

V A P O R

M O R IE R A .
Capitán D. Federico Ventura,

Este hermoso y  espléndido vap or saldrá 
do este puerto e l d ia 21) de D iciem bre á las 
5 de la  tarda para 
N i i e v i ia s , '

O ih a r a ,
B a r a c o a ,

C iu a it t a n n in o  
C n b a ,

8 to . D o m i i i g e ,
F o n c e .

P lu y a g i i e z ,  
A g i i a d i i l a ,

P u e r t o  IK ic o  
T  8 t . T i l o m a s .  

Las  pólizas para la  carga d e  travesía , aoio 
se adm iten hasta e l d ia  antorior a l do en sa­
lida.

C O N S IG N A T A R IO S .
Nuevitaa— Sr. D . V icen te  Rudtlguez. 
G ibara— Sres. S ilva , B od rigm z y  C “ 
Baracoa—Sres. Monée y  C*
Guantánamo— Sres. J. Bueno y  C*
Cnba—Bros. L .  Ros y  C ‘
Sto. D om ingo— Sres. M. P on  y  C*
Ponce— Sres. P a s to r  M árquez y  C* 
lía y a eñ e z .— Patxot y  Cf 
A g a a íiU a — Sres. A m e ll, Jn liá  y  G*
P to . R ico— Sres. Ir ia r te  Uno.
St. Thomao— Sres. W .  Broudstes y  C*

So despacha por Ramón do lío r r e r » ,  San 
Pedro 26, P ieza  de Lnz.

Nvbre... 16 
Diebre.. 14 

.. 88 
Boere... IJ

Pasmes pur ámbaa Un 
Par» ilete dirigirse á

>á upoion del viaiero.

i2 3 6 i

SstébRD C iu ieroa  
C an tero  y  0 *  
A n je l  G . Ceballoa, 
ü r ta r te  y  H aoa.

Fer-

J o T e l i a n o a . . . . . . . . . . . .
J ú c a r o . . . . . .
L a  C ata lina  d e  O tiin M .
Laa  M a n g a s . . . . . . .........
L a s  P o s a s . . . . . . . . . . . . .

Joaé Ibú rra. 
Joaé Rom án 

uandea. 
V a len c ia  Tam éa, 
P a iró  H nos. 
M anuel Salaaar. 
L n is  M arroqnin . 
P ed ro  B arrero .

V o e l t a e . . . ............ .. V íc to r  Soria,
L im o n a r . . . . .

L a  S a lu d .. . . . . . . . . . . . .
L o e  P a la c io s .......... ..

M a c a g (n a . . . . . . . . . . . . . .
M a d r n g a . . . ......................
M an tu a ............................
M an zan illo  ......................

M a r l a n a o . . . . . . . . . . . . . . .
á l a r i e l . . . . . ......... ..
M a ta .. . . . . . . . . . . . . . . . .
M atan xM .......... ................

E n riqu e Cham ber- 
la in .

M artin  Franco. 
Joan  P ifie ra  Gi- 
fitentee.
F e l ip e  Fernandez. 
Juan G. An drade. 
F ranciaoo P e la ez . 
F em a n d o  d e  la 
R i ^ a  7  C astillo . 
C . T u e ro  y  Hno. 
A n to n io  Fanra. 
A n to n io  J . D ias. 
Sedaño y  H ern án ­
dez.
Jn lian  A lfon so . 
A n to n io  Sabido. 
M igu e l G u tie rre t, 
R n p e rto  Casares. 
A n g e l A ren a l.

H e le n a  d e l S u r......... ..
.U o ro n . . . . . . . . . . . . . . . .
H o e v a  P r z . . . . . . . . . . . .
N a e v i t a s . . . ...........
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .
P a l z n i r a . . . . . . . . . . . . . . .  M ariana M artínez.
P a ra d ero  P o d r o e o . . . . . .  José B . B ango.
P a ra d ero  d o  laa  V e g M . .  A lo n ao  7  B odri

Paao K o a ^ e  San D ie go , G ayarre .
P e r ic o  F  H o a ta c i l la . . . .  M anuel Pa lom era .
P ija a n ........................ Joeó G am ietea .
P in a r  d e l R io . . . . . . . . . .  M arcos M ijares.
fJnc.'-tM ............ ............... L eon a rd o  A m a n ­

dos.
P o z o  R e d o n d o . . . . . . . . *  P ed ro  M artín ez.
P r ín c ip e  A l f o n s o . . . . . . .  Joaqu ín  M . A rias .
Pu en tes  G r a n d e s . . . . . .  V a len t ín  Cabal.
P u e rto  P r í n c i p e . . . . . . .  Joaqu ín  M árquez
Q u em a d od e  G n in o z . . . .  E u gen io  M iranda.
Q u ieb ra  H ach a ............... 2 .  b o rb o lla .
q « i T í a a ; ^ . . . . . . . . p , . . .  ;¿am on V ie ra .
Sancho V e l o # . . . . . . . . . .  G rego r io  M artines
R e c r e o . . . . . . . . . .............G reg o r io  A r is .
R om ed io s .. . . . . . . . . . . . .  M anuel Sainz.
la n  F o l ip e . . . . . . . . . . . .  In ocen c io  Lad rón

de  G u evara .
San José d e  laa L a ja a . .  Joaé G . L ló re n te . 
Bao Joaé d e  loe  £ sm o e . H a r ia n o d e la C a m - 

pa.
San Joan  y  M a r t ín e z . . .  Leandro  M artínez
San L u i s . . , . ...................M an tilla  y S e n g o -

ohea.
San N i c o l á s . . . . . . . . . . .  José d e  la  R lva .
Santa C la r a . . . ...............S an tiago  Oti.
Sta. Izabel de la s  L q ja s . Joaé M . Gk>nzalez

Qolrós-
S an tlago  d e  laa  V e g a s ..  Jn lian  Faya.
S id o  G r a n d e . . . . . . . . . .  A n to n io ,J . D íaz.
S a b a lo ...................... .. P a u lin o 'D e lv a l,
• a g ú a la  C h i c a . . . . . . . .  F ran c isco  D ia i  y

CoDip.
Sagna la  G r a n d e . . . . . . .  C ir ia c o  N a v a rro .
S .jA Q tcn io  d e  loa  B afios  S a n tia go  Bubéa.
Sao C r is tó b a l................... M a n u ^  d e l V a llo
B a fta t i-S p ír ltu i............... P o r f ir io  Gaatro.

A 4m in lB trac i4> ti g e n e r a l  d e  

L o t e r ia e ,

P LA V  DX lo s  BoBTXOS PARA KL A $0  ICO- 

irÓMico DS 1865 A  1886.

S o r te o *  o r d in a r io s .
1839 J a llo  D iu U y 24

A g o ito 6 y 28
■ • Setíem bre S y IS
• • Octubre 3, 17 y 31
• • V ov iem h re  . . 14 y 29

1886 Enero ‘i , 16 y 80
F eb rero 13 y 27
M aiso 13 y 27
M ayo l , 15 y 29

• • Jan io 13 y 26

C o t i K a c l o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  1 6  
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

O r o  d e l  c n ñ o  E s p a a o l  abrió 
y  cierra de 2 i9  al 2  «P* p g  á las 2.

F O N D O S  P U B L IC O S .
Eeuta 3 p g , y  1 de am ortización  anpol 75 

ú 74| p S  D . oro.
Idem , idem  y  dos id em . . . .
Idem  de  an u a lidad^  6J Í á 61 p §  D. oro.
B ille tes  hlpocecarios........
Idem  del Tesoro  d e  Pu erto  R ico ........
Id em  d e l Ayuntam ien to 74 á 73 p g  D  oro. 

ex-cupon,
A C C IO N E S .

Banoo Español de la  Is la  de Cuba á 1 par 
p g  P .  oro.

Banco Indu stria l 51 á 5 )  p g  D . oro.
Banoo y  Com pañía d e  A lm acenes de R eg la  

y de Com ercio á 2 J  p $  D. oro.
de SantaCom psfiia  A lm a cen es ' C atalina

iSórfeoz e x t r a o r d in a r io s .
1885 D ic iem bre D ía
1886 A b r il

L o s  sorteos ord inarios se compondrán de
17.000 b ille tes  al prec io  d e  40 pesos B. B. 
cada nno d istribuyéndose e l 75 por 100 de 
su im porte  ó  sean 510,000 pesos b ille tes  en 
la  form a sigQiente;
17.000 b ille tes  á $40 B . B . u n o . . . .  680,000 
Cuarta parte para la  H a c ie n d a .. . .  170,000

Quedan para d is tr ib n ir .........510,000
P r e m io » . P e t o »  B .  £ .

l  d e ...........................................
I  d e ...........................................
1 d e .........................................
1  d e . . . . . . w .
2  d e ’ 5 * *Ó Ó . 'r r ! : !m . '. ' ' . " . ”

10  d e  1,000 ...............................
597 d e  500...............................

9 aproxim aciones de 500 al
p rim er prem io................

2  idem  de  idem  a l segundo. 
2  ídem  idem  a l te rcero ........

100,000
50 000
25.000 
lü ,0i;0 
10 OuO
10.000

298,600

4,500
1,000
1,000

626 prem ios. 510,000
£1 sorteo extraord inario  núm ero 1,204 se 

com pondrá de 15,000 b ille tes , a l p rec io  de 
JOO pesos oro  cada uno d ia ir iboyóadose  el 
75 por 100 do su im porte  6  sean 1.126,000 
pesQB oro . ep la  form a sigu ien te:
15,000 b ille tes , A $ 10 0  oro  n n o ...  1.600,0()0 
Cuarta parte  para  la  H a c ien d a .. 375,000

Quedan para  d is t r ib u ir . . . .  1.125,000 
í ' r m i o t .  P e t o »  oro .

1 d e . .
1 d e ; .............................................
1 do
1 d e ................................. .............
4  d e  10.000.................................
6  d e  5,000.................................

30 d e  1,000 ....................................
684 d e  500................................

9  aproxim aciones d e l , 000p e ­
sos a l p rem io  m a yo r........

2  W em  idem  a l segan d o .........
2 íd em  d e  500 a l t e r c e r o . . . . .
2  Idem  ídem  a l coa rto ...........

600,000 
100.000
50.000
20.000
40.000
30.000
30.000 

341,000

9.000
2.000
1,000

_______  1,000

743 prem ios. O ro. $1.125,000
E l sorteo ex trao rd in a rio  núm ero 1 ,2 12  

se com pondrá d e  17,000 b ille te s  a l prec io  
d e  50 pesos o ro  cada  uno, d is tribuvéodoso 
e l7 5 p o r ]0 O d e s n  im porto  ó  eean’ 637,500 
pesos en la  fo rm a  slgn tente:
17,000 b ille tes  á 50 pesos u n o . . . .  850,000 
Cuarta p s rte  de la  H ac ien d a ........... 212,500

Quedan para d is t r ib u ir . . . .  637,500

Banco A g r íc o la . . . .
C aja d e  aboiroB descuentos y  depósitos de

la  H aban a____
Créd ito T e rr ito r ia l H ipotecario  de la  Is la  

de Cuba........
Empresa de Fom en to y  N avegac ión  d e l Sur

P rim era  Com pafiía  de V apores d e  la  Bahía

Com pañía d e  A lm acenes d e  Hacendados 
20 á 19 p g  D. oro.

Idem  id . d ‘) üepósito d e  la  Haban a 60 á 59 
p g  D . oro

Idem  Española de l A lam brado  de Gaa.
t á 6 3pg  D . oro.

Idem  Cubana de idem  40 á 39 p g  D . oro . 
íd em  Española d e  M atanzas de ídem  56 á 

55 p  g  D. oro.
Idem  n n e 4a d e  la  Habana do idem  . . . .  
Idem  de Cam inos d e  H ierro  de la  Habana 

584 á 68 p g  n .o r o .
Id e in  d e  M atanzas á^aban illft 3 7 á 3 6 4 p g  

D . oro  ’  ^
Idem  de Cárdenas y  Júcaro J5á 15 p g p .  oro 
Id em  d e  C ien fuegos y  V i l ia c la r a ix -d iv i­

dendo 27i á 20 p g  D . oro.
Idem  de Sagua la  Grande 24 á 23 p g  D. oro 
Idem  de Caibarien á  Santi Sp íriins 6  á ü  

p g  D . oro.
Idem  del Oeste 84 á 84 p g  D . oro.
Idem  do la  Bah lade la  H abana á Matanzas.

Idem  Urbano 26 á 25 p g  D . oro.
F e r r o - c a r i l  d e l C o b ro . . . .
Idem  d e  Cuba____
B efinerría  de Cárdenas J2 á 13P. ero. 

O B L IG A C IO N E S .
C réd ito  te rr ito r ia l h ipotecario. C édu las____
Cédulas H ipotecarias a l 6  p g  interés anual 
Idbm  de los A lm acenes d e  Santa Catalina 

con e l 6  p g  anual á  68 p  g  D . oro.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
A yer.

20 acciones del fe rro -ca re il de Caibarien 
á 9 p g  D. oro á pedir á fin de afio.

20 d e  idem  á 8$ p g  D. oro  C.
20 de idem  á  8 J p g  D , oro á ped ir á fin 

de afio,
.*>00 acciones d e  la  R e flu e iía  de Cárdenas 

y  Jú -aro 12 p S  P  oro  C.

S a l id a -
De Habana penúlIlDio 

dia dia de cada ujos.
.. Ndevitas dia i?
.. Gibara d i» 8.
.. Stgo de Cuba dia S,
.. Pono! dia 8.
.. Maysgllez dia 9,

R E T O R J V O
De Pie. Ki»o dia 13.
.. Usyagiiez dis Ji.
.. Ponoa dia Ib.
.. Port-an-Prinoedia 18.
.. S;go. da Cuba dia 19.
.. Gibara dia 81.
.. Nusritss dia .-9.

L í n e a  d e  P r o g r e s o  y
S A L ID A .

De la HABANA el dia último de oada 
rrogreso j  Veraorns

R E T O R N O .
Ds VBSAOBVZ el día (  de cada mes 

gres» y  Habana.
Dala H a b a n a  el día 15 ds oada mee psia 8au-nAnr '

l^ legrm da.

A  Nuevitas dia 1?
.. Gibara dia 8,
.. Stgj. de Unba dia 4. 
.. Pouoe dia S.
.. MayagUez dia 9.
.. Peo. Rico dU 10.

A  Hayagilez día 14.
.. Puno» d i»  15.
.. Pott-»u-Prmc6 dia 17. 
.. Stgo. de Cnba día 19, 
.. G,b ira dia 81.
.. Nuevitaa dia 83. 

Habana dia 24.

V e r a o r u a

mes par»

para Pro-

andor.
NOTA— L o s . . .  

trasbordarán en la
;eroR y  carga de la Península 
abana al trasatlánlioo de U

^sm á Compafiía que saldMi los dias últimM para 
Progrseo y  Varaovuz. Loa posageroa y  carga de Ve- 
raotui y  Progreso eegníién ein trasbordarse á San­
tander.

Laa Islas Canarias y  de Pto. BlQO en que hará es­
cala el vapor qne sale de la Panlnsola oí 
oada mee eerán también lerviiL lervida en ene 

I rrogreeo y  Veraomi.

dia 10 de 
oomnaíoa-

A V IS O .
E L  V A P O R

M. I . VILLAVERDE.
Capitán D, CLAUDIO PEBALES.

Saldrá para Santiago 3c Cu5o, Cartagena. Celan, 
B a r r a n ^ t la . P u erto  Cabello y  L a  O uaira  el dia 
19 dol corriente para cuyoa pnertoe admite carga y 
paeaieros,

En combinación con e! fen-o-oarril de Panamá 
admite carga para todos lo i poertoe del Paolfleo 

Itecibe la carga en el muel.e de Cabaileiía d  dia 
diez y ocho.

De m4a pormenores impondrán ene oonelgnatarloi 
If, Oaleo y  O í—Üfloioi nV 28.
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L t lA S A I L A K Í lC A ^ ' :

PÜBETO DE LA HABANA.
E N T R A D A 8  D E  T R A V E S IA .

Ola 16
De Newport (A. Y .) cn54 días boa. norg. Lorenj 

Oap. JobniOD ton. 4&2oon carbón á m érden. 
——Cádiz y Pto. B le» en 15 dias vap. correo espafiol 

Autonio López, cap. Dominguez, ton. >709, con 
•arga general á M. Calvo y  D? Paiagetoa 150 y  
16 de traoaito.

S A L ID A S .

Para Pto, Kioo y  Cádiz vip . correo eep. Isla de Ce-
DÚ.

— NsTV-York boa. eap. Amalia.

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DB Ú IS O  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r i i a y  L i v e r p o o l
CON EdCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u | ia  
y  S a n t a n d e r .

VAPQBK8. CAPITANES,

T a n a a n l lp a s . •. • L uoiako na Ooináoa. 
O a x - n c a . T r n u ^ o i o n z  L axbaSaoa.
M é x i c o .................. filAZÚEL G. DS LA Ma ia .

A U E N T Iü B .
VEKACBUE.—AoDenK GDiniBtl,T C? 
LIVERPOOL.—BabikÓ Bsothsss T CÍ 
COKURA.—U axtin  na CAnaicAaTS. 
8ANTANDEB.—AHezr. dal Vallz . 
n A B A N á . - fO F IC lO S  90 .)

M . A ir m é * « .n «  w CI*
______________________________l'tStgl_____________

V A P O R

O A X A C A .
Saldrá del 1 8  a l 2 0  del actual para

Coruña,
Sautand^r

y  Liverpool
A d m ite  pazageroz y  carga para dioltos 

puertos y  otros de Europa con conocim ien­
to  d irecto. O f i c io s  8 0 .

J t t .  A l v e i t d a i i o  y  E ‘ -
4 8 9 -P -2 2 5 8 2 ;

E .«tU  V .  P l a c e ,  O B B A P I A  a s .
Demás pormenores iiupoudrin ana eousiguata- 

tíos, Obsapia 25,—h id a l g o  Y  C? 2128—A

T t e w - lT o r k ,  H a v a u a  &  
S X e x á c a n  M a i l  S , S .  

X iin e
Loa vapores de esta acreditada línea

O l t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deahon.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitán J. W. Reynolds.

C i t y  o f W a s h i n g r t o n .
Capitán Wm. Rettig.

A l p e s ,
Capitán Arrazsgasü

C i t y  o f  M é x i c o ,
Capitán Giirley

P u e r t o  R i c o ,
Capitán Jimwez.

S a le n  d e  la  B a b o n a  to d o s  ios i d b a á o i  d  la»  
ottafro d e  la  ta r d e , y  d e  B e t o - Z o r k  todo»  loe 
ju é v e t  d  la s  t r e i  d e  la  ta r d e .

n s  J ¥ - E W ~ V O M M .

C i t y  o r A l e x a n d r l a . . .  Juéves Diobra 3
P u e r t o  R i c o ................ Joéve» .. 10
t ' l t y  o t 'P u e b l a ............  Juévee .. U
C i t y  o f  W a N li lD e tC D . Juéves .. 24
A l p e s ...............................  Juévee .. 31

»M B  E A Í  U R R . d J r A l .
C i t y  o f  P u e b l a ...........  Sábado Diobre. 5
C l t y o fW a H ls in g r t o n .  Sábado .. 12
A lp e s ...............................  Sábado .. 19
C i t y  « f  A l e x a n d r l i a  .. Sábado .. 26
P u e r t o  R U -o .................  Sábado .. 2
C i t y  4 if P n e l i l a ...........  Sábado 9

N O T A .
Be dan boletas de vüga por estos vapores direota 

mente áCádli, Qibraltar, Barcelona yHaneU »<n 
Mnexion oon los vaporee flianosssa que aalen da 
Nueva York á mediados de oada mes, y al Havre 
pw  los vaporas que salen todos los miéreolai.

Be dan pasajes por la línea de vaporas firaneases 
vto B n n ^  harta Madrid en *100 Coy y  huta Bar- 
Mlcma 195 Coy desde Nev-Tork, y  por los vapores 
de la línea whlte Star vía Liverpool hasta Madrid 
m loso precio del ferro-oairli en *140 Cor desda 
Nav-York.

Oomidas á la «arta, tervidasan mesas pAqneBas.>'a 
lo i vaporas "C ity ofPnebUi". “ City o f dieiandrla" 
j  "cW rofW irtflugton’’. ’  moAimana

Todoe estos vapome, tan bien eonaotdos por la ra- 
lúdei y  seguridad de sos Tlajes. tienen excelentes 
ooinodidades para pasajeros. Así oomo también ' m  
nBBVas literas ooigantes, en las onalea no se eaperi- 
mestanurrimlento alguno, permaneoiendo slemnrs 
huriaflirtalas.

La oarga se n o l^  en el muelle de Cabaileria has-

V A P O ít  ■ '  ------------ T

Bahía Honda,
Capitán D. A ktonio » b Unib iso . 

Víq/«*emo»ialcí(í«ío2fa6ona, B a h ía  S o n d a  R io  
B .anco, B erracot, Na» Cnvcíiim u M alas A o u a t  

Y  VICEVERSA.
Saldráde la Habana loe tlábadoa á las 10 de la 

nimbe y  llegará hasta San Cayetano los Domiugos, 
y  á Jualu Agiiu  los Lúuoe al amaneoer. ‘

Rejeesará hasta Rio IU»nco(donds pornootará), 
Jos mismos «lias Lftaée por ia tarde, y  á BahÍA Hon­
da Ion Márloa á las 10 de la mafiana, saliendo dos 
----- después para la Habana.

entregarse ñrioadus por t i  espitan los 
toe.

También eeipagan á 
iiormaiá 

Cvtme de Toca.
^rmenores in

oonoeimien-

á bordo los pasajes. De más 
su oonsignatatio, IdEBCEU

TáFOESS DB MSNBNDB2 Y OOMP
D E  O IE N rU E G O S .

V IA J E N  S E M A N A L B 8 .

VILL ACLARA.
DB lOOO TOKELADAfl.
Capitán CIíEBPO.

Saldrá de Batabané todoe ¡os Mídreolei paralas 
Funoa son esoaiae an Cioufnsgos y  Trinidad. 

Regresará á Batabané todos loe Domingos

TRINIDAD. 6 L 0 E I A ,
dellOOton. S a ¡2 »to£ .

Capitán V ILLA M IL . Capitón M ÜNIATEQUi 
tcdu» loa Domlagos alteiaanuo uaia 

á ^ b a  eon eaoalea es Cienfnogos, ̂ tnldad 
Tonas, Júoaro, Santa Crni y 

■atoa Tapona rartbau sarga todos loa dlaa. 
NOTA.— el pMo de flotea y  paaagee, solo se 

admite en plata laa fbaoatonea que ao lleguen á un 
paaoe. No as admite moneda axtranieia, almo ro í 
un valer oonvenotonal- . s « o  lo r

B lp rtr tao  DOMINGO saldrá el ratrr T r l .  
i i i d n a  ieapues de l «  llegada dei tren da pasAi». 
io»queaalettei.'etfo.esrriUo Vlllaouava á ! » t  I  
borrt de la raaniisa

más porraenoree impondrán San Ignacio 82 
—El Consignatario. P e im  naetuia. TJ8T

P á E A
B a h i u . l l o n d a ,  C a r a n e r o ,  O e r a lú o ,  

R i o  B la n c o ,  U e r r n c o s  y  
S - n  C a y e ta n o .

Saldrá todos loe sábados i  las 10 de la noobe. el 
nevoy rápido VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Patrón FEBRER. 

regre’sndo de N a n  «C ayetan o  y  R e r ra c o n  
loalúnes, de R i o  B tu n c o  y R a b ia .  I lo u *
d a ,  los mártts, llegando sqni por ia noche del mis­
mo día.

En combinación oon el ferro-carril de la Esperan­
za M despachan conocimientos directos para las es- 
taoiooes dp Dolores, So oorto y  Soledad.

A  precios médicos y  por el muelle de LUZ recibe 
carga loe Viérnea y  Sábados hasta el oaenreoer y 
puageroa hasta las 10, hora de an salida.

Ltw pasages y Astea ee abonarán á bordo á la en­
trega de conommien toe y  para mas pormenores sus 
oonsigtanos. SAN IGN a CÍOSI entre Sol y  Muralla.
—2V«iíéy

449— P

. . --------------  oonooiBüestM
dlreetos.

Sus oousignatarios, Ob r a pu  35.—HIDALGO 
C f 2126-A

TiPOEBS OOSTEBOg.

V A P O R

A L A V A .
Capitán D . A N T O N IO  B O M B I,

V i a j e s  s e m a n a le s  i l  C tirú le iia s , 
S a g u a  y  c a i b a r i e n .

S ^ E l O d t .

Saldrá de la  Habana los M ié ico les  ó  las 
seis de la  tarde y  llega rá  á üárdenaa y  Sa- 
g u a le s  Juéves y á  Caibarien los Y ié in es  
por la  mañaua.

R E T O R J V O .
Saldrá de Caihatien d irecto  para la  IIs -  

hatia, todos los Dom ingos á las 1 1  de la 
mafiana.

precios, los de costumbre.
Í ÍO T A .— L a  carga para Cárdenas so lo  so 

recib irá  el d ia do la  saiida, y  jn h to  con ella  
la  de loa demás puntos, hasta las dos do la  
tarde.

Se despacha abordo é inform arán O R E I 
L L Y  50. 448 M

V A P O R

C A IB A R IE N .
Este rápido y  oémodo vapor saldrá del puerto ds 

CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
despoea de 1» llegada del tren prooedente de la Ha­
ban»,para los pantos signientes:

La Trts, GanuzaJMaelle del Salto, paradero del 
CorrallDol Sierra Morena, Loa Pozas, Isabela de 
SagUA PlMOS de Ban Juan, Boca de ¿agua la Chi- 
ea> Caibarien.

&  la IsaW ase  demorará loa LtinSB hostal» He- 
j proc&deul» de BncrnoyatlB y

't tE T O B IV O a

I du  t » i i  de BemediiMf ¿Mlendo
éBoelM y  é CAEDBITAfi lo$

ae le  «elide del tren de Lm  seis de le

2438— P — 71636

VAPOR ESPAÑO L

■A.D1ÍjT i a .
Capitán D . C a y e t a n o  O la M o Ib e l .

VIAGES SEMANALES A  SAGUA y  CAIBARIEN

S A L ID A .
Saldrá de la HABANA todos los SABADOS á las 

Tllegará á SAGUA los DO­
MINGOS á Us ocho d e l» mafiana. Saldrá de este 
puerto á las nueve de ,a n.-ohe y Regará á CAIBA- 
R IE N  al amanecer dol LUNES,

R E TO R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos los MARTES á 

las ocho de la mafiana y  llegará á SAGUA á las tres 
ydm n esd o la  llegada del tren de ST. DÜMiaGO, 
saldrá el mismo d i» para la H á KANA y  llegará á 
laa nueve de la mafiana del M lEKt'OLas 

_____________________________________447 w ___

V A P O R .

NUEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA  DE PINOS 

los Domingos después de la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de Villanueva á las 6 y  11 d e l»  tuv 
&Ana,

BBORESA.
I>e NüiSVA GKRONA, 6  8AKTA FE loa Míéroo- 

l«aporlttm»Daixftálft8$y yo para que loa Srea. 
pae^eroa puediui tomar tren qao aale de Batalla* 
í ^ *? mloutoe ooa eate itinerario» el via-
je será de día, para comodidad do toa Eres, pasaje­
ros. So despacha en el almaoen de retorno de Villa- 
nueva. De mas pormenores impondrá D. Félix Or­
tega.

1(53— P — 134821

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
S u n c o  E s p a ñ o l  < le l a  I s l a  d e  C u b a .

El Consejo de Oobiírno de esto Banoo, en aeslon 
celebrada en el día do boy, b » acordado quo los 
dwuentosy ptéetamosqqe realioe este Establecí- 
miento ae verüiquen l  Itw aigulentea lipoí*

tros á
Lo qué se annnoia al público para en

de ISlÜi.-El Gobernador.to, Habana Noviembre 2 
José Cánovas del CasdHa.

conocimlen-

E m p r e s a  d e  F q W e r . t o  y  N a v e g a c i ó n  
d e l  S n r.

AVISO .
Con el objeto de que los seCores pzsageros del 

vapor GENERAL LER8UNDI, puedan hallarse en 
sus destinos el 21 del mea actuó! Noche Buena, di 
ebo buque saldrá de Batabané. oon un día de anti 
oipaoion 6 fe »  el miércoles 23, á la hora de cosinm 
bre, pora Colom», Colon, l ’ unta de Cartas, Brtien 
y  Cortés, liaban» 13 de Diciembre de 1885.

4 8 8 -P — 4<582I

C D A l  l E G I T l O  O B I  m i

Agencia general para la Isla de Cuba, ex- 
elusivamente y

UNICO S IM P O R T A D O R E S
H ID A L G O  Y  C«

^iiceííorcs de T o d d , l l id a l j i o  y  C o m p a A ía .

25 OBRAPIA 25.

S i t u a c i ó n  ^ e l  B a n c o  E s p a f i o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a e u  l a  t a r d e  d e l  
S á b a d o  d e  1 3  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.
ORO. B lIAV im

B .B .a .

OáZ».
O ABnttA . .*  7253062 98 5255318 40

DIO.

Hasta 3 mese......................................................| 202652 5 23
A mas tiempo....................... ................... .......... l4i6A12 03

BILLKUf.
B. B.D.

400 „  
S9008 ..

Billetes Hlpoteeariosde 1880............. .
pom o. Ayuntamiento de la Habana..................   V . . " '

...............■ "
H w ^ d a F íb lio » ,  cuenta de emisión de BlííetM deÍBánóo‘ EÍ

Cnentas varias...........................V .V / . . . . . . . . . . . . .....................
Beoandadoree de oontribnoionei..............................
Reosudacion de contribuciones........
RsorniDAüzs.........................  .........................

GASTOS DR TODAS OLASEÉr................... .......... .
............................................................. ¡a ií*  -a . . . 96232 76

4c U

9614 SO 
2854 G1

34833-57 26

ItlínifO — 
38 > 96
46I4S9 Si
6-7J.-.a 92

S6I186 91 
72<S'i5 14 
;r,,íi3 a) 

13.268 55

118352 76

39008 ..

31711,5 89

37Í33'65 75 
S1U7U92 76.

4738 91

„ PASIVO.
....................................

...........................................................................................

BxnooEsPáRot d x l a Hx a ilfÁ u i i i d Óbpob  o o b m a  u i  lÁ

Corresponaales................. ...............-V..V.V.V.V.V.V.V.'.'.'.............................
Tesoro; cuenta amortiiaolon y  pago interés Dend» de CaVá.'!'*.".'.'.!'"*” ’ * " ' 
Sacíend» Pública, cuenta de recibos de contribución........ . . . . . . . . .
lHTBBE8BSPOaVSÍtOBil.... ................................. .
..............................................

1 '^574  39 4fc>o,ti39 71

__71'*a 02 1734854 «S
£1 513134.6 04

593995 21 1010995 08
c';no ... amf'6 »

3723370» 78
I2!>434 48
400272 59 377288 SO

17fR8 4ii 38606 —
723f 47 

911111 ..
681560 2í
>3.081 33 630 i7

r V »  19324371 99

442 M

45557(39 71 
—3! Canta

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS

H0SFJTAir<: im i'̂ AnrtK Rt,uuy>c.ti.c (Amu.unrme «•. 
. lOo». Cfifios umplcs, $iá$6j teveros, ú $ta.

ClTÍAlo ItvaediHl A seucr» lAa

dr ics f>Tsano$ 
rativos cúrn«« (irontrn» 

'ivlALK AUupudn en (rUoiloi 
Rccupértue rápídnrneme e*

DB

E ^ P R E M I O  M A Y O R  $ 7 5 . 0 0 0 .
BILLETES ENTEROS. *'.00 FRACCIONES EN 

PROPORCION.

k . S L .
Lotería del Estado de Louisiana.

C'trtí/íeaino».- l'-s abnjo firm antes oue bajo i.nestTn 
supervuioH y dirteeion ae hacen todos tos w'ep«roí¿. 
ros para l o » m r » » w < f f e »  y eemi anualta de ¡a, 
LeU ría det E st ido  de Loniaiana; tpít en  persona  
^ w n cta m o sla e e ieh ra eü M d e d ish r , ac-teus y  aue 
trd t  se rftelu an  con honrade:. d^iiútad y  b u ia a  f i  
y mclonsamos á  la Bm iirctn que haga v»o de cate 
re.ritflcadoconn 'atílrosfiriunt en fa c  sauxlt, en  to­
aos íT(» antfnfio*-

B R I S T O L ,
El Eemedio Infalible

^ARA TODAS U S  AFECCIONES

Día

H  I  C3- .A. O  .

DE

B A

Es t e  valioso remedio lleva va cincuentl 
y siele «ños de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado sa 
preparación y  venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil­
losa eñcacia.

No vacilamos en dedr que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niflos ú «dallos que ae hallaban ataca­
dos por estos enemigo» ae la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto d su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero, 
sas Wsificadones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que se»

^ e i i i i ! ) ie

( . 'v m lie a r lo e .
L e s  que sxiscríben. Banqueros tU .Yiiera O rítans  

pogarernts en nuestro d e s e c h o  los bUíetes p.-emiá- 
d ot de la L o ta -x a d cl Estado de Lo v U iu n a  que n»  
sean preseníades. '

J Í .H .  O f é l . I l N l l V ,

Pres. Louisiana National Bank.
K A .-U I K L  I I ,  k e ;«:\ k i > ¥ .

Fres. State National Bank.
/t. J B A l .D W l. 'é ,

Fres. New Orleans National Bank.
Incorpórea» en ls68, por 25 años, por la í.egial». 

tura para loe objetos de Einoioion y  Cardad—eo» 
un oaptcal do * (.000,OOU. al que de iíe  emduoes c t i  
lia sgreg.^ 0  una reserva de mas de *550,000.

Por nu inmenso voto popular su franquicia forma 
hoy parte do I »  présenlo fonst.taoion d tl EsUda 
adoptada «n  Dluiembre 2 de 1879.

Es 1» duioa Lotería otorgad» por el voto popular
R6 un CiAlAiiQ*

I .o a  « . r r t e o e  t l e n e t i  lU K a r  tostoM lo e
sn .- »e » .. 'i i«c a »e y o 8/íwiicn, y Ivs prem ios ia n i»

* * ’ * * ' * * “ * * “ '*  ***
l ’RIfeER ORAN SORTEO, CLASE A  OttK K®

alCA UL NopsVA OÜLKANS EL AlAkTisW i‘> 
Í¿ E N E R u DE IM6. 8Í;;-4C¿ M J n u I t k o ,

P r e m i o  i l l a y o r ,  $ 7 5 .0 0 0 .
lOO.OOO Billetes á Cinco pesoe tiuo. 

Fracoionei, en quintos, en proporoian.
L  STA DE L 'IS  PREMIOS.

1 ‘-RBMIO M tYOR 
1 PRC.MIO Ma y o r
1 PKC.MI iM AYüit
2 PREMIOS DE A 
5 PlíEMlOb DE ••

10 PREMIOS D e  “
20 “

100

Té,o:o
2.UUJ 
J.Oth» 

.5 JO 
200 
100 
50 
25

300
M»1 .. ,,

lWO
APROir

B ApTozimaciouc, il,< á 7:n 
9 "  cto
9 “  wíO

*rs,coo
2b0-.9 
; 0,600 
12,6j0 
10,000 
1U..00 
10,000 
,0  OjO 
30,600 
»5,000

B E TU N  DE B IX B Y .
E a  cajas de la ta ,

Saca e l ca lzado 
e caballeros, £!s 
.notable por e l 

B R I L L O  D E I i  
P  t lL lJ U  R U T O  
N K G R O  q a o  
produce» B r illa  

retiene e l 
lustre y  es e l Unico

pultm M ito aegvo  y  lu  preserraclon del%  
gentes^** lOB U m pla  Doto» in telt*

fifi L U S TR E  R E A L ”
D E  B I X B Y .

Ks n n  b e fa n  líqu ida delga­
do y  elástico pairm resiableoer 
• 1  «o lo r  y  e l l ^ l l o  á teclo» loa 

d o_ p ie l negra , sin

SR-
necesldatl do cepillo.
^Todo CALZ.\1>U DE 
nU llA , qne se h a ya  va e iio  
ro jod  áspera con e l aso, vu e l­
v e  & recobrar la  suavidad 
o r ig in a l y  color negro. No 
m ancha la  ropa, u l destruye 
la  p ie l. P a ra  dutnMMdaddel 
tueSre y  suavidad que da  at 
saaterlai, no lo  ig u a la  n ta- 
Sun otro en su olass.

“ E L  LV ST ItB  R E A L ”  en i 
botellas de patente de O lzby, i 
cou corcho tam bién  de pa-J 
tente, es tan  A propósltp, uuel 
su conven iencia y  a s ^  se 
harán aparentes a l  consumidor. DIv 
reeclones pa ra  usarlo, en e l cartón en  oue 
vaem puquetada cada bote lla . NInunñií

r I a l ”

U n ieo s  F a b r ic a n te s ;

Si M. BIBY & GO., NllfiTa Torí, E. ü. A.'

6,75»
viru t ¿o»
« 0  ¿25»

1167 Premmi, ososr i ................... 5 , ,-,;,09

Los pod.dos O- swit.lsues 8 o*nbe deben envisrie 
solameuto a la Ofioln» du la Emproaa su Nueva- 
Orluans.

Para otro» Informes se dirijlrán los e»-tu. .lundo 
las aefiaa o dlraoci^n con cbiridsil. I.OM f t i r o e  
p o s t a l  UM. Giros de ICxpreso, 8 la» le cas Ue oatie 
Biu se enyiaiánen sobies oraiflarios. J.ss snmte da 
*5 8 mas enefiijciropti-den enviarse pecelExtress, 
siendo los goatos cu -11 'r • I.1 límpccsz. L »  
üorrespoud encía »e diriguá a

ni. A . » A r p u i . Y .
éh iená ^ u .T a .O r le a i t - . I .a . .

in . A . D A U P II I . 'IK d .
W a.8hln|gton. 1>. G.

Los Giros Fostales se harán pagade­
ros y se enviarán en carta certificada al

N£W -ORI.EAN« NATICINAL R.4NK.
A e t r -O r le a n s ,  G a .

ó AL
LOUlSJAN.i NATIONAL BANK,

.’V cT rsO rle a n n , L a .
STATE NATIONAL BANK.

W ow -O p lea B », i . a  . 
«B H ílA X IA  NATION.AI. BANK»

3 r «w .O r lc a n s , L a .

S E  S O L I C I T A N  A G E N T E S .
S e solicitan  curre.apoDeales respousabloe 

on loe prÍLolpalai pnutoz de Cuba con oom - 
peneaciun libere] para neguciar lo s  bllletra  
d o la E o ip ro ea  d i  L otería d.il E stado de  
L&nisiaoa, que tiene f.-anqnici» d e l EaUtdo 
p»ra celebrar eo iteos todo • lo s m«aez.

P era poranaorc.i com pletos d irijirse á 
m . A . D A G P H II l í ,

• V e ie -  O r i e a n s ,  

L o c is ia n a , E . W

Barniz  de Raso y Bar n iz  Francés de Brown.
RECIBIMOS 

EL
PREMIO 

MÁS A LTO .

RECIBIMOS 
E L

ÚNICO 
P R E M I O .

En la  E xpos ic ión  d e  Pa ria , 1878.
Son el "Barniz de Baeo" y el "  Barniz Frtncé»”  loemai ele- 

etntee artiouloB da b>i  claeaque m  han producido. Aloecolsedoe 
de tPDOre, que ae baa vuelto deecolorodoa da un liittre 7 cnlcr 
original. 7 ademáa so ansucia la ropa sus cuando rooíada. Maion 
eapeclalmente el calzado barnizado.
Bafitea, Aru-eea, Capea da Carruaje, ( 
blandura 7 flazlbUidad al cuero.

Sacoa de 
ni iln Igual. Ban

De fen to  por todas tos trafleanlee al por mayor y  loe sapateres ^e primero clase.
B . F . B R O W N  &  CO., B oston , HfMSq U . S. A .

Ayuntamiento de Madrid
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I .A  VO Z DE CEBA.
H A B A N A .  D IC IE M B R E  16 D E  1885,

Noticias Comerciales.
J f M -  F o r i ,  D ic ie m b r e  l . l  d lo* e in e o  y  medio

de la  ta r d e .
O n eu  oepaüuiaa, á $15 70.
Idom  moJicftiiaB, á $ IS  50.
D o j i i i i ' f '  I coaníM iftl W  d^y., J i  i . '4

í ’
• • "i.. Lda  '-’ í-5. 60 ’:17. (b » ’ ‘ ';?eroe) 

■ A í i - ; 4  1 a £ .
0 »  Pa rís , 60 d ir .  (bu L^aero i) d 5

fr .cn  . , v

0 * ’i iV  - '  . »'am bnrgo, 6 0 d ir , 
áw .'«

Roij-.. r .-f;is tndox-J .«lo tK . U., 4 i  ,174 
cz-cupón.

Centrífugas iidm ero lü, pol. 96, á 6 SjlO. 
K oguU r X buen redno, 5 9|]i; á Si.
A id c a r  do m iel, 44 & 5i.
B 'V o n d id o s : 285 bocojcee sedear.

Iduni: iroiH) sacos de Idem.
M ii ’cs, 184 á 19 notulnal.
M-»r.c3r* (5 V ik ü z ) en tercerolas á 0.65 cta. 
Too lnela  lo n y  c le a r , á ! ( ) ( .

A»ew-C>rleaAS, idem Ídem 
; <7 s.T<s Auperlozes, á $4.2$ á  $4 75 

B iB , cts. brl.
L ó m lr e t , ídem ídem 

A id c s rc *  n trlfoga , pul. 90, á 17 
Idciu regu lar te llno , iS  á 15,li. 
UouBolidadoB, i  101 5(16 ez-in terés.
Bonos «le lo s  Eslados-U nidos, 4 por JUO, 

á 121 ez-enpou.
Dreonento, Banco d e  Inglaterra , 3p,?^ 
r U :a  en barras, (la  onza) 47 pon.

L iv e r p o o l, tdem idem. 
A lgoü on , m lddüngnpiaD da d 5 I^IG Ib.

s’a r í» ,  ídem Ídem 
R j . i i t  6 (M r. 624 ots. Ax-lntsrás.

C A K T A  D E  n iA D K l l » .

ü t u l r i d ,  N o v ie m b r e  28 de 1885. 

S i . D irector de L a  T e z  d e  Ct b á .

M i d istiogn ido a x ig o . A y e r  trajeron á  

Madrid el cadáver del R ey  D. A lfonso X I I ,  
de cu}-A muerte y a  hace días tendrán V d i. 
conoaimiento. £1 d ía  estaba eapleodoroao; 
pero loa eorazanes tristes. Lsa  cien m il al 
mas qae concarrieroB á preaenclsr la  fiine- 
bre com itiTa guardaban nn silencio preCado 
de deseonsDolo qne solo se interrum pió al 
pasar la Reina Gebarnadora %ne lle g ó  del 
Pardo poco despnea, F a ó  y icto ieada  por 
machos, poro loa más se lim itaban á salu­
darla con les pañoelos, temerosos de dar 
voces qne intennm plesen la  sigaiñcacióu 
dol acto. Casi todas las tiendas de Madrid 
se cerranroQ espontáneamente en sefial de 
lato.

Los  detalles son esensados, puesto qne 
loe tomarán Vda, de los periúdíoos, tan 
to  sobre las ciroanslandas qne han acom ­
pasado á la  m nerte de l Rey, como sobre t o ­
do lo  demás que se relaciona con este ines­
perado suceso, porqne si bien se creía qne 
A lfonso X I I ,  estaba enferm o, todos y  yo  
e l prim oro DO daban im portancia á sa do 
leocia. (C óm o dársela si hasta los  momen 
tos en qne ya  no habla v ida  en aquella en­
tereza va ion i), ponía e l R ey  particnlar em 
peño cu ostentarse fuerte y  animoioT L a  
anám ía le  oonanmia, y  sin em bargo, se con­
sagraba á escorias, haciendo todo lo  poei 
b 'e  por a le jar de sn fam ilia  y  d e  la  nación 
entera impresiones qne alarmasen. Hacia 
mas de un afio qne é l mismo presentía su 
tr iste  fin, y  no hay que culpar á Camisón 
en m édico pre,di!ecto sobre e l cnal recae 
b ey  ucn odiosidad io justideada, atribuyen ­
do á tu  im previsión la  desgracia qno h oy  se 
lamenta.

C uandool R ey  fu é á  v is ita r lo s  pueblos 
que babíaa sido destrn idot por los terrem o­
tos, so dice qoe Csm itón debió im pedirlo, 
A l l í  se espaso á todas las intem peries y  an 
(lavo  de noche por entre n ieves y  ventiscos, 
pero todo por empcQo propio. L o  pi'oeba 
cierta anécdota que se redero, y  qne he oido 
á  los mismos actores de ella. C ierto dia 
trabajó e l m édico para qne los  que acotu- 
psñsban al rey  lo dijeran que los tíos y  to ­
rrentes ven isn tan desbordados qne no po 
dial) pasarse ade'ante.

Con tales colores le  pintaron e l estado do 
los líos , qn elin bo  de desistir no sin pre 
guntar antes si liabtis a lgon  m edio de sal­
var la  diflcnltad.— Co.i batees qno no ezis 
ten, le  d ie ro n .— Fa ltó  todo nn día cierto 
conocido inglés qne acompafiab« á lo s e x -  
pedicionatio j, y  y a  estaba haciendo e l Roy 
comentarios cobre lu  ausenoia, cuando apa 
reeió.

— ¿De dénils v iene Vd ., le  p iegnntó.
^ D e  ta l parte, sefior.
— cómo La hecho V d . para pasar el 

r ie l

— En un borriqn lto, stfior.
T a l  impresión tansó al Monarca e l enga­

so  de qne Labia sido objeto, qne y a  no qu i­
so creer nada do Jo que le  deríau para d i­
suadirle do sQs escarsionea.

E q las intim idades d e  las eonversaciones 
privadas sapoDÍan les murmuradores de 
oficio qne e l R oy  solo pensaba en giras y 
diversioBse. T  era qno exageraba todos 
los medios posibles de disimular su d o len ­
cia. N o  bastaban observaciones, y  con fre- 
cnenola onando so le  ve ía  en páblico, pare­
cía un jóven  lleno de v id a  , risaeSo y  c o ­
rrespondiendo con agrado á los (aludos de 
los transeintes.

D e ves en cuando se entregaba á m edita- 
taoionoa Bulicarias retirado á nn aposento, 
y  ahora nu comprendo que reconcentraba 
ena tristezas.

Bien susnrrnb.t i-l pneblo , que muchas 
veces aeieiitt, q --1 A lfonso X I I  eataba muy 
enfermn; 1>í.-n preseutisn slgcnos nn fanes- 
to  fio; pero con tal arte ocnitaba sus afile- 
Clones qne un periódico muy popular trun 
qaiiizaba todavía á las gentes por la  maña­
na e l día mismo un qne por la  tarde le  aco­
m etió la  ptiutera d é la s  grandes congojas 
qne han apresurado sn mnerte.

U ñ a d » la s p in e b s s  ds su iodopeodenoia 
do voluntad en lo  que le  dejaban lib re  los 
negosios de Estado c iln v o  en e l atrevido 
v iago que hizo á A tanjnez para v is itar los 
coléricos , sin consultar sn determinación 
con nadie, l•lH^l'}lál,do(e alK con un aya 
danto y  toiUHudo pura e llo  billetes del f e ­
rro ca n il como si fuera un simple p a iti- 
calar:

L a  sitoadÓQ oreada por e l triste suceso 
que ha dejado kiiéifanas de padre á dos 
infantas, está aun «u  el purfodo de estupor. 
E l M inisterio Cáuovaa ya no existe. L e  
■nstitayo Sagaata con elementos d ed ivo r-  
Bss fracciones liberales. Tecem oa reina go* 
burnsdora por m inUtorio de la  ley , siu d e - 
o la iacióa de rey t id s v ia , porque es necesa­
rio  aguardar e l alumbramiento de doña 
María C rlilina , para saber si sale á luz nn 
vaiÓQ, que tend iia  derreho á la  cúrenaj de 
modo qus la  sitoauión es dobiom enle in te ­
rina, si b iiu  le  c i t e  asegorada por e l p a ­
triotismo de todos los partidos, que se pro - 
ponen acatar la legs lid sd  conatitncional.

Centribuye á la  laeUncolia general la  
fa lta  de teatros, quo están todos cerrados 
por cinoo d ia i. Tam bién han cesado la  mii- 
sica y  e l canto do los cafés. P o r  lo  demás, 
la  poblaoióu se niaiitiono tranquila, sin que 
haya ocurrido nada do notable más qne el 
es ta llid o  de uu petardo en uua de las ven ­
tanas del cafo O .iental, qne cansó algunos 
deatiozos, y  de cuyas ounseonenoias resultó 
c iego  un camarero.

E n  cuanto á la  po lítica , á posar d-I espi 
r ito  levan tado qne hoy reine, no la  cioo 
dada a l reposo más qne por algunos días.

L a  form ación dcl M inisterio, por más qne 
h aya  obedecido á ideas d e  concordia, p ro­

duce por este m ismo hecho de bascar hom ­
bres on d iferentes fracciones, descontento 
mal disim nlado en los qne esperaban sabir 
a l poder. Cuando hay hombrespúblicos que 
en número crecido se consideran con títulos 
pala  form ar en piim era fila, no os posible 
satislacer to la s  las ambiciones, y  por nece­
sidad han de resultar disgustos.

Fuera do ese pequeño detallo de lae m i­
serias humanas, no oenrre novedad on e l 
país. Decíase que los carlistas estaban pro 
parados para levantarse en armas, pero 
hasta ahora no hay síntomas d e  nada. A l ­
gún pequeño dietnrblo en algunas pobla- 
cionee en otro sentido, no ha pasado de 
vuolferacioaes en la  calle, y  creo por lo 
tacto qne a l ménoB durante algún tiem po 
no habrá pertarbaciones.

A l d ía siguiente de fa llec ido  e l rey , ha 
muerto también e l duque de la  Torre . Co­
mo e l monarca, se ha extingu ido sin con- 
vala ioces, de l mismo m odo qne nua lámpa 
ra apagada por fa lta  de alimento.

E l ectierro  del qne íné Regente de l Reino 
ee(A modesto por estar de cuerpo presenta 
el cadáver de l R ey, Expuesto éste en el 
ía lon  de Embajadores de l Rea l Pa lac io , es 
inmenso e l gen tío  que acude á verlo .

¿Cnál es ahora la  actiCnd de los partidos 
políticost Y a  he dicho qne tendremos so* 
siego por a’gun tiempo; pero no dejará  de 
habcralguna com plicación después d en n  
período de preparaeión de maquinaciones 
carlistas 6 revolnoionarlss. En cuanto al 
partido conservador, está dispuesto á no 
otear dificultades en la cuestión financiera. 
Abora  todo es patriotism o y  hasta Caatelar 
ha hecho manifeatsciones favorables al ó i -  
den público. Los republicanos de las agru­
paciones qce  DO piensan como Castelar 
acoutú iii ana conatos de coalición.

L a  R ^ioa Gobernadora se mneatra in c li­
nada á una política libsral m uy expansiva. 
Y a  va  aparecieudo sin embargo la  necesidad 
de m edidas extraordinarias.

E l d istrito  m ilitar de Castilla  la Y ie ja  ha 
sido declarado en estado do s itio  y  los pasos 
de Deípeñaperroa en Sierra M orena han 
sido ocupados por varios destacamentos- 
^Significa esto que ocurre a lgo  g ra ve t C ree­
mos qae  solo responde á la  p rev is ión , sin 
carácter represivo por e l mamento.

Anoche jn ró  e l naevo m inisterio. L a  
Reina |estavo llorosa y  m ny coum ovida- 
Después jn ró  e lla , de lo «n a l levan tó  acta 
e l Si'. A lonso Martínez, unevo m in istro  do 
Gracia y  Justicia.

En p iueba ds qne las medidas tom adas 
tomadas en algunos pactos no deben dar 
por ahora cuidado, acabo d e  saber que el 
nuevo gab inete ha dado la  órden de qne se 
levante e l estado de s itio  en los du tritoa  
donde se baya proclamado.

Mañsna, 29, se llevará ol cadáver de l R ey 
al Escoria ! y  ae abrirán los toatros.— 0 . W.

V l i in i a a  a o t ic in a .

N nestro activo  corresponsal de M adrid 
J ¡ . P .  DOS rem ite las sigaíentes:

TXI.E«KAUAS.

P a r i t  29 (6 ’25 larde.^— Cuatro por ciento 
exterior español.

L a  situación pólítioa  con íicúa en e l mis­
mo estado.

L a  m ayoría de la  prensa persiste en qne 
sea nombrado, presidente de la  República, 
M r. A n a to ie  de la  F orge , pues M r. G revy  
además de lle va r  demasiado tiem po de .{efe 
de l estado, en edad avanzada Je prohíbe 
oonparse de los in teieses públicos.

Se ha acordado la  celebración d e  nna lo ­
tería  de 29 m illones da biUetea con destino 
á la  Sociedad internacional de l Congo.

L a s  noticias de Orients confirm en qne los 
búlgaros tomaron la  ciudad de P iro t  dos 
pues do rrú id ísím a batalla.

Se asegura qae en B elgrado han oenrrido 
desórdenes a l saberse la  derrota  de los ser- 
vioe.

Creesü que e l rey  M ilano se decid irá á 
abdicar.

Según los ú ltim os detos los libera les l le ­
van m ayoría na las eleccioDes verificadas 
en la g l it e ir a .

Jfodrid 29 (8’25 noofte.;—B ols io .— Madrid 
— Contado 54’ lü - F in  54'(Xi— Bn firm e OOtí 

P róx im o 54’46—E xterior 000— © perac io - 
DOS— Barcelona—  In ter io r  54’Ofl— E xterior 
5e’5 ü -L ón d res  (00

A  la nna y  4.5 m iantos de la  tarde ha l le ­
gado hI Escoria l e l cadáver de S. M.

Después del ceremonial de costam bre el 
Sr. M in istro de G rada  y  Justicia, levan tó  
acta correspondientú. Las  personas qne han 
acompañado ul cadáver hasta e l R eal S itio  
han sido inncmerablee.

M a d r id  29 (10'15 n o ch e , l— A  laa cinco y  
m edia de la  tarde se reniiierún ios Ministros 
fu  Consejo, bajo la  presidencia de l señor 
Sa gasta.

Los  oooesjeroB han segaido acopándose 
irinoipalmenCa de la  combinación d e  go  
Mrnadores, la  que so term inará mañana 
loiúóndose inm ediatam ente á la  firm ada  
a R e lea  Gobernadora, para qne se publi 

que en la  G a c e ta  de pasado mañana.
Ha rec e sa d o  la  com itiva  qne ha acom­

pañado hasta e l Escoria l e l cadáver del 
Rey.

Las  coronas depositadas sobre e l féretro 
han sido innumerables.

Se baila  restablecido de sn indisposición 
e l Sr. M ontero R íos y  mañana jora rá  e l ca r­
go  de M inistro.

Está acordado e l nombram iento del se­
ñor Pacheco, para el sargo d e  D irector de 
Adm inistración Iccal.

M a d r id  29 ( I1 ’15 w ocá í.j—E l Sr. Sagaata 
persiste on la  opinión de que laa Córtes no 
deber ser dicueltas bastad espuát de l alnm- 
bram iento de la  Reina Cristina.

£1 Jefe dol fasioQiomo cree qoe con este 
acto han de evitarse muchas com plicacío 
nes y  disgustos. E l St, Jíártoa por tu  parte, 
no ee  halla conform e con ol criter io  de l se­
ñor SsgSBta.
Es oosa lesnelta  qne no habrá díecnrso de 
la  Corona, á la apertura de Córtes.

Ssgaramente e l Sr. Cánovas no aceptará 
la  presidencia de l C ongreso , ignorándese 
todavía  qaii-n nenpará diebo cargo.

M a d r id , ¡.tí ('á’J# ♦».) —H oy  aparecerá su 
la  G a c e ta  e l d ccieto  convocando las Cóites 
para t-l d ia  27 da D iciem bre.

E l Gobierno tropieza cen díAsniCades pa­
ra e l nombramiento da Gobernaderes.

H oy  firmará la  Reina Gobernadora e l B e- 
creto indultando á la  prensa.

N o  se tic lien noticias de haberse alterado 
e l órdea eu ningnoa d e le s  provincias ds 
España.

e n c in o  E s p a n o l d e  l a  H a b n n a .

Sneocición in iciada pata anmenCar los 
turpederoB de la  Arm ada nacional.

O ro D te e .

Suma a u L e r io i. . . .$  81099 iO 7c93 95

O o n iin ú »  e l  G rem io  d e  
b a ra tiU o t.

D. Cayetano Ponso........ ]  . .
D . R oge lio  A lonso..........  1 . .
D . An ton io  T o y o ............  ;i
D . Joaquín C oate..........  l  . .
D . Fraucisco V id a l........  l  . .
D . An ton io  T r ig o ........... a . .
D. Ja tn  Sánchez............  i  . .
D . Juaqnín G o r z a le z . . .  5 . .
D . M iguel M iravan........  3 . .
D. José O ro ....................  3 . .
D. Jnaqnin Ig les ias____  ]  . .
D . M iguel G iner Ramos. 5 . .
D . Jasé Pu en te..............  3 . .
D . José Otero..................  3 . .
D . Juan P iñ era ..............  2 . .
Sr. V illa r .......................... 3
Sres. González y  Carra-

cirto................................ 3  . .
D . J oséP o Ia .......... — . . .  I  . .
D . José G on zá lez..........  2 . .
I>. Jnaa D o va l................  2 . .
D. D om ingo L e g o ..........  2
D. M iguel I l id ig o ra s ...  1 . .
D. Ramón A rribas........  1 . .
“ L a  E ítro llft lija ” ..........  6 . .
D. Lu is M ontoto............  1 . .
D. Juan Pares................  1 ..
D . R sm on López............  3 . .
D . Juan Anton io M on­
tes.....................................  3 . .
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Continuará este grem io.

Habana, D iciem bre 16 de 1885.

H o m ic id io .

V u e l t a - A b a jo .

Las Bíguientes notíétas son da la  A lb o r a  
d a  d e l 14 del actual:

“ D s n n » carta particnlar da Saa Juan y  
M artiuez, loc ib ida e l sábado, copiamos toa 
siguientes párrafos;

“ Respecto á la  soapondida fiesta de los 
A rtitieros, solo pnedo m anifsatarle que bü 
proyecta celebrarla e l dom ingo (a y e r ).

Con guato le  participo que e l jn lv e s  cayó 
en casi todo esto térm ino un rega lar agaa 
cero, que ha beneficiado sobrcnianora la  a c ­
tual cosec'ia.

A y e r ; según lo  d ispuesto ,'ae verificaron 
en la ig les ia  parroquial de este pueblo so­
lemnes honras fúnebres por e l a ’ ma del que 
fuó nnestro R ey  D. A lfon so , á cayo acto 
asistieron las autoridades, las com pafiUs de 
voIuntsrioB y  gran número d e  vedaos , que 
dando todos satisfechos d e  la  solem nidad y  
lucim lnoto con quo se verificaron las exe­
quias.”

— Tenem es la  aatisfaedÓB do aenn oiará  
nneetros ausciitorcs que residen fuera do 
esta ciudad y  partieularm ente á nnéstros 
colegas de la  Habana, qne en la  m adruga­
da de hoy ee ha in io ia io  ea esta ciudad y  
sus a'rededori-B tas deseadas llu v ias, ca ­
yendo fuertes y  prolongados agnaceroi, qne 
á ju zgar por el aspecto de la  atm ósfera es 
de presoia ir hayan ezteud ido sus beoóQcoa 
efectos á la  m ayor parte de los térm inos 
m noicipales do la provincia.

A  la  hora d e  escrib ir estas lincas, qne son 
las dece del día, contioúa e l tiem po lln v io - 
e<>, si bien con marcada tendencia á cam ­
biar e l v ien to  hácia e l N orte . A  conseosen- 
ola de lo  expuesto se haú afirmado lae pro- 
bsbilidsdes de logar expléndidas cosechas.

— D e l térm ino m unicipal de Candelaria 
ee iam exian de la  extraord inaria sequía 
que por a llí so ha establecido nltimam eate, 
dáudoso por j  eidid&s las siembras, si D ios 
DO se apiada d e  aquellos in fo 'lc e i labrado­
res. Apesar d e  lo  expuesto son mochos los 
que continúan sembrando á  r iego  con la  ee 
peranzt de que las llu v ia l bienhechoras no 
se hSTau aguardar.

— D j  la  m isma localidad nos escriben qne 
os fueites 'v isn toa que han reinado en es 

tos últim os dias, han oontribnide á em peo­
rar la  situacióa de los agrionltoree especial­
mente do los qno ya  se dedicaban á la  reco- 
j id a d e l café, puesto qae se cae parte de e s ­
te fru to y  suele perderse. Eu todo e l pre 
sente mes comenzaráa la  m olienda los In ­
gen ios de aqnel térm ino, abrigándose bue 
nss osperaBzas de la  za fra  actual.

— Én Candelaria y  Las  Mangas se han 
(feotuado algunas ventas de ganado vaca- 
no á precios bastante aceptables. Se calen- 
Ibq en mas do 800 cabezas las que se han 
extra ído dol prim or pauto, teniéndose snn 
«speranzas de que la  negociacién aea mucho 
mas lata, de modo quo va  desapareciendo 
el tem or de que se in iciara la  época de ia 
seca con demaaioda aglomeración d e  gana­
do en tus potreros.”

N O T IC IA S  V A R IA S .

— Es'.a mañana á las d iez fondeó on pner- 
to  í'I vapor-corroo español A n t o n io  L o p e s ,  
conduciendo á sn bordo 166  pasajeros.

— En e l Gobierno General ae han recibido, 
p er el vapor A n t o n io  L o p e s , ¡as eigulcntes 
rem luciones del M in isterio  de U ltr ím ar:

Declarando M agistrado honorario de la 
Aud iencia  de P oe r lo  P t ía d p a  á D . Fran- 
c ifco  An ton io  Moran de ia  Vega.

Traalado de Estado nombrando caballero 
da la  Ordou ddC árlos I I I  á D . Francisco 
Ilsrnaudez, y  autorizando áD .E nriqu e Cres­
po paca ejercer la  agencia consular de F iau- 
cia eu Matánzas.

D ejando sin efecto e ! nombram iento de 
fiscal del d istrito  de Guantáoamo . hecho á 
favor de D . Edaardo T sm ayo  F ley tos, y  
nofflbrándoBs á D . Joeé R ey , a l cual nn se 
da iá  posesión hasta qne acred ite reunir las 
condiciones necesarias para ejercer dicho 
cargo.

D isponiendo qno los qne aspiren á in gre­
sar en les carreras judicia les y  fiscales sa 
bráu de fo lio ita tlo  de l M iniatsrio do U ltn t 
m ar, medíante instancia documentada.

Nom brando por concurso m é lico  do v is i­
ta  de naves de Batabanó á D . Ildefouso 
Cabrera.

D ictando regisa acerca de la  terminación 
de las obras del fe iro -ea rril Central d e  esta 
Isla .

— Resolnoiones tsoibidaa en la  Intenden 
cía general do H acienda por e l vapor A n t o ­
n io  topes-.

Nom brando Contador de la  Adm inistra- 
ciun de Rentas de C ionfaegos á D . A n len io  
Sanabria.

Concediendo pensión á doña Teresa  Saco, 
v iada  de Iba fiez, y  á los linérfanoa de don 
S ilver io  Gómez de la  T o n o .

Trasladando R ea l decreto acerca de la 
terminación del p le ito  p rom ovido  por la 
liquidación det Banco de Fom ente de U í- 
tiam ar.

Autorizando á D . Ln ís  Sagúes, Secretario 
de l Tribunal do Cuentaa, para resid ir nn 
mes más en la  FeDínen’a.

— E l vapor español M e r n a n  C o r i í t  saldrá 
mañana por ia  tarde para N w -O rlc a n s , 
con los pasajeros qao se presenten.

Se despacha on la  calle d e  los Oficios nú­
mero 2Ü.

— Según datos reeib idos de la  Subsecre­
taría  de l M inisterio do la  Buerta, la  Re:>l 
órden d «  8 de Febrero  de este  año, solo se 
refiere á la  antigüedad que deben dh frn  
tar en su em pleo ias clases de tropa, qne, 
hallándose con llconaia ilim itada , en la 
reserva ó  en siCasoiou de reclutes d ispo­
nibles, vuelven  al servis ie  activo , y  no á 
los individuos procedentes de licenciados 
absolutos, cuyas Instancias apoyadas ea d i­
cha Rea l órden sülícitsudo m ayor an ti­
güedad, ae les han negado por no correa- 
pondesíes.

— P or la Sabinspeccíou de In fantería  ee 
ha rco iitido á la  Capitanía general la  p ro ­
puesta reglam sntnim  de asoeesos y  coloca 
clones, oo iiespondieote á dicha arma j  al 
mas actna!.

Oportunamente pnbiicaremoa los  nom ­
bres de los señores á quienes en dicha p ro ­
puesta ee ocDsnlten al M in isterio de la  Gue­
rra pata ios empleas inmedistos.

— P or e l m ismo Centro ee manifiesta á 
la  antedicha Capitanía general e l fa lle c i­
m iento del Capellán dcl Batallón Cazadores 
de la  Union D. V icen te  Rodríguez, ocurri­
do en Guantánauio, donde reside dicho 
coerpo.

— A  la s  d o s  d o  la  ta rd e  se  c o t iz a b a  e l 
o ro  d e l  cn ñ o  esp a ñ o l en  p la za , á  139 
p o r  100 p rem io .

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

El vapor correo A n t o n io  L o p e s  entrado en 
puerto esta mañana á la s  10, nos trae pe 
riódicos de la  Peninsula cuyas fechas alcan­
zan al 29, de e llos tomamos las signicntes 
noticias.

DIA 27.

KN KL PAÍ ACIO DB El. PAKDO.

L a  reina doña Oiiatina, qne ha pasado la 
noche sin acostarse, ha estado la  m ayor 
parte de e l tiem po tn  la alcuba doude se 
encuentra e l cadáver del rey,

A  hora m ny avanzada, cerca ya  del ama­
necer, la re iu a  doña Isabel hizo, aneque 
inútilmente, toda c 'sse  do esfuerzoe para 
tranquilizarla, para lleva r aignn oonanelo á 
sn corazón y  para convencerla de la  Recei-i 
dad imperioBH qne tenia d «  oenparae de loa 
asuntos del gobierno en b ien  de la  dinastía 
y  de l porven ir de sus hijas.

L a  reina v ioda, cayo  dolor uo tiene lím í- 
tea, se negó en abaciato á  acceder á  las sú­
plicas de la  reina madre.

A  las dos y  m edía de la  tarde de ayer, 
tu vo  aviso el D e legado  del tercer d istritój 
que en ta Cárcel Labia sido asaeinado 
penado D. Jnan M ena Castres (a ) Gordemy, 
que se hallaba sufriendo nna condena de 
UU año, ocho meses y  nn d i a ,  qne le  h a ­
bía sido impuesta por la  Exema. Audiencia, 
en causa que se le  s igu ió  por e l d e lito  de 
hnito.

£1 agresor aparece ser otro sujeto de igual 
clase, conocido por e l LocÉi, quien le  asestó 
nna herida por la  espalda oon un cuch illo- 
daga, qne lo  atravesó e l pecho.

Pocos momentos después de perpetrarse 
e l c iím en  so constituyó en e l tugar de la 
cenrronois, e l Sr. Jaez Municipal de l Prado, 
que dispuso la  traslación del cadáver dol 
desgraciado Mena, al necrocom io y  i-l agre 
ser quedará iucom noicado en bartolina.

E l embalsamamiento del cadáver de l rey  
ha empezado á la s  d iez de la  raañaua de 
hoy en la  cámara mortuoria.

En cuanto ee term ine ia  operación terá 
vestido con e l nniformo de espitan general.

Ostentará la  banda de San Fernando, rega­
lo hecho al difunto monarca por e l general 
Espartero, y  otra banda auetriaca bordada 
eu parte por la reina C ilstina.

A  laa doce del d ía  alm orzó la  real fam ilia, 
pero  la  reina se negó en absoluto á ir  al 
com edor y  permanHció en nna habitación 
contigua á )a  cámara donde se eucuentran 
ios restos ioauim ados del rey A lfonso. A l l í  
tomó por todo alim ento nn poco de caldo y  
nna yem a de huevo.

A lgunos momeutos después de term inado 
e l almuerzo, e l duque de M oDtpensiei habló 
á la  reina, procurando persuadirla de la 
convoniencla de ocuparse de los asuntos 
d  1 Estado form ando un gobierno fuerte y  
qne tenga en la op in ión el suficiente prestid 
g io  para resistir cualquier in tento contra el 
órden público ó  contra las in^tltneioDcs.

— N o  estoy para ocuparme ds ese—dija  la  
reina — Que me dejeu eoU : que respeten mi 
dolor.

— Es necesario veaoetlo— observó e l du­
que do Mantpeusier.

P oro  la  reina v o lv ió  á negarse de nuevo, 
diciendo:

— N o  quiero ocuparme en esos aenntos 
m ientras e l rey  esté de cuerpo presente.

A n te  esta negativa  de la  reina e l dnq'ue 
de M ontponsier creyó qne no debía insistir 
más y  no insistió.

A lgún  observador advierto  que en e l pa ­
lacio del Pardo  se ño la  la  au ifn eia  do algu­
nos antiguos servidores, y  qne á la hora de 
escrib ir estas líneas no pasarían de doce.

E l Sr. Cánovas lle g ó  al pardo á las dos y  
cuarto de la  tarde é iuiuedíatsmeute ee 
avistó con e l m inistro de Estado, y  despnes 
se pasó recado á la lo ln a  Cristina para ma­
nifestarla e l deseo y  más bien ia  necesidad 
•le que reoib iora al presidente interino del 
Consejo.

A  las t r is  y  cuarto e l Sr. Cánovas entra­
ba eu la res i cámara y  era lec ib ld o  por la 
reina.

T a les  son las últimas noticias telegráficas 
recib idas dol Pa rdo  poco antes de cerrar 
esta edición (x iraord inaria .

D e l resaltado de la  confarencia entre la 
roiuA C ristioa  y  e l 8r. Cánovas nada so s a ­
be aun.

Gran número de cazas españolas ostentan 
igua l señal do lu to .-C .

en
LA  IMPKE8ION EN BBRIIN.

(D e  nuestro corresponsal particular 
Lóndrea .)

L ó n d r e s  26 (10,16 m a ñ a n a .J  

Acaban de telegrafiar do Berliu que la 
noticia de l fa lleoim ieutij do D. A lfonso ha 
cantado lu más hoods seuescioQ en todos 
los círcnloa en AlomaniB, y  sobre todo en 
los políticos, y  de la  corte en Berlín .

L a  impresión en B erilo  de tem or de qne 
la  muerte del rey teng* las más graves con- 
seenenoías po lí'icss .— C.

I .k  MUERTE DE DON ALFONSO.

(D a nuestro 
V iens.)

corrrespousal particular en

V ie n a  26 f 1,50 m a d r u g a d a .)

L a  primor noticia del falleoim iento de 
D . A lfonso la La tenido un archiduque por 
conducto de un repórter de ta ‘ ‘W leener 
A llgem ein e  Zeitu ng.”

Uu telegram a fechado eu M adrid á l as  
oiuco de la tarde y  rec ib id ) en esta á l a s  
d iez d «  la noche, aseguraba que ae Labia 
perd ido toda eapeianza, poro que aún no 
había muerto e l rey .— Dr. N .

V ie n a  2 6  (3,5.5 madrugada.)
E l archidoqBd Eugenio ha salido ayer de 

V iena par.) M adrid  con ob jeto de as is tirá  
los fauora-es de! Rey A lfon eo  X I I .

To leg iam as fechados eu Madrid ayer á 
ias diee de la  mañana, y  recibidos algnnas 
horas después en este capital, suponían que 
ana v iv ía  e l Bey.

Siu embsrg.), en algunas tiendes del cen­
tro  de V iena aparecieron al 'tmoobucer a l­
gunos retrat.is de A lfon so  X I I ,  coa nna 
cruz en señal de defunción. Estos retratos 
fueron retirados inm ediatam ente de órden 
de la li gación de España , qne no tenía to­
davía notic ia  algnna del tállccim iento.

E l emperador y  la em peratriz de Austria 
reoib itron la triste noticia á las diez de la 
noche en Bargthoater , ditnde ee encontra­
ban. Inm udiotsm ente abandonaroii sus 
asientos y  se retiraron á Palacio.

E infante D. Autou io ha partido de Craz 
para Venecia.

Su Santidad lia enviado al Roy Alfonso
la bendición qne se había solicitado___
D r. N .

L a  SALUD DE L e ó n  X I I I .  —  L a  b e n d ic ió n

Se tiene  por im posible que e l nuevo mi 
n isterio ju re  esta noche, pues aunque el 
Sr. C á iovas  vo lv ie ra  del Pardo  ántes de laa 
cinco, ya  con e l encargo da q u e e lS r .  Sa 
gasta fuera á v e r  á ia reina, lo  c u a la e ig  
ñ o r», ol je fa  del partido libera l no podría 
llega r a l Pardo  ántes de Ies seis.

Anoquo e l Sr. Sagasta ee propone ser b re ­
va  en so entrevista c o a la  reina Cristioa, 
para distraer el menor tiem po posible ia 
atención y  e l do lo r de «?a  angosta s< ñora, 
la  conferencia ha de ser ntceaariauionte al 
g o  larga.

Después de la  conferencia e l Sr. Sagaeta 
regresará sin tardanza á M adrid para a v is ­
tarse con los j t L s  de l partido, y  todo lo 
más pronto que puede form ar m in isteiio  es 
á las ocho d e  la  noche.

P o r  1(1 tanto, seria necesario que el señor 
Sagssta eatuvieta en e l Pardo áutes de ia-< 
diez para presentar á la  reina e l uuevo m i­
nisterio, y  esto no es cosa fácil.

Adem ás, 69 m ny posib le que, aún están 
do á esa hora form ado e l m inisterio, el se 
ñor Sagasta entiende que debe aplazar paro 
mañana, cnando la  reina está un Madrid, t i  
jn ram eoto  do todos los ministros.

Este breve apiszatiiien lo nada importa, 
toda vez  qno lae uoticius sobre órden pú 
bllco no hacen tem er alteración alguna.

Y ,  por últim o, es de supocer qne ántes 
do prestar juram outo loa loiniatros entran 
tea se avisten  con les salientes para ente 
rsearse de la  marcha de ios negocios con ta 
exactitud y  ol detco im len to qne las oir- 
cunstanoias requieren.

PAPAL.

(D e
Roma

nuestro corresponsal particular en 

P o m a  25 (8,45 noche.)

(R ecib ido e) 26 á las 8 de la mañana.)

El Papa ha tenido ayer un ataque de as­
ma que le  muleató bastante.

Diceao quo hoy ba enviado al R ey A lfó s -  
Bi> )a bendii-ióD ín czúremts.— S.

(P e
Roma

L as im pre .-sionbi en  R oma. 

nuestro corresponsal particnlar en

S o m a  26 (10,49 mafians.)

A LAS CUATRO T MEDIA.

L a  conterenoia de l Sr. Cánovas con la 
reina goberoadora ha durado tres ousitos 
de hora próximamente.

L a  reina La consultado con e l presidente 
iü iorino sobre aplazam iento d e la re s o ln  
ció.i de la cuestión política  baste qne se ha­
ya  dado sepultura a l cadáver do D . A l­
fonso.

A  lo cual ha respondido el Sr. Cánovas 
que si bien las noticias recibidas de todas 
las provincias son satisfaotnria-; para e l ór 
den, croia.qne no debiera demorarse la so 
loción del asanto.

L<t r< iiia, en v ista  do la  opinión del p ie  
Bidente iü teiino. La mandado á su mayor 
dom o m ayor qne avise al Sr. Sagusta.

E l ioñor marquéa de Santa ü tnz ha Ma­
mado al Sr. Sagasta en nombre de S. M. la 
rema.

E le x t r a u j e r o  y  l a  u ii ie r tc  d e l  U ey .

LA PRENSA DE ESTA MACANA EN LÓNDRES.

particular en(D a nnestro corrctponsal 
Lóndres )

L ó n d r e s , 26 (8,36 ntanann.)

E l Tim es do esta mañana publica un ar 
tioa lo  sentidísim o sobre Ja m neite del R ey 
Don A lfonso.

Ju zga  qne e l triste acontecim iento es una 
desgracia de prim era magnitud para Espa 
ña y  que la  m nerte de l rey  ea de consecnen 
cía* im portantes para Europa entera.

“ L a  reina v ln da— dice e l T/m íS -rec ib irá  
de In g la terra  la  expresión de profuadss y 
sinceras simpatías.”

Y  e l im portante d iario londonense con ti­
núa diciendo:

“ E l rey  Don A lfonso fuá llam ado on nna 
«d ad  tempranisinia á desempeñar una do 
las pusiciones más d ifíciles que ,é r  huniano 
puede ocuparen  la t ip r ia  Y  se condujo 
CQ e lla  con notable discreción y  con vateru- 
sa fidelidad á los principios á e l gobierno 
conatttnoionai.”

mcnifsBtan- 
en qne en los

E l T im e s  term ina su articnio 
do que sinceramente confía 
ctítIcoB momentos por qne está atrave<an 
do ol pueblo español dará pruebas de pn- 
tnotisD io suficiente, d e  cordura y  do volnn- 
tad propia lo bastante eflesoes para ev ita r 
accideatea y  disturbios quo lo  desacrediten 
y  lo  pierdan y  que además sabrá conservar 
ia  calm a fe liz  y  la paz política do qne ha 
disfrutado durante loa años harto breves 
de l reinado de Don A lfoneo.

E l órgano de los liberales, el S a i l y  N ew s  
publica también un articnio no méuos sim 
pático para Espuña y  la fam ilia  real.

“ L a  tristídm a adicción de la  reina doña 
M aría C iistina— dice «1 Hai/y i fe ic i— con­
quista las simpatías más profundas y  sen ti­
das de Europa entera. Es im posible con­
ceb ir misión más d ifíc il que la  suya. L a  
nobleza del pueblo español sufrirla graves 
desció.iitoa si d iflca ltara más todavía  la 
m isión ds la  in fe liz  reina.”

“ E l porven ir de España— term ina d icien­
do e l órgano libera l— so pr, santa negro. E s ­
paña BU asemeja en estos momentos á un 
barco que hubiera perdido e l tim ón.”

H a  producido honda im presión la  noticia 
de la  m uerte de S. M . ol R ey.

L a  embajada cerca del Quiriual está He 
na de pi rsuuas que desean detalles y que 
van at propio tiem po á hacer presente su 
pégame.

L a  O a s s e la  d e  I t a l i a  publica un artícu 'o 
uecrológí.:o y  los d ia iios  repnb icanos ira - 
tan itsoetnosam ente del suceso y  ponderan 
los conflictos que se ciernen sobre e l bori 
zonte (le España.

E l Papa se ba sentido saniamente afec­
tado con !a noticia.

H a  dicho las oraciones por e l eterno des­
canso del Ruy y celebrado una misa c tn ol 
mismo fin.

Deepnós se ha retirad ') á aas habitacio­
nes particulares sin recib ir á nadie.

Se asegura que D . Carlos ha sido la  p ii-  
meta persona qoe ou Europa ha tenido co- 
nocim íeuto del tristísim o suceso.— S.

L a  n o t ic ia  e n  P a r ís .

corresponsal particular en(D e  nuestro 
P a r íj. )

P a r i t  26 10,5 mañana.)

Es indescriptib le la  im presión producida 
entre lu colon ia espafiola da ésta por la  no­
tic ia  de l fa llecim iento de D . A lfn izo .

L o s  «m igrados zo iiillis ta s  están extraor­
dinariam ente agitados , y  aguardan de un 
momento á otro  iustrucciooes concretas de 
su je fe . A lardean do tener Lechos prepaia- 
tivus de im portancia y  de n »  iiaberles co­
g ido de sorpresa I.r muerte del Rey.

Eu la embajada hay lista que euecriben 
m ultitud de personas d o lo  más d:stiu 
geidu de París. I .v  bandera está izada á 
m edia asta.

Absolutamente toda la ptousa cooserva 
dota publica artícuio.» necrológicos y  de 
refiecciones robto el acontecim iento, ounsa- 
graodu grandes frasee de aiabunza á la m e­
moria dol rey  y  de sim patía á su viuda y  á 
BUS hijas.

E l Ü a u lo is  apunta la idea de qne las Cá- 
msias, cumpliendo uu drbsr d e  cortesía le ­
vanten Is Bosiéii en señal de duelo.— M.

DECLARACIONES IMPORTANTES DEL
Ss. C a s t e l a r .

S I  G lo b o  publica hóy nn notable artículo 
en  que se h icon  im portantes declaraciones 
Tcsp.;cto á la a c titod  del partido que acan- 
d il'a  oí Sr. Caatelar.

E l gran tribuno de la  democracia perse­
vera on su conducta de siempre, sjostada á 
la mas estricta legalidad.

SuBlieue con e l m úm o esfuerzo, oon la 
misma eonstanoia que basta aquí, los priu 
oipjos que ha sustentado durante toda su 
v id e ; pero fia  e l triun fo d e  sus ideales á la 
v irtud  de las ideas, y no  de ningún modo á 
la  v io lenc ia  de ia  fuoizs.

U é ahora aquí algnnos de los párrafos 
más salient s del referido a r ifc ilo .

“ E l partido repnblicano cooservador no 
tiene que variar ni nua t ild e  en sn progra
ma, Dt una palabra en sn doctrina. Más
aferrado, st cabe, hoy á sus ideas qne uno- 
ca, pieusa con la  m ayar serenidad do esp í­
ritu y  con la convicción más profunda lo  
que siempre ha pensado sobre las solucio­
nes que reclam a á voz  en g r ito  nnestro 
país:

E l iSlandurd, e l d iario  conservador 
antorizadu, dice:

más

“ España, tan duramente probada duran 
te loa últim os años, sufre eu estos instantes 
la  pruuna más dura de tudas caaotas pu­
dieran a íllg iris .

“ L a  muerte de Don A lfon eo  puede ser 
desgracia más seria y  profunda que la  ep i­
dem ia, e l terremoto, la  ioundación y  el 
hambre.

“ Ea un acontecim iento tristísim o qne 
hace desaparecer la barrera principa! qne 
servia de baluarte y  defensa e l poder su­
premo centra les fracciones riva les  dispues­
tas á combatirte.

“ D. A lfon so  ha m nerto precisamente en 
e l momento en que su v ida  se había hecho 
más precisa-y era casi indispensab’e  á Es­
paña.

“ Si España ee conduce con cordura, no 
perdonará e « fa o iz j  alguno pata , si es posi­
b le, conservar e l crono de D .  A lfon so  para 
BU bija , y  la  regencia, numinalmente al 
ménos, para la reina Criatina.

“ L o  que España debe tem er más son los 
cam bios v io len tos é irre flex ivos ,”

Eu la  legación de España eu Lóndres se 
han recib ido á la  hora en qne te legra fío  nn 
merosíeimoa telegram as, v is ites  targetaa y 
cartas de pésame, todas ollas expresando 
grandes simpatías psra la  le iu a  Cristina y 
para España.

Las  noticias de la  m nerte de l rey  han p ro­
ducido sentim iento nnlversal y  grande im ­
presión, á pesar de qno e l pneblo ing lés  t ie ­
ne concentrado en estos momentoa todo in  
interés en la  lucha electora!.

L a re in a  V ic tor ia  y  e l marqués do Salís 
bnty han enviado mensajes d s  pésame á la 
real fam ilia  española y  al gob ierno do Ma- 
diid< Es probable e l envío  de nn ind ivídno 
de la  fam ilia  real inglesa para asistir á los 
funerales de D . A lfonso.

En la casa de la  legación de España en 
Lóndres está izada la  bandera á m edia asta.

P e r »  se han propalado tnmores diversos, 
atribuyendo a l partido republicano hlstóri 
co actitudes qne no  tiene, y  ea menester 
poner las cosas en sn punto.

Nuestros am igos piensan hoy  lo  qoe 
siempre pensaron; cnanto h »n  dicho sobre 
e l p iin c ip io  de autoridad, sobre la necesi­
dad supiem a de mantener la paz pública y 
el órden social, sobra la  d iscip lina del e jé r ­
cito, sobre las relaciones d e  concordia entre 
la  Ig le s ia  y  e l Estado, sobre «1 origen de 
todos los poderes y  sobre las dlvereas cnor- 
tiones qu-' se han debatido en e l Parlamr n- 
t o  y  la prensa en loa ú ltim os auoa, lo  man­
tienen hoy con la  misma firmeza y  con « I  
mi>-Dte ciin'vencimiento.

N .t somos d e  los aprosniados n i da loa 
impacientes; quienes han (aperado, como 
nosotros, d irz  años, tieren  Oadas pruebas 
d e  saber esperar con calma el desarrollo de 
los acontscimientoa.

Pertenecí luo j 4 nn partido de órden y  de 
gobierno form ado a l cabo de grandes y 
poderosos esfuerzos, y  no habíamos de des 
hacer en uua bota  la  m ejor (>bra de nuestra 
v ida .

Repetim os aliora en voz alta, cuando lle ­
ga el m omeoto de las grandes responsabili 
dadra, que es necesario mantener á todo 
trance ta  u n id a d  d e l S s i a d o  y l a  in te g r id a d  
d e  la  n a c ió n , que es liredso  o c im ir  con 
presteza y  cen energía á los peligros qae 
apentan en e l h .r ízon ta  de nuestra páttis ; 
que conviene estrechar las filas d e  todos 
los elem entos liberales, sean quienes sean 
y  vengan de donde vengan, para dar á 
nuestro paít e l leposo  defin itivo  por qne 
suspira en vano durante tanto tiempo.

Noestru partido co  es ana escuela n i una 
secta; es nn partido de gobierno cuyo pro 
grama de una seDcüIez sin igual se reduce 
á piinoipioB que pueden ser scep 'ados por 
todos los (jue sin prevención cooñen eu la 
regeneracien y  en e l progreso do nnestro 
pneblo. N o  consideramos nnestra bandera 
ta m ejor por ser nneatra, sino porque res­
ponde á laa necesidades nuánlmemente feu- 
tidas por la  actnal generación. Somos por 
acuerdo de la  op in ión  pública elem ento de 
órden y  de reeístoncla, mas semoe a l m iim o 
tiem po elem ento de progreso mesurado é 
indefin ido que alcanza los ú ltim os lim ites 
á qno puede llega ren  muchos años la, so 
ciedad española.

losietam os en lo  dicho; n i la  im paciencia 
nos devora la  fiebre nos consume. Jamás 
nos hemos ten tido más tranquilos n i más 
serenos que en las ptteentea circunstan­
cias.

Muchos Diomentos de angustia y  muchas 
horss de zezabra hemos pasado en nuestra 
accidentada vida; cuando muchos altares 
ee derrumbaban y  muchas esperanzas se 
desvanecían; cuando la  ola de la reacción 
parecía invad ir los Inteieaes creados á 
nuestra sombra y  con nuestro concuiso: 
cuando parecía que todo Iba á quedar aquí 
al mismo n ive l, iDVGcamoB ta única v irtnd  
feennda en los hombres púbiiccs, la  v irtud 
de la  fé  en nuestras id ea sy  la  confianza en 
nuestro país.”

Las  precedentes declaraciones tienen en 
jos UiOmentOB actnaiee uua traeceudcncia 
iotelou lab le. E llas nos dan la  seguridad do 
que e l partido republicano conservador no 
rennocia á sus tradiciones d eórííen ; son 
una garantía de que la  democracia gu b .r-  
namental, hoy más aferrada que nuuca á 
los principios quo ooostituyen sn dogma, 
espera BU triunfo no m á ) qne de la propa­
ganda pacifica* y  coufirma una v e z  más lo 
que todos sabfames, que el Sr. Csstalar, 
o u jo  patriotismo se ha revelado por e v i­
dente manera tn  momentos difíciles para la 
pátria, es superior á todas las impacien 
cías.

ULTIMAS NOTICIAS.

Eu lo i  círculos m ilitares, como en todos, 
se nota grande animación, y  como es natu­
ral, siu entrar eu discreteos políticos, ae 
ocupan de la gravedad  de los sucesos qoe 
pesan sobro e l palj.

En ellos su observa e l decidido propósito 
dem autener la lega lidad escabieoida, y jnz- 
gao que en estos momentos difíciles es 
cuando e l e jército  necesita más qoe uaoca 
realíz tr  su misión, qus no es otra que aca­
tar la  ley  y  garant'zar en e l orden los in te­
reses geuorales de la nación.

Oon esp irite  vsidAderam eute patriótico 
confiad yosporao que dentro de la  fatnilia 
m ilitar la energía y Irs caracteres sabrán 
sacar íucolumus ios principios fundameota- 
les eu que demaueas lo s i ite ietes públicos, 
y  que siendo las circunstauflas por que des- 
grafladam ente atravesamos más propias da 
provechosa aceióu q u » da regateos politices 
e l gobierno que S. M. U  reina designe na­
cerá can la robustez y v irilidad  propias da 
laa oiroaustaucias , dispuesto A contener 
atrevim ientos y  desmaces á que se puedan 
entregar absoiutis'as ó  dcmsgugos.

— A yer  tarde á las dos e l Consejo Supre­
mo de Guerra y  Marina, reauido eo pleno, 
acurdó preie;itars:i al m iu ietrode la G u « r a  
para bsoer presente su lecoaocim iente á la 
legalidadad constitudousl.

En cumplim iento do osti acnerdo todoe 
lo8 ooneejsroB, haj ■ la presidencia del sefior 
doqae dn Visiahermosa, ee preeentarou eo 
e l m inisterio do Guerra para manifestar al 
m inistro los sentim ientos de quo seenenen 
tra poseído tan elevado tnbuoat del e jér­
cito.

E l rtuqno de V istaherm oia lo expuso al 
general ©  tesada en breves y  levaatadas 
traeee; á las que cuntestó e l m inistro en a l- 
ttíciendo la actitud d igas  y  correcta del 
Consejo, que en aquollos momentos daba 
muestra elocuente de l respete que psra el 
ejército tíoue en todca los casos la legalidad 
constitnida.

— En el miDlsterio do la  Gobaiuación ee 
ha recibido, á las tres  y  vein te, e l último 
parte que quedaba por recibir del último 
gobernador do provincia que aún no había 
liado cuenla de U  situación.
. T o d o » los telegram as de ios gobsrnadoree 

están unáuimoB en afirmar qne no ocurre 
novedad en provincias.

Eu Barcelona se ad vertir  en las calles 
alguna preocupacióc, anuque paiifica, e n ­
tro las gen tes que disourriau por t.ss callea. 
No había síutuma alguua de a teración.

Tam bién los capitanes geuorales da loe 
departamootos y  de los d istd tos anuccisn 
telegráficam ente que lo  han ebservado no 
vedad alguna en las demarcaciosea da sus 
respectivos mandos.

A  nna pregunta del m inistro do 1» G ue­
rra sobre novedades en el 5fae9trazg<>, el 
capitán gecoral ha respondido quo todo es­
tá tianquiiu.

A lgu oes  capitanes generales han ordena­
do, por v ía  de precanción, m ovim ieuto do 
fuerzas m ilitares, orcasas en númwo.

— El cadáver del roy será coaducido des 
de e l Pardo á Madrid msCsna á las unce.

A  la nna do la tarde laa clases de Pulaoio 
y  e l clero del mismo esperarán e l fú ieb re  
corte jo  en San Anton io de la F lorida.

Desde dicho punto hasta e l rég io alcázar 
se hsllaráu formadas las tropas de la gnar- 
nición.

E l cortej.i fúdebrn recorrerá la siguiente 
carrera desde San An ton io  de la F lorida  á 
Palacio:

Paseo de Sao Anton io de la F lorida, p a ­
seo de San V icente, calle de B ailéo, Arco 
de la A rm cifa , plaza do Armas.

E l gohieiDo se encontrará préviauiente 
en Palac io  para recibir e l cadáver, que será 
acompañado doede el Pardo hasta M a M d  
por el m inistro de Gracia y  Justicia.

— Et Sr. Sagaeta ha estada á las cuatro y  
media de esta tarde on casa d e teeñ ord u - 
q c e  de la T g r ie  con ob jeto de expresar á Is 
atribulada $ ím ilia  del finado su prefando 
sentim iento por la desgracia que la  nú g e .

— La entrevista qne habíamus aaanciado 
entre e l Sr. Cánovas y  e l general L óp ez Do- 
niingoez se ha verificado esta tarde.

El Sr. Cánov.)» ha manifestado al general 
que la dolorosa iuipresióa qne le  ha proclu- 
etilo la  muerte del rey  le  ha im pedido oca-
p&r0cs (ittoft

L a  conferoncia, en genera ', no ha reves­
tido gran importancia.

Han tratado m uy p tino lpslm inte dsl ce­
remonial para e l entierro dol ilustre duque 
de la  Torre .

Despnes el Sr. L  pez Domluguez ha res­
pondido á las ludicacioues dei Sr. Cánovas, 
ratificándose en la  opinión que ya  La in d i­
cado su órgano en la piensa,

— V ia jeros  llegados de distintas p rov in  
eias nos dicen que anoche á la s n L e v e a ú i 
se ignoraba la  muerte de l Hay , y hasta su 
extrem a gravedad  , o o  recib iéndose cartas 
n i periódicos de M adrid  en algunas de

— L a  actitud do la preosa tepublicana de 
boy es, por regla geu e is l , respetuosa y r e ­
servada.

— P or autorizado conducto sabe un co le­
ga que dos de los  js fes  catlis tss  qne an tes- 
noch6_s»lieron por la lín*.a de l N orte  son 
los señores Cálderóo y  L ir io .

— A l commuicar ayer por te légra fo  la  in ­
fausta nuova de la m u e r t e A e lR e y .e lg a -  
b ietno dí(5 á BUS agentes las insticcolones 
más enérgicas pata e l sostenim iento del 
órden público.

— E l íc fio r  Ssgssta , qae salió de su casa 
á las castro  , v o lv ía  6 las cinco ménos mi 
natos. Püc«8 miuntoB después llega ros  tan 
á punto, como si acudieran á  una cica , los 
leñores A lonso M artintz , M artínez Cam­
pos. M artes y  Camaobo , encerrándose ia - 
mediatamoDte á conferenoiar.

A  la hora de cerrar esto suplemento con- 
t l iú a  la  con feren c ia , interrum pida so la­
mente Quos momeutoB que ha salido e l se­
ñor Sagasta para hablar con el general Sa- 
lam auia

N o  se sabe , unes , ( i  irá  esta noche al 
Pardo e l le fiu i Sagasta , si bien es seguro 
qne el m inisterio no ju rará hasta mañana 
después qne e l cadáver de l R ey  llegu e á 
Madrid.

E ! peusamiento del señor Svgasta es que 
entren en el gob ierno loe sofiores Camacbo, 
González (D . Venancio) , M artes , A lonso 
M artínez, M o iito r» R íos y  M oret.

Sí loa señores M artes , M ontero R íos y  
A lonso M artínez no aceptaran,- se buscarán 
otros personajes qne representen an ten ­
dencia

E l general M artínez Campos será capitán 
geuBial de M adiid .

S i no fnera m inistro e l conde de X iqu e- 
na, será seguramente e l gobernador.

Las Cortes se rsuolBáo la  semana pró 
tim a .

A  LAS SIE-^ DE LA NOCHE.

Adm itidas laa dim isiones a l gab inete  Cá 
novas.

Si hay tiem po m aterial , esta noche m is­
ma ju ra  e l m ioistorio  Sagasta.

DEL 28.

LOS RESTOS MORTALES DE ALFONSO XII.

D esde e l am anecer resuenan á un tiem po 
mismo en e l P a id o  y  en M adrid  loa ecos fú ­
nebres de laa campauas que á cada instante 
traen á  la  m emoria da todos el recuerdo del 
tristísim o aeontsoim ieuto qne aflige á la 
monarquía española.

E l d ia  do ayer fué para los habitantes del 
Pardo  dia d e  lo to  y  deeolaelón: el ú ltim o en 
que les era dado contem plar e l cadáver ya  
fr ió  de l rey  U . A lfon so  X I I .

Desprovistos están de BUS galas los árbo 
Ies, Isa plantas y  los eiontes famosísimos 
que en los tiem pos de bonanza prestaban 
grato  zoiaz á aqnel qne en v id a  tu vo  por 
nombre A lfoneo X I I  y  empnñó el cetro de 
San Fernando.

A l l í  donde ántes sean idsba la  felicidad 
reinan ahora e l lu to y  e l dolor. Y a  no p ia­
fan en los patios do Palac io  los caballos en 
qne van á m ontar regios cazadores, sino los 
destinados á trasladar e l cadáver de l m o ­
narca á la  corte de Madrid, para que la 
m nititnd le  ccntem pls por últim a vez. Eu 
lugar de trompetas de caza que anaucien el 
o jeo  resaeuan los ensordecidos claiiues que 
pregonan la  muerte del rey . Sobre los nni- 
furmos brillantes de m ilitares y  palsclegns 
el negro crespón revela qne la  fiesta es una 
fiesta fúnebre.

¡Onanta tristeza en los semblsnte»! ¡Cuán 
prufnndo dolor en tos corazjnet!

nebte cortejo emprendo la marcha háola la 
corte de las Espafias.

Aiiá^ entra aquellas paredes palatinas, 
quedaú sumidas eo dolor inm inso, profon- 
do. inextinguible, noa mujer amautísima 
qno llora la muerte de su esposo, dos ñiflas 
angaüeaíes desconocedoras de la tremenda 
desgracia qns sobre ellas pesa, y  nna fami 
lia desolada é iucónsolablc, au egad i en 
llanto.

Los grande» de España, e l clero, la  m lll- 
c ii ,  la servidumbre lea !, e l pneblo, nna lar­
ga lila de carru íjes, el carro fú n e b re .. . .  
todo desaparece bien pronto de aquel sitio, 
entre loa ecos de fúnebre m sroh» m ilitsr 
qne van á perderse ea la  inmensidad del 
espacio.

Oubiertas con <speiIi>imoB velos negros, 
las duquesas de Medina de Isa Torrea y  v io  
d a d e l l i ja r ,  ta condesa du Superunda y  la 
uiarqucsa de Nájera, permaneoeu á p-é 
quieto eu la pnerta de Pa lac ie  basta que de 
su vista se pierde toda la fúnebre com itiva  
por la ancha carretela que v a  del Pardo á 
Madrid.

Sun esas ilustres damas las últimas qne 
se retiran de las habitaciones en que reinas 
y  princosas lloran la muerto dol ser más 
querido.

A  las once de 
Maruisl y  los 
F lo r ida  estaba'u

a mañana I »  p laza de San 
paseos de Ssu V icente y  la

completsuiente Henee do 
nn gHDtío inm eua» que te  extem lía en dos 
intecminaolee fi^ai hasta más e ilá  de la 
M cucloa por donde tecla  qne von ir el fúne­
bre cortejo. P e r  ol centro de l csin inotres 
filas de carrn^es impedían la  libre oironla- 
cióll.

Como los paseos estaban ucupados por la 
tropa, era dificilísim o el paso. A U s d o 'e ,  
lu p laz jie ta  Inm-^diata á San Anteuio y  los 
alredodoios ofrecían un animado aspecto.

A llfCdtAbin  las comisiones del Tribuna) 
Supremo, A u lien c is , Juzgados, Diputaeion 
proviucia l y Ayuntam iento oon sus maceroa 
Estas dos últimas presididas por el o n d e  
de la R jm ira  y  e l Sr. B jsoh, respeotlva- 
meote.

Los gentilos-bombrea de casa y  V.ora, 
mayordomos da seuaaua, caballerizos, pala­
freneros; e l onaito m ilitar de 8. M., con el 
general B lanco á la  cabeza; el clero catedral 
presidido por el obispo de M adrid-A lca lá  y 
e l de A v ila .

Entre los prrjo-<«jes políticos estaban los 
Sres. S ilve la  (D  F ianciscc) de uolforme, y 
Moret, loa duques do Tetuan y  V etsgoa , el 
m arqnéi de !ii H -ibanay ol conde, de Fu 
fijnrusCro.

A  In una y  ve in te  minutos llegó  áS an  
Antonio nn correo ar.uQciando la  llegada 
dol coche fú ie '-re  por la M on dea , y  á poco 
rato ae presentó e l mayordomo m ayor de 
Palacio, señor duque de Sexto, de gran 
unif.trme, qne ss a s ió  á lo s . gentiles hom­
bres y  al ecarte m i i i t »  del rey.

Iniuediatam eote o-oniensó e l despejo, qne 
se hizo con gran dificultad, y lasoum itioaei 
y  e l o lote se colocaron en lagar prefereote.

A  ¡a  uuay Vcintisieid m ien te ) sa 'ió  por 
la  puer.a de U  .M igcioa ol e ir rn ije  qne 
oonduda loa restos de D . A lfonso, y  fuá 
recib ido por el deque de Sexto y  la g n u  
deza.

Venían delante cuatro batidores de la 
guardia real, ú e ipoé ) ol coche tirado por 
ocho caballos negros, enjaezados la josa- 
mente. E l carruaje tenia la figura de urna 
COD seis ventanas circularos de cristal. E ra 
de terciopelo negro oon rem ato j de oro y 
terminaba con una cruz. En su parte ante 
l ia r  velase una gran corona sostenida por 
dos castillos y  dos leones.

P or  dentro ora dorada y  de los costados 
pendfau flecos de oro. L a o a ja  era de raro 
de color de oro  ovin dotas doradas y  sobre 
ella habla un almohadón de terciopelo do 
grocoD borlas y  cii<tos de oro.

L a  música de sUbardeqos (o tó  uua mar­
cha fúnebre a l llegar e l cadáver del rey .

Poito después se puso en uisrulia por e l 
órden que hemos indicado. Presidían el 
duelo ol deque de .Sezte y  e l m iu istrode 
Gracia y  J a s t id ».

Detrae veuiau varias filas de carruajes.
L a  D iputaciou y e l Ayuntam isuto se re­

tiraron en la  F lorida , despues de recib ir el 
cadáver.

E l c lero  salió inm odíatamenle á recib ir á 
S. M . la  reioa, que ven ía  detrás á bastaote 
distancia.

Muchas casas del tránsito tenían cotga 
do:as negras,

— Desüe laa d iez de la msñana una mn 
chudaubro inmensa, pnedo decirse que ta 
poblM iou de M adr.ií tn  masa, se d ia ig la 
hácia San A n to tiio d e  la  F lorida  oon ob jeto 
de presenciar e l paso del fúnebre corteje.

Im posib le de todo punto dar n i siquiera 
pálida idea del aspeóte que deede media 
hora duspues de !a indicada ofreo-a e< tra 
yacte que media entre e l pase j  de la  F lo r i­
da y  ul real alcázar.

Sobre loa árboles, y »  desprovistos do ho - 
jas, que abuudsn en gran parto de la  catre 
ra, hombres y  chiqu illos se amontonan á 
manera ds raolmos, á riesgo de que las ra­
mas se desgajen.

En la p laza d e  O rien te la  m n llitod  ss 
apódela de loa bancos qo e  pertenecen á  los 
dueños de los  oguaducáoz, y  nsdi&ccde, ni 
á tre » tiroues, e l pne jto  que casi por asalto 
toma cerca de las fi'ao que á uno y  otro la ­
do furma la  guarnicioa.

Con gran mesara la  gnardia c iv il de á 
caballo so esfuerza por oostoaer á la  mu 
cbednmbrs, qne intenta situarse por delau- 
te de ios soldados paca ver máa de cerca el 
desfile.

A  peasi do la  aglom eración de gen to i el 
órden n o  se altera.

Particularm ente las sefi:iias pugnan por 
conservar los p iim eros puestos, y ur.a vez  
ooDqui.--tados, lo j  d tfienden cea gran em ­
peño.

Eu los  pescantes de los carrua jeaoleU ni- 
dos on la p laza, eu las catátuas y  A b r e  las 
v e ijM  hay m ultitud de curiosos qne agusr- 
dau en silencio la  llegada del cortejo. Este 
deeeniboca en ta plaza de O rien te a ias dos 
y  d iez miuutoa. So.o se o y e  el fúnebre to ­
que de los clarines d e  la a r t i l le i ía  rodada, 
q n eru m p en la  marcha precedidos por la 
escuadra de batádore».

Otra banda m ilita r lanza al v ien to  los 
ecos de ana pausada y  fúnebre marcha, ique 
im pone silencio i  los  rumores d e  la  mnUl- 
tud.

E t corte jo  d e r i la  lenta y  m ajeetoosa- 
mente, y  en los que de é l form an parte 
se retrata  e l d,uIor d e  que e ttá a  poseídos.

E e  cuando en  casado, y  para dar des­
canso á ios quo v irn ca  á p ié , la columna 
hace a lte , y  loe ciicunstantes es em pajan 
unos á  otros para v e r  más d e  sores el 
desfile.

D iez m inutos próxim am ente in v ie r te  el 
fú a tb re  eorte jo  en reosrrer e l espacio quo 
m edia en tre  «1 m ia is te iio  d e  M arina y  oí 
arco de ia  p laza de la  Arm ería.

Uu sol esp léodids baña oon sus rayes 
á la  m altltud  y  ss le íle ja a sb re  los  acera­
dos cáseos do loe hombres de aim at.

A  m edida qus e l corte jo  avanzaba hácia 
la  plaza d e  la  A rm e iía , la  mnchedumbre 
corre en busca do nuevos paestos para 
contem plar otra  vez  e l desfile.

En este m ovim ien to nadie repara en los  
lodazales que diflcnltan e l paso. P s ra  to ­
dos no bay más que nn solo y  único deseo; 
e l de v e r  lo  que pasa, y  á eso lo  sacrifican 
todo.

E l oarro fúnebre en que v ien e  e l cadá­
v e r  de l rey  llam a la  a ieocion  per la  senci- 
ites de sn construcción y  la  modestia de sus 
adornos.

Sobro ese osito vuelan en la plaza de 
Oriente unas palomas negras, salidas de no 
ee sabe donde, qne giran rápidam ente y  no 
tardan eo desaparecer d e  la  v ista  do la 
m ultitnd, que eiguo con atennion e l reve lo  
too de las pslumas.

A  la  dorechs d il f/r.-lro ro !is. 
damas de la leiri.i , . u j  <i i.v. 
manto d-j crozpón.

P re  .to á '.!i cLtt.i . ■ li%
altar eu cuyo ioud.i >ui « ’ li .
Absalón on nn tiqr.í-' lv • f

Parte  .1 • !i;. c l.
lieczo  de na p r .c i.  . li­ 'i ',  rt.;..!
ten  de oro  con b í J ' de ph t

i'-i.ids I

! í ;

no
ezlraord íusrio  m entó.
■ L a  rnuiT il: 
lim ado de d.i.i . 
mi'd;o d ' lo u g it i -  . 
rs , y  (u  lús úiigiill 'i 
que respenden h! , d 
esm >.

Joo to  1. la cabni-'-T-
ro3 de E |iiuo?a cuj 'o 
narquis; on el c , , . 
da alabar 'er, -, ,.u ,m dúS r.liciub-. muís 
y  á lofl p íó i, (u  u;,l(,tand . !.i ¿  'ardil d fl 
ñor, ¿(H indivíJnv: * > di.:l.., n-al esa 
con las alabftrdni i  . ,l !iu(.

Uua baranda Ji, mr. ! -r.i II '! t el .iy»^ 
doBtinadii jis ia  (6 (a s o  del ; dar
¡09 (Use que e*té c ip n  -l i  í,; ciifia/ir. 
público entr.ai.í p 'ir hi ;. ,fv-,a ;'o m /qas 
da de la Piaza dr. A r  i;i - ó ,o 'nrip .1 -IbI i

' i i-Imo .(,..1 rrtit 
' atríloi' :j.) du la i 
Lii o 'i 'ia 'i • loajo

g io  alciizar, tenihn.lu 
C irio s  I I I ,  luroodlata 
salón, y  por d í l ia i  de! 
la  b.aranúa nicnci ! ’ . 

L  (B paerta i i ' . :  irá

ciralfo.'i tll'iiSlls
I '‘ ‘ o o •' V ;hs

r- f  I li. ! , IB y át
' 'li.: á U  r.i'sifa 

I hü_, á  lo, unes.

E ' IdüBs ( I d a  dpaign'.do ruis
dar lo )  restos inortalei de S. M. al pan 
del Escorial.

Poc la 'm í ñaua de es' ' d u  'ic í m  i ará 4  
capltutu do las Ord - .-i .'...I T .ñ ó .u u  (jm 
y  de Cáfloa I I I ,  y e l r iVanOi.-. n i í i i i l i g M 
do csiia una do ellas qat'.aiá do n., ^
la  caja el collar .lo s i  órdoii, tr;tre;;,»adiJs 
al gnsrda jóyan  de S. M.

L \  real capilla, p ie  .'■i-.fi 
e n , contará on loIr-m-'L; 
asistirán los dignatari'i< Vr 
Pa 'a . iu, y  además e l ri.if»..,'
Justicia, comliloDAdo p. i u 
cadáver á l'Ui personal q i

D iupuéi del responso , y 
cruz (la la  real capilla, 
cnp .Ilane» de 1i03(jf, «e  
v e r  V f'irn'czsrá á march». 
licn .i»  dc-l sa'ón en f- - 
y  llevando ía c?ja 
mura y  msyoiduiLi.u da scin-.u - I, (■t.tsl 
pri'ic ip lo  de la c.ia l!.rL  p r i iu i iu l,  do,ds 
doude será condoeida por íTinfi‘ .-ri hr.nibíPi 
de casa y hoc* I- ..i?, i l  úo de ¡ V->., > al'l 
coloeada eu la  estafa.

E l gobierno espnifuá al ci-’ á .c r  c i  ]| 
estaclóu del Nuite.

por «I p\triir
• I . h' qs(

• ' .'! 1:i'i li .1 ds
( 1 f . i  ira  y

' I rsil
■ I' I . ! 1. .jirlA

p . u I'. (loU
'.•mI '- i

j t ,  tfe b Ti.ir ' . 1 r:.ilé-W 
inari.-hzi' I.. ■ ,j' . < v.i. sa- H 
i f - ' f l l a ' .  il... íi!.i¡ ..r ilen »fj 

r. , Ii.oj ei-

Los  resto j w o ita i" )  d i  D . A u ' j . i X l I  
serán instelados en un n! "ho dvl ;<ati’.ró] 
del uionnstertu d.-l F,-c.<rin< , don 'o o  bá- 
lian sus aiit-pa a l, 1 d ;.- le  f l  o.nióérador 
Carlos V.

El fé re 'r -  r - '- a  '  <■. a! i,.';.' *.í(iio.p9r 
U  pnei LI prlucipa’ -I;'. ¡  ¡i’ i.. do '- s Rnjfs, 
y  seiá i'o !ii(»4 o  a nna m <j.') <-,¡ -¡ airio, 
doude ' atará aguardando e l prl'.; ion cois 
la  euniunidad.

E l prior, vestido cnu * pl:i '.'m', KetS 
en a lta  V..Z Ift érdoa da r ''p * ’ i'i, j  alamái 
la r c a  réilula dcl : r "  Folijo. IV , .' o.ilíoa 
do U  oontrovrr-Va q.f.. rx-stfa . •• dio-
na«teriu y  la r<.a o p i l '

Tonuinada ta Uetnrs , 1» n p ili» 
cantará uu ri'>. o l .i , y a.'- rot¡r*r9.

Entonces ia c i- -u ;id  .¡1 • ,
serere, y  ol fóro iro  será oim ln.’ - •. 
r o d e la  Ig le s ia ,  doude ro,.í c ,!, 
los mantos da las O iden. n y  ( 
bre nn cstafalro.

En el ['a 'ittón  ce c-.-l '..ir.'i ’  i r -.j , 
te  de l h ilar, y  el m «y .'’ t’ .¡:u . m i\ >r 
lacio abrirá la? du» ó .i '. la r í ■

ift-
ru.'s-
I COI
o «a

s 'u- 
.1 |>s-

levantará la v i..i i 
se Vc-a e l cadávor.

E l M inistro de G.".r 
. n 'liarlo  mayor, r  r ii i. 
Monearos de E  ip ;;..-:; 
toDÍdu n ia  e « j . O) do!

ó' I í caji j
a r..)r»

) y  -’ t 'I. ia, coB» 
■ t-l á los
11 -(US t i l "  r; .1 cjs* 
I‘ iJ.

S »  acíresri luego el j'> ia '.l. rT.h.: Jiros y
después de í -t i I'.!;'- ' •. '-'-i. m - p 
olo, dirá en alta v o z .' n a 'g.i’ ' 
palabra á palabr.a-

. :i-i t '
í-

(vilea. 
-‘ 11 Sida

'ir.' r«tá
y  no re s p o n d í'- ''-N .
3 . S f .  n o  nejriTidc^  
m u e r te .

ErivCguida rn i.ip i.á  i • ,' i  i'i'il.izoisi
bastón do icandu qíio a ■. •. r (‘ :;,v.los, 
arri'játidolo á !oj ül- .• i d ,-(|„ re- 
pos v ul r e í! cad iv^ i, . . ir  -iá >l i, ;i;,u:ibaio 'i 
m ayor ta coja y  eu 'rrg  . r í  ’ a 11..vu al prior,
qu'óu l.-v) r  r l iT . Í  y s ,'d a rá  rnr eitregidó , 
do! real cad-'.','i.r, q u ' - ' ' ( ' « i T )  en U e ijs
sobro la meas.

C jn  i.iTm'nará s-l soli-.n',,. seto fine- 
b re d e lr e V  -'jii'.rru \ t . uá-. Im ilM csf- 
gas d c 'n  trops y loo c - ’n.-r.-M .te\a>ciDn,»- 
ñas.

0 A U l ' V r í ' . i i . A ; J

Ctrvassttt.- l-a i-v.i>rc-,.d.!c r 'to  t.Mífij 
anuncia para m i.r u , - ,á s, U  .
« j  uu act-., iit.i'.í. ’. i • .Vri.ii ia t 
seropefiada (o r  la .■( ñ-i.-ií,) ll-’ O'iiVj'iayd».^ 
más srCiatas. *

A  U a y  se repiv-.. " : t ir í  nnr v.ip tid ivq  
la zarzuela “ L c i  niñ ’.i' d * í ln j , "  y  á 
“ E l grumoto.”

Según oosturabr\ al fie end» ts iá i.l 
» •  dará un p oq ilto  d j  b.ii e p i f t o i j l s i  
alto.

Torrtcilitst. -  i ,! progrsMq«J
acabamos de Tod ljii, <. I la piimota ts s ^ f 
de l 'i  función de . 'uii ,n « f.o ('■ticus ss 
pari.iiia e;i en .mU., l i f j l  ;,U * | 'j 
v ie jo ,”  lopreseatir.il 1-1 „  ; ¡a aognods H  
te ice -a  tanda, rp'prc'i.'amniit.c, i.,j j i «   ̂
tes “ E l demonio e i  l i  g'i (.ath..”  y ■ R*» 
tos al vapor."

í H h í  serri.»—S. '  in .-i n.-a d e >. loíSBlj 
pleadus Ay:.iif!>'ii:e'’ t.i .I • (.-u  o if 
estabsn a/ (T  qii.) 1,(1 !.;• .1,'uahk U cu  
a l cuerpo, á coui(i'e.ii.u.!i'i d-, ."t) rabsail 
qué mocion pteío l iv U  i'.ira!íi:;i,ii 
concejaler.

Como ó 1 n  nnej de I» mv| 
na d e  hoy ha pueitu lia á aas <I:a«, disnC' 
rándose un tiro d ■ rt-vr >! .-cr en Is sleu 
recbo, el C íl'0 l ' ’ <’ e la 2* Fprc’oade 'a  ós 
•scrlbieoioa )■ M 'l. Mannc'. Rairl-
ga (zM aa :iIló .

£1 hecha lo con u t i ! nif.i-ijíi ae.-vstsfil 
an su esas, en el eusit;' '!.> i:i fuiuss.

E ' íT ifi.la  dejú (■•.•.rita n m  car.i v cilfsé; 
apuntes, ds «piu h ' cin .1 i ul fiie il qs|i 
desde luego Hu i.i>ai)ir.'> p». a h  f  (raséis»' 
de la  cauca, crevéud .--e qne cI desgrssisis 
auieids piteci-itsse ds euag..U'(ciou meaaL

.^ ( (ñ í l/ e r t e f  —Apeasr deisioclnai»-
c ía  d.d tiempo, i l  I'jbeÜOT CoBtralssfá 
tevorecidu por ti'.iiicri'F» eoDcrnaae s, Is 
cual oo  ros  ex'.rtifia, ilft i) el laéricodslsi 
artistas ds U  compaúta.

Mañana, Juév. s, es dit ds Uodi, y  el te-, 
Uo sexo será obsenniado cju piMÍosM hea 
quslt de o'oroisK  lloro*.

L-\ foncíou qu^ ni nnon :is ei su eitn 
variada, tomaedea ptrtx !o9 piiuúpdN 
tistes.

CltCMM

M. S o l i r i l u a  — S,' dosel isbsr el p l , 
d e  I>. M arcelino Csmp'o V igíl, cabo F ( 
fué de esoribientta > onli'nassoiss, 
en tera ile  da na canut.i (|ne I--* iiit.-resi,

L a  persona quo 8"pa su viraJsro, psM 
d irig irse  á Is  lulii.qiiei í i  de Hotsl di Is<‘ 9 
glate.TS á D. Jasé OruI, suplicáBdist i M f  
demás c togas la re;'rud'ieeióa ds 
Jíueas.

M edia hora despues que e l cadáver del 
qne fu é  sn augusto esposo, la reina entraba 
en Palacio.

L a re iu a , a l ver l ia  muestras da sen ti­
m iento y  sim pslfa de l pueblo, rom pió á 
llorar.

Acom psñábaula en e l coche los  prineesí-
tUB.

T od o  e l m an dóse  d esou b rU y  m an ifes­
taba de distintos modua su pesar.

Eu la  Cuesta de San V icen te empezaron 
v ivas  nu lridos y  aclamaciones rn idosM  de 
¡v iv a  la  reina! ; r iva  la  princesa de Astn- 
riav!

En la  plaza da San M atéis ], ca lle  de Bai­
len  y  plaza de Oriente, Isa mauifeetacionea 
de sim patía y  de dolor por parte de la  mnl- 
titnd fueron muy arntidns y  carifioaae para 
ia  augusta v iuda y  sus bijas.

Los  señoras llorsb.in , agitaban loa pañue­
los y  ee cocdoliau de la  inmensa desgracia 
que a flige  á  la  rea l fam ilia.

E n  varios rarroajes que segniau a l de la 
reina ven ia  e l resto de la fam ilia resi.

L i s  egregias personas ee eucetrarun «n  
sus habüaoiflues.

» \ ' t t e t n  c H u d r i t t a . — llo y h ia i  ii''gt4sj 
en ul vapor 1 1 Uniiawero, el Msnan|
y  otros vatios ilii-*u.-... i|uu w>u á 
en te plaza do R 'g la  . 1 lioiuliigo prázii

En hombres do seis grandes de España el 
féretro qoe guarda los restos m ortales de 
A lfonso X I I  es llevado á la  estufa que ha 
d e  trasporturlo á Madrid.

Son las once de la  mañana cuando e l fú -

Eran las dos y  cuarenta y  cinco cuando, 
por la escalera principal fué subido e l fóre  
tro, entre dos filas füimaúas por las damas 
de Palacio, de rignroBO hrto, oficiales g en e ­
rales y  m iuistros de ta cerosa.

Depositado que fué el cadáver en ol salón 
d e C o In m iw , sobre grandiosa cam a im pe 
rial, e l clero de la real cap illa  entonó e l o fi­
c io  de difuntos.

J i b a r a  t l o i n a r  e a b a t i o s . - t s t n i  
varías aplicaciomM drl cioiolvrrBo, tsi 
enentra la curio a i'.., ....rvir t'Sts s u  
e l caba lo  más b ia vo  y  (Uipoucrle il 
qne e l hombre le 1.» xahiiVi impon r.

Haciéndote nrp'rar i i n* des aúínsasj 
c loroftirito, ee iiurds . 'licmoeidci; t» 
cuidado que c-et > i. »  u ''<1.0 si í ú í  1:1 
poique de otro m i do i'.idrl.i lU irir, f  aU 
portar se te paodtu il .r poimsilsi «s » li 
mo, limpisr-i-, po; <■ la r ili» y m«oii 
•in q o e  la laxitud lo lio ücjalu si i 
có lico , ie  perm ita o ;.'I...I13 4 eae 
m iente. Si aún ce nio. t:a.-u muy rebsláil 
rep ite  la clorufurmlz i.ión , sia q <e m  te 
dado íin o . des,"'■ój J a l a  Kganua vei,< 
00 haber per.i.de su caráclv u^tti'esl | 
tro más cerril.

Es eonven 'en to qno ful oper iriit.'i - 
b s jo  la direeión de 'u .( p'i, - 'Ob í  .•nliiiiv 
pues tiene  ols pulíg-us pzra prTSi'DUisj 
competentes. Laeror t ip il ‘ . c lc j ' i  áel ds 
rctform».

S a n t u a r i o  e le  / é r s fn ,—Hoy L ioáU l]
ptiucipiu tes miesfi de sgoinalJo. lsi(. 
continúan todos lo : Jíaii á lan s et« dsl»] 
msñsns.

E l 24 (tel corriente se ri'(-tDd'á Isa,» 
solemne de !s  N 'a ''v idadd fi Nu-'stro Ssl 
Jesurrieto, ciuiuiiila vnlgariúi'í.tci por I 
de Ouüd, á 1 i-i «'e l.i loCÍi-j.

E l d i »  de los .S4!ito) Iiiy.^9 lul<ri 
solemne c.m orquealii y  e! s?;ui'ja 
Rdo. Pbro. L d o . D. Doiuiugi.i T . de 
la , á las 8 y  m edia en punto do la
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H

lU cho q a e  
i - r . fs  e n e lc o le g t o  

I'j :  cir:¿-, la  iDtelfg^Dtd p to f«- 
H. V illo rga f.

{ grama d «  iaa aaigoataras 
at rlmer dia, ó  a«a i  ma-

L t ' ' S r.i. D ir e c lo r a .— Im p re so s  y  m a ­
r - i-  r i ' ¿

O ra  . r a 't e l Is D a :  D . E lo y  R e v e r t .—  
Prirr- r l^  : S in ta x i- ' l e g a la r  y  d go rsd a .

A t ' - - L ) .  D iiin in g o  V ie r a ___T e rc e ra
i . i o a . — D iv i « ió n  y  m n lii

p lirac^ó  !.
D .  C a s itn iio  D e tm o s te .— P t i -  

n ic ra  í - ' ■ • V n .- i- r .- -  d e  g e o g ra f ia  f i i i c a y  
a it r o o ó m ic a .  (i. 'n gra tJa  U a iv e is a l .

E í- .t " .  rn: 8  a. I> ir< c tA ía .— L e tra ÍD g le s B , 
gÓlj< , lir- tt l- r i o.

i l i »  ii i . it  .l.< E sp añ a : ¡ira . D i r e c t o r a — S j  
s o n d a  . 1, itc s 'ln  t( a t iem p o s  ¡ in m it iT O i
J.- :o «  itO jL sO aC d  i i-.r.

l-'iari,i'- : M r . C h a r le *  (x. H o q o e t .— G ra -  
roS ii.'-.; A o á l is f - g r a m a  i c i l ,  le c to r a  y  ea- 
‘ : U n . >.

. n m n r o  y  V * t n i n t ü i a ___E s te  es  e l
n om bre  <1-* la n a o T a  -. . ; . , 'r e s a q n e } ia t o m a -  
<1 > á  -a r g n  l i l i  «u ir .c ia *  q o e  se  d arán  en 
le  . d o  to r i s d o  la  H a b a n a , la  e o a l 
e o - " . . a  p s '- .  « l  p r d x iu o  d o m ia g o  la  l id 'a  
d-t 1 r - '-M ip £ tü s  d e  B e ta n o o o 't ,  q n e t e - j  
rá ii * • • •¡•I; i  t- a p o r  L a g a r t i ja  y  O jito s . I

I '  i . ' pr<i,T.araa se  d i-  • q n e  loa  t o n »  han I 
d a  lo  M ía  p in e b a  á c o rc ic u c ia , com o  as m e- 
I '  ■ o i t i i  i i i 'o l i g e i t a  i 'ü b d co .

-• n i !  rc en lta , n o *  a le g ra re m o s  p o r  la  
m ín iua cr.ip.-eaa, q n e  a l a lcaosa rA  e l  fa v o r  
d-i 1. £ .'.fliTion.a io s , a 'g v  escam adoa p o r  la  l i ­
d ia  il,. t.r. r.s  t)l p a r if ic o  Oachaaa.

E. P. D.
E l E x «'iiio . Sr. 1>. J u l iá n  A lv a r e z  y  C fran da ,

OoDsejero de Administración, Coronel del 2 " Batallón de VoluntarioB,

I I A  F A I .L K C 1 U 4 » .

^  d isp n es ín  en rn t ie r r o  p a ra  la »  o ch o  d e  la  m afíaDa d e l j a é v o *  17 d e l actu al, 
e l E r e m e . S r. G o b e rn a d o r  Gc-neral, oí E x im o . S '.  G en era l S tgn n d o  C abo , e l 
E x ju o .  8 r. P res id en  tu do l p a r t id  j  d o  U n io a  C oas tiM ic ion a l, 6U T in  ia ,  h ijo , h ijo s  
p u iítico fl j* a tu igoe , qu o  en tcn b ea , rupgSQ á  Jas perdonsd d e  &a am istad  qo©  < 
com ien d en  á  D io i  en a lm a  y  acom pañen  e l c a J á r e r  al c em en tu iio , d o n d es o  d es ­
p id e  t i  d o o lo , d e rd a  la  casa m o itn o r is ,  o a ira J s  do  L o y u n ó  núm . !)8, fa v o r  qu e 
a g ra d ece rá n  eC irn a in e iitu .— H ab an a , U ic iem b ra  15 üe 1885.

Camila Uaro, viuda de Alvarrz. 
Fraucisoc) P Alvarec.
F ‘ aBüUco Qozález Alvares.
Juan C. Otsm.
Comiede Oaia-fa. 
ílonde de Casa Morí.
Juan T. Otero- 
Melitun liOprr Canivo.
Lnoiano P, de A-evedo.

Satomino UarSinez.
Marq’.di de Ha l>3o. 
CayeteiiO Snsres.
Manu‘ I Camanhci.
I )r  Fjlipe Rodiíguei.
Dr. Beoarde Plgueroa.
Dr Dimiego Cabrera.
Dr. Miguel Franca,

99*I>'e s e  r o p a r t e a  I n v i t a s io u e e .

I . i b r o  t i t  l a  t o  E ! Sr. D . In d a le c io  
U a  :I 'a  hn p u b lic a d o  re c ien te
I. i i . te ..  a n ie  l ib - o  t itn la d o  Q u ia

/ j'/ u : - '- id  rn in a t t r ia p e n a l ,  a -re  
;>1 C 6diui> y  e a p e c ia lm e n t»  a l l ib io  

I I I ,  q u e  i r a ’ a  >! - las fa ir-»?; y  e n  e l cu a l, en 
fo rm a  d e  d iá lo g o ,  ee  reasu m e y  r x p o n e  en 
■ '■ i* A d ecn ad o  á  !a  t ie rn a  in te lig e n c ia  de 
I n i O o s ,  cn a n to  c o n v ien e  á  sn edocao fón  
m o ra l, p o r  m e d io  d e  i c f i  x io n e s , m áxim as 
.1 r je m p lc ü  m o ra les  q n e  pon en  d e  r e t ie v o  la  
fe a ld a d  y  tr is te s  c on secu en c ia } d e  loa  d e l i ­
tos  y  f i l t a s  p en ad o s  p o r  e l  C ó d ig o .

L a  fo rm a  s n i ' l U  y  c la ra  en  qu e  e l lib ro  
e s t - e s c r i t o ,  y  la  ilu s tra c ión  d e  s o  au tor, 
l ia r in  s in  d a d a  q o e  e s to  l ib r o  o b te n g a  en 
C o l - ’ r m ‘ sm s  a c e p t a d ó i  q u e  en  la  P en fu -  
sn la , d e  lo  q u e  nos a le g ra m o s  sinuera 
m e e tc

A 'A T M r j ío M .— 8egu n  n os  p a r t ic ip a  e l 
rep rcH en ian te  d e l  C o ro n e l P u b i l  onee, Sr. 
P iC e ra , á  p r ln c ip io a  d e l  m es  en trau to  sa le  
con  ru m b o  á  M a ta r ía s ,  J o v e lla n o s , C á rd e ­
n as, C o ’ orr, “ a n t »  D o  r in g o ,  S tg a a ,  G races, 
S a n ta  C la ra  y  C íe u fa e g  -s, o l r i- fe r id o  C o r o ­
n el c o t  t o d i  la  n o ta b le  C om p  J i la  E cu estre  
q u e  oon  ts n ta  a ccp ta c iou  ea tó  fa n c lo a s n lo  
en  e l  P a b e lló n  C en tra l, l le v a n d o  tam b ién  
lá  i-o luceion d e  fieras , c<unpne*ta d e  fa m o ­
sos  leon es  africancB , to o p a rd o * , e l  fn roz  t i-  
^ '0  d e  B d o g U a . e l c o rp u le n to  e le fa n te  R > -  
m eo , le  h erm osa  c o b ra  s a lv a je ,  m o n o s  p e ­
r ro *  y  o tra s  e n r io r id a d es . com o  ig o a tm eu te  
n a  c i ím e r o  d e  ta b a llu s  a m s is tra d o s  y  n a  
b iz-ir-i p a b e lló n .

Q o e  sea  p a ra  b ien ,

f Y i r M t i r t .  —  8a a d m in is tra rá  m añ-ioa 
j a o r - - e n  la s  a lc a ld ia s  B ígu ien tes :

E n  la  d v l C r is to  d e  I á  S  n c r  e l S r . J  
M . H o y o s .

E n  la  d e  M a r te  3 e  1 A 3  p o r  e l  auQor H o  
y o » .

E n  la  d e  San  Is id r o  do  13 á  1 p o r  e l  señ or 
P .  Sanchas.

E n  la  d e  C h a ves  da 1 á  3 p o r  e l  S r. P .  
:-iADCllCS.

E n  !.i P e ñ u lv e r  d e  1 A 3  p o r  o ! L ic e n -  
ciftrto lie n !.

T n  l.v d o  U o c s e r r a t ' ' d o  1 á  3 p o r  e l  L i-  
f—■••is.'l., P la c a o la .

E l g u a rd ia  do  O rd en  p ó b llc o  
n do i.-ro  I. ^aon tó e o  la  D e le g a c ió n  do l 
p rio -.-r A QQ in d iv id u o  b la n co  p o r
q n e  a l I r a n s lla r  en  la  n och e  d e  a , e r  p o r  la  
r a l le  d o  M a n r iq u e  e sq u in a  A B -im ba, fué 
acom eti-i-f p o r  t i . . «  m o ie n o s , qu e  le  d e e p ) 
ja r o  . r "  rn '.rj d e  o ro  y  v a r io }  docum uii 
to » .

L u :  - g " > -  reo lo g ra ro n  fu ga rse , y  o l q u e -  
r e l la o t e  a p a rec ía  e s ta r  en  o.im pU  io  estado  
d-i e m b r ia g u e s , segú n  c «it i f ic .a d o  fs c n lta -  
l iv o ,

,  ta r .ie  d e  a y o r  fu á  cu ­
rad.-- d .' una c--:-(ü6¡o ii l e v e  en  un  b r fz o ,  e l 
c o n l z c ; ; :  da  -  i i-,..;ho q n e  a l i r s o s it a r  p o r  
la  ea lsa-.j, d o  •-<- i 'irn o  fa ó  A rro lla d o  p o r  e l 
c o rd e l d e  nn p a p a lo te  qu o  e ttabn n  e le v a n d o  
en  una . ;- ;a  d e  la  p rec ita d a  c s is a d a .

— l ' * : i  7 * r * ja  d e  O  d en  p á b iic o  p res tó  
a u x i"  ‘ un a-«Tgeuu) su ,(aadu  do l B a ta lló n  
d e  B  i;;:V r -  ii:unu  ¡ i  a les , p a r *  la  d e u n  
c io n  y  f .  n-!u.-- ■ . a ¡ c u a r t i l  d e  8 »n  F e iip . ' 
á  un in d iv id u o  . t t l  expr^s.-vio cu erp o .

— P o r  ó id  II d i l  S r. J i f e  d o  p o iic i* ,  fu e  
ro n  r e d u c id .. : A  p r is ió n  dos  in d iv id n o a  
b la n c . i ,  p . . r ’ en o r  n o t ie is a  d e  qu e  u o o  do 
e llu s , lo n ia u d o  o ' n o m b re  d s ! b a u d o ic ro  P e  
rí.-- Tc.-res , so  h a b fs  p ío  r - t fsd o  A va r ia s  
¡- . 1--. -■ r'e evtn  cap it.a ', e z 'g ié n d o le e  enn 
a a e o a ia -  - t id a d e s  d e  d in e io  do  b *scao to  
con s lil-  r - - 'o n .

l 'n a  p s r  j a  d e  W rdoa  p ú b lic o  d e tu v o  
un p s r i i i )  q n e . e n  u n iou  d o  d os  su ge to s  m ás 
■i ) f - * f - r o n  fa g a r io ,  ro b a ro n  u ti p a r  <1- 

til T id i i - w a i le  la  p . i l e t e j í *  £ l  
J füd  . :2 í a : l a d o 8 sn B a f« e l .

- E  i‘ ( ic ’-r/ :ido  d e l .- i ís b li-c im io n to  m>x 
to  i  • .l/ii.ef, c a llo  d o  ia  CArc.-i, p a r l i t i ,  ó 
que. é l le v a n ta r le  en  la  n a ñ a u a  do  a y e r ,  
n o tó  a b ie r ta  la  p n s rta  d e  su  e s c a b 'e o im ie n - 
t o  y  la f s t : - .  ’  • ^ ' ( l  p esos t n  b i l le t e s  d e l 
B a n c o  K sp a ii y  una m e d ia  la ta  d e  asa 
f ia n .

A  ia  V ’ í  d o  a t i )  I  fu á  d e te n id o  n-a m o 
r e n o  p o r  h a b e r  ro b ad o  nu o o r f "  d i c s e i o i i r  
e n  un r - ta b le :im !en U >  d j  la  c a ls a d *  d e l 
M o n t ,.

DE OFICIO.

T s M o r r i ' í n  (G e n e r a l  « l e  l l a c i e a d u .

D is p u es to  p o r  e l E xcn i-j. S r. In te n d e n te  
G e n e ra l q n e  se  a b ra  e i  p a g o  d e  ia  m en su n- 
l 'd a - l ( le  A b r i l  d e i c o ir ie n tn  n B o  j 'a r s  isa 
C  asee  (■asivB* r e iid e i.t .; . ' on  la  P cn ín a a is  
q u . i ' i e i i - u  c o iis ’ g o a . l !  B m i -s l-ab erT » l o b ie  
t atas C.sjBB, dosiin  f l  d  a  111 d e i  a c tu a l qu e 
d o  a b ie r to  d ioh o  p a g o  e n  ca ta  fo rm a  :

D ia  ID  f  20 .— M o n te p ío  C iv i l .
D ia  31 y  22 .— M o n te p í > M i l i t i r .
D ia  2d y  24— C esan tes , Jub-ladna y  P e u -  

s ionos d e  G ra c ia  d e  tndos lo »  M iu ie ten o a .
D í a 2 6 ,  3 7 , 2 8 ,  2a y  30 .— R e i i r a d o » d e  

G u e rra  y  d e  M a r in a .
N o ta s .— E l p ago  se  v e r i f le t r á  en  o ro  con  

e l c in co  p o r  c i e n t i  en  p la ta .
L a s  h oras  d e  d e 'p a c h o  serán  d e  n u eve  á 

on ce  d e  la  m a ñ a n a  cu  tos d ía s  s< ñ s lsdoe .
H a b a n a  16 d e  O c tu b re  d e  1885 —  E i T e ­

so re ro  G en e ra l, J o s é  B o d ñ g u e e  C orrea ,

C a stillo  d e  la  C abaña 6 d e  D ic iem b re  
d e  Jb85.— D o  ó -d e o  d e  8 . £ . ,  E l  T en ie n te  
S ec re ta iio , JEstéban M u r .

l i i t e i s d e u c i a  O e u c r a l  d « ;  l l a c l e u d a .

la
f ' i c t t m . 
d e l d ia  17

H ó a q :d  
d e  D ic lem

lie n  • 

dei>}f'

f i :  ,

A i t i l l e i i a .
' —lita  GcT .

'V o la u ta rica .

'•  S r. C o ro c e l d e l  5? B a ta  
- D . S -m u n  H v r ie r a .  

-C oa ia n d a u i.a  O ool

t i  3"
Iri., 7 ‘ T - i 'r .

D .  F r a n c ia  "

:  — 50 B a ta -

- In g e n ie r o s  d o E jó r c '-  

- A r t i l l e r ía  d e  E já r -

• - -------- o l G.-; M ’-
■ i^í ;.z s , D . G ra c iiia n o  B aes . 

en Íd em .— E l 3 ’  d e  la  m ism a,

C o n a t o  t i  l a *  n t e i a r v t . — E l  J a r a :-:- 
C a l h a v t s  d i  l a  S b a . W i k s l o w  d eb erá  
n s.trrt s ien ir-":’ cu an d o  lo o  n iñ o s  p ad ecen  
d e  lu d c r t i r ' - i .  P ro p o rc io n a  a l i v i o  in m e ­
d ia to  a l  p e q u '" o  pf. ®ontej p ro d u c e  nu  sao- 
C -  t r a n q u ilo  y n a t n r a l ,  a l iv ia n d o  to d o  do- 
I s r y  a m a n ece  e l  a n g e l i t o  r is u e ñ o  y  fe l iz .  
E s  a g ra d a b le  a l  p a la d a r . A l i v i a  a l  p e - 
q u i ; o , a b la n d o  lu j  e n c ía s , c a lm a  to d o  d o lo r , 
I . 1.Ü  in u - :- iu o 8, y  e s  e l  m e jo r  r e ­
m e d io  c ‘--n>.,.:.lo p a ra  d ia r re a  o ca s io n a d a  p i i  
la  d e n tic ii-n  ú  o t r a  can ea .

E s p e c t á c u l o s . '

C E R V A N T E S .— C o m p a fiia  L í r ic a  E ip a -  
f ie la . - A l l í *  8 ; .4^< TCio le .d ro i. A  la s  3; L a *  
í i iA 'i »  í f j  i'W /a. A  las 10: E l  o ru m e le .

T O R R E C IL L A S .— B o fo » d o  8 , 1 , * . - A  las 
t :  r t ¡ r ' ’ -r: I A  ’ a *  0: E l  d em on io  es 
¡a  A  10: JieIra loM  a i va p o r.

C lR C t l  M ITSK O  P U I l l L L O N '- i  . .— P a rq u e  
C e n t r a .—  Fanciv-H d ia i ia .— L o s  d ia « f(i> - ii-  
t o s U A T I N E E A  la u n a .— L o *  ju é v o s  fu n ­
c ió n  d e  M t lD  — N u e v a  com |>sfií* ecu es tre  

fJ rac i: • oa C L ü W N S .— A c to s  v a r ia d e s  to - 
d;i= I - r.-icU ei.— C jlé c c ió n  d e  fie ra s  y  a n i-  
f f ie l i . .  i E  p : :2v .t líts 

h K A T l N G  R IN G  — V ir iu d e ?  e n tre  In d a s -  
t r ia  y  L V iíiau iad '. F ud c ío d  d ia r ia . L o *  Id -  
n c . i y J o á v M r  . . l i jn lo  do  lUbds.

CRONICA RRLI6I08A.

Im eB .d en c tH  g-e& er.il ate H a c te n d R ,
“ E l  p á rra fo  1“  d e l  a r t. 13 d e  la  l e y  de 

p resupuestes  d e  « s U  Is la  p a ra  e l a c tu a l año 
ecoQ óon co  d e  1885-86, e x p re sa  qu e  qu ed a  
p ro ro g a d o , p o r  to d o  e l  r e fe r id o  añ o , e l  p ía  
z_j c< .u red ido  p o r  R e a l d e c r i t . '  d e  31 do  J o -  
l io  d e  18:14 p a ra  la  cu od ooac ion  dul 50 por
00 d e  io s  a tra sos  d e  con tr ib u c ion eo  d ,re0 - 

ta s  a n te r io re s  á  80 d e  J u n io  d e  1882, y  la  
a u to r iza c ión  p a ra  q n e  lo s  don dorea  bagan  
e fe c t iv o s  sus d e s c a b ie tto s  f o r  cu artas  par 
tes , a l  m ism o  t ie m p o  qu e la s  c o n tr ib u c io ­
nes o o r iie n te i '.

S egú n  e l p á .r s fo  2? d e l  p ro p io  a r tícu lo , 
una v e z  te rm in a d o  d ich o  p>az.}, e l G o b ie r ­
n o  S u p rem o  a d o p ta rá  la s  m ed id as  necesa ­
r ia s  p a ra  e l  Cebro, s in  e x c lu ir  e n c o n iín d a r  
la  p e rc ep c ió n  p o r  m e d io  d e  un cou trsco , 
sea  con  e l B  m e o  E sp a ñ o l, s e *  con  n o a  em  
p r e ia  q u e  preaence lo a  e lem e n to s  d e  euo 
f ia n za  n ecesa rio s , d t js n d o  s iem p re  á  s a lv o  
p a ra  lo *  d en d o res  loa  recu rsos  q u e  e s tab le ­
c e  e l a r t. 13 y  s igu ien te s  d e  d ich o  B -a l 
d ec re to .

L a  n u e v a  con ces ión  q n e  n os  ocu pa  y  qu e 
redu ce  d ich as  c on tr ib u c io n es  á  l a  m itad  de 
su im p o r te  ab on ad o  e n  b i l le t e s  p o r  su v a  
lo r  n o o iio a l,  se  h a  in sp ira d o  en  e l deueo de 
qu e  loa  c o n tr ib u y e n te s  p u edan  s o lv e n ta r  
su » a -ieudos s t''a s*d i)S  e n  la  fo rm a  m enos 
gravr-sa  p u s ib 'e , l lb r á n d o s i  d e  sa tís f.ie er 
m ucho m a y o r  ca u t id a d  una v e z  fin a liza d o  
.-1 ex;>rfSBdu té rm in o , lo  cu a l sn co d e iá  in ­
d e fe c t ib le m en te , e fe c tu á n d o se  e l  c o b ro  se ­
gú n  d e te rm in a  ol p : r r s fo  an te r io r .

A n io ia i ia  d e ig u a l  d .-seo e s ta  In te n d e n c ia  
g e u e ia l,  rrcom ie inda  m u y  p a rt icn la rm en te  
A esa  A d tu ln is tra e io n . q n e  a t ien d a  con  e^ 
pec in . cu id ad o  o u s n io  t e  te le c io n e  con  iu 
coD Ctsion d e  rtf^ iren c ia ; q n e  p o r  t í  y  p o r  
m e d io  d e  1 »*  S a b a lte rn a . d e  la  p ro v in c ia  
persu ada  y e x c ite  á  l.  s d e n d o ie s  á  sa ld a r 
sus d cB ia b ie rto s , ap rove i-h an d o  la  m o L ira  
cóm od a  y  v e u ta jo .a  qu e lea  o fr e c e  la  le y ,  
q a e  se  le *  p r e . ta  a l e fe c to  to d a  cl.sse d o  f *  
d u d a d o s , e v itá n d o le s ,  b s jo  la  m a * o tt te a lia  
lespuD sab i i- lad  d e  ios fu n c io n a r io s  en i-sr- 
g  idus d o  eso  « e r v lc io ,  to d a  J ila c  on  ó  ap :.:- 
z im ie e t . )  íD ju su flead o . y a  en  la  liqu id a c ió n  
d e  lo e  d ób ltu e  y  fo r iu a liz s c io n  d e  p a go , y a  
e n  la  in e tru co ion  d e  Ion e x p e d ie n te s  A qu e 
den  lo g s r  lo s  re ca raos  quu e s ta b lec e  e l a r -  
li'-u to  3 “ y  ú g u ú n te s  d e l m .-uciün8d o  R e a l 
d e c re to  d e  31 d e  J a l lo  do  1884; y ,- p o r  ú : i i  
m 3, q i e  á  f in  d e  qu e la  p ió r r o g a  o to rg a d a  
aU a a ce  loa  re ea lia d o a  d e  q n e  e »  o b je  o , y  
d é la s  c a s le a  p u d ie ra  p n v a i ia  p r in o ip a l-  
muDte BU fa U s  do  e on o c in iien to  p o r  p a rte  
d e  lo s  ia to fc s a d o i e n  otitviner sus b e r jc fl-  
fle  i:s, so in s e r ta  esta  c i ic u ln r  en  e l ‘ B o lo  
l i a  c l i j i a l ”  da  lu p ro v in c ia  y d  -m á s p ir ió  
d ico s  d e  la  lo ca  l  i. id , pnra g e n e ra l in teU - 
g e iic .a ;  fiján d o .ie  lu m b ion  con  igu a l p rupó 
l i t o  e n  la s  p n e rta s  do  la »  A d m ji is t r a o io n o s  
S n b a 'to rn a s  j  d o  I w  C i^a .» C .ir B istoria lea 
d ii lo s  d .f -T i n t j i i  M u n ic ip io s , p ró n ia  lu  v ó  
o ia .d e  lo s  S i sa, A lo a  des.

D io s  gu a rd e  A V .  S. u iachns años.
H »b a n a  20 d a  O j iu b r e  d e  1885.— F r a n c is ­

co C aesií.

C .'o in i* Í4 ii  e s p e c i a l  A e  e v n l i i a >  fñ n  
« le í  i t l u u i c i p i o  d e  Ir  l l a b i m a .

S ecre ta rla .
A c o rd a d o *  p o r  e s ta  C om is ión  esp ec ia l 

d e  e v a lu s d ó o ,  ol p la zy  d eu tro  d e l cual ba 
du hacer:-* la  d is tr ib u c ió n  A d o m ic il io  do 
U s  (.é lu la e ,  y  aqu e l OQ qu e  d eb en  s o r s e c o -  
g i d a » , lo s  señ ores  A lc a id e s  d e  B a r r io  de  
v - ta  c iu d ad , n o a  v r z  te rm in a d a  e l repa rte , 
c om ecza rán  á  rec .-ge r Jas céd u las , p erú  en 
e l  c o n o s p lo  : I ?  d e  q w  re ep e o io  d e  la e  f in ­
cas urbanas , la  c é d a la  ha d e  p erm an ecer 
tres  (lias  en  p o d e r  d o  la  p erson a  á q n 'o n  te  
e n tre g a  ; y  2”  d e  q u e  la  c é d a la  r e la t iv a  á 
f la cas  rúaticas, h a  dt> qu ed a r c lnoo  d ía s  en- 
m aü o* do  la  petsu na q u »  la  re c ib e .

A d e m á s  , loa  v e c in o s  y  c o n liib u y e n te a , 
p u eden  oon cu te ir  á  la  S o c r e ta t í*  d e  esta  
C o rp o ra c ió u  d e  d es  A cu a tro  do  la  ta rd e , 
con  e l fin  do  r e ite ra rs e  d e  sns d erech os  y  
d eb e res  oonsignaduB  en  e ! R e g ; a m n t > d 6 
1883, p a ra  la  fo  m scióD  d e  lo s  r e g i s t r i s y  
a iu illa ra m len to s  d e  la  r iq u e za  lú s t ic a  y  nr 
b a n *  d e  ea tc  T é rm in o  M u n ic ip a l.

L o  q u e  d e  ó id ^ o  d e l  E x e m o . S r. P rea i 
d en te  so hace p ú b lico  p a ra  g e n e ra l con oc í 
m ien to .

H a b a n a  86 d e  O e ta b re  d e  1885. —  E i S e ­
c re ta r io , E u gen io  A m a i is ,

D e  la  Oaeeta d o  h oy  tom am os la  s igu ie o - 
C ircu lar;

H u b icad o  s id o  o b je to  d e  con su lta  p o r  una 
em presa  d e  fe rru cavril la  f->rma do  presen­
tar sos declaraoiuries y  p o r  las J an ea » p ro  
v iu d a le s  d i  M a ian ziia  y  P u e r to  P r ín c ip e  
v a r io s  o t r o »  particu la res , esta  In ten d en c ia  
g en era l l is  d ispu esto  h acer  la s  s igu ien tes  
ac la rac ion es  acerca  d e  tod o , con fu rm ándo- 
ee  resp ecto  a l ú lt im o  qu e  se  c cn c ign s  con 
lo  p rupn esto  p o r  la  Ju n ta  p ro v in c ia l de 
P u e r to  P iÍQ c ip e .

1* L a s  o n ip resa } fe rroca rr ile ra s  osláu 
o b lig a d a s  á p 'e s o n t i ir e n  1< s té rm in os  mu­
n ic ip a le s  p o r  d on d e  se e x t ien d a  ia  v ía ,  dos 
d ec la ra c ion es : una en  c éd a la  d e  fincas rús 
t ic a » , en qu e conste  la  superfic ia  d e  terreno 
o cu pado  {.o : la  v ía  on  cada  té rm in o ; y  o tra , 
en c éd u la  d e  flacas  urbanas, e x p re s iv a  de 
cad a  uno d e  lo s  e d if ic io *  d estin ados, ta m - 
b.eu en cada  té rm in o , á  estac ion o*, a lm a­
cenes, ta lle res , e tc .; en  )a  cu s í a g rega rán  e l 
n ú m ero  d e  m e tro s  d e  te rren o  qu e s in  estar 
o cu pado  p o r  ed ific io s  n i  c ru zad o  d e  v ía , 
s ir v a  d e  d esah ogo  eu  la s  estac ion es  ó  para . 
deruB y  c o m p le te  o l p e r ím e tro  qn e  en los 
m ism os posean las sociedades; con s ign áa - 
d  .lo  com o  a n exo  a l e d if ic io  estac ión , en la  
fo rm a  qu e d e te rm in a  e l p á r r s f »  3? d e ! a r ­
ticu lo  40 d e l R eg la m en to .

2^ E l i n d i o  16 del a r tícu lo  31*, e l p á rra - 
f>  I?  d e l a r t íc u lo  76 y  e l p á r .a fo  2? de la 
c ircu la r  núm ero 6, exp resan  con  to d a  c la ­
r id a d  qu e  ún icam en te  h s  úe ten erse  p o r  
a rren d a ta r io s  á  lo s  qn e  sstia facen  á  los 
dueñus d e  lo s  te iten oB  una ren ta , b ien  en 
e fe c t iv o  ó  b ien  en  espec ie ; d eb ien d o  p or lo 
ta n to  com pren derse  b a jo  e se  n om bre  á lo e  
qu e en e tro s  p u n tos  so  d enom inan  in d ia - 
(iü tB iuen te  u r re n d a ta iio s ó  co lon os  6  apar- 
c  ros.

L o s  a rren d a ta rio s  qn e  s u b ir r ie n d e n , p o r  
c-.m p le to  ó  p a rc ia lm en te , lo s  te rren os  A su 
ca rgo , o m it irá n  en  BUS d ec la ra c iou es  d ich a  
c ircu u s ta n d a  q u e  resu lta r ía  ociosa, to d a  
v e z  qu e en  e l s istem a q o e  se e s tab lece  solo  
c on tr ib u yen  e l p ro p ie ta r io  p o r  la  ren ta  qu e 
p erc ib e  y  d  a r ren d a ta r io  p o r  la  d i fe ie n d a  
e n ir e  d ich a  ren ta  y  e l  p i odu cto  q u e  se  c a l­
cu la  á la  tie rra .

L o s  in d iv id u o s  q u e  con  e l n om bre  d e  00-  
louos se d ed ica n  en  es ta  is la  á  la  s iem b ra  y  
c u lt iv o  de  la  caña, b ien  p o r  s í y  con  reen r- 
sos p ro p io »  ó  fa c i l i t a d la  p o r  o tto s , ven  
d ie iid o  o l f i 'u t  q n e  ob tien en  a l dueño  de 
los te rren os  ced id os , p o r  nn  la u to  c o n v n c i-  
d o , no puedeu  s e r  con siderados com o  arreu- 
d a ta rios , puesto  q n e  no p * g »n  una r e d a  
6 j i  anual, ni en  m e t í l ic o  n i eu  esp ec ie ; de  
b endo  en  ta l v ir tu d  los p ro p ie ts r ic s  d e  las 
fincas com p ren d er en  sus d ec la rac ion es  lo s  
p rodu ctos  de ius co lon ias , en razón  á que 
estas d eb en  es liiu a rae  com o  cu lt iv a d a s  p ir 
su cuenta.

L a s  Jun tas p o r  sn p a ite ,  a i  h acer la  o v  — 
lusciÓD d e  cad a  ca rre ta d a  d e  c a ñ i  d e  lus 
te rren o a rep a rt id e s  en  co lo n ia s , lo  v e r if le a -  
rán con e x tr ie ta  sB.ieciÓQ A lo  p r e ic r it o  en 
e l a r ticu lo  83 d e l R eg la m e n to , com o  a i no 
e x is t ie ra  ta l  rep a rto  y  s in  ten er para nada 
en  cu es ta  lo s  co iiv i-n ios  qu e puedan m ed iar 

ere 'OS a r ren d a la iío s  y  loa colonos.
M erced  a l t-igu ifleado espe-'ia l qu e seg iiu  

qn eda  exp u es to  so d á  on  esta  Is la  A ia  pa 
lab ra  C olonos  , se en ten d erá  su p rim id a  e*i 
p a lab ra  enan do  en  cu a lqu ie ra  d e  lo s  a r t í 
c a lo  d e l R - 'g la m en to  ó  en lo s  m cdelus ¿ g u ­
ie  u n ida  á la  d e  a rren d a ta rio s  y  aparce ios ; 
y  será  B oatitu id * p i r  la  d e  a rren datarios  
en los caxos en q u e  ee h a lle  em p lead a  p a ia  
d es ign ar á  e s tos  ú ltim os, p o r  h a lla rse  aUop- 
ta:1a la  nom enclacura m a d a  geD O ralm ente 
á  o tros  pu iit.'p  p a ra  lus trab a jos  q n e  noa 
ocupan .

3? E n  las cédu la * d e  flacas  p erten ec ien ­
tes  á  hac iendas , c o r 'a le a  y  rea len gos  qu e 
86 h a llen  e in  d iv id ir  y  cu yos  p ro p ie ta r io s  
ign c ren  hasta  d on d e  aV a n oe  su d erech o , se 
d ec la ra rá  e l nú m ero  d e  la s  caba lteríaa  d e  
te rren o  q n e  eu la  o o m u c id a d  teu ga  aco ta­
do  o íd a  co iid u c fio  y  lo s  l ím ite s  qu e  lo  de  
te rm in en ; exp resa n d o  en la  ú lt im a  cas illa  
q u e e  pr.-d io in serto  se b a ila  com pro itd íd o  
cD ia  h ac ieu da (a {  y  qn e  p o r  la s  c iren u »-  
tan cies  c itad as , (Ins cá e los  se e x p ie ia rá u ) 
BU e x . t  nsiÓD y  lím i-.es son in c ie rto * .

L o  q u e  d ig o  á V .  8 . p a ra  con oc im ien to  
d e e s a  p r o v in c ia l ,  e l d e  la  C om is ión  de 
E va lu a c ió n  y  J u n t IB H u c ic ip a le s  , d ia p o - 
n ie.cdo e i  p ro p io  t ie m p o  eu p u b lica c ión  en 
e l  B o le t ín  V fu iia l.

D io s  gu ard e  A Y ,  8. m uchos sfios.
H ab an a  2  d e  D ic iem b re  d e  1885.

F ra n e isoo  Oaeeá.
S eñ o r P re s id e n te  d e  la  J u n ta  P ro v in c ia l 

d e  A iu ii la ra m ie n to  d e ........................

L IM O S N A S .
E n tre g a d o  p o r  e l S r. D r.

D . A n to n io  G o n zá le z  de
M e n d o z a . . . . . . ........... $

Id em  p or e l  Sr. D . Ja im e
N o g n e ra .............................  123 07 ..............j t r o  d e l p la zo  señ a lado  y

Íd e m  p o r  la  F is c a lía  d e  la 
M s y o r ia  g en era l d e  5Iu 
l i a a  d e  este  A p o s ta d e ro  . . .  35 12

Suman lo s  repon sos  y  las 
lim oBuas........................ 8 145 32 43 25

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S . 
E n tre ga d o  p o r  lo s  C e lad o res  d e l con su ­

m o d e  G a n a d o , 58 lib ra s  do  carn e  d e  p oe r  
c o  .V 41 y  m ed ia  lib ras  do  carn e  d e  carn ero .

Id em  p or e l R em a ta d o r de d ich o  consu­
m o de G a n a d o , 43 lib ra s  d e  ca rn e  de 
puerco.

Id em  p or lo s  C e lad ores  d e l a rb it r io  do 
v ea d o ilo re s  a m b u la n te s , 56 lib ras  d e  carne 
d e  va ca  /  puerco.

E l C o lador d e  p r im e ra  c la se  d e l o c ta vo  
d is tr ito  , r e c ib ió  15 lib ras  y  m ed ia  d e  carn e  
de ch ivo .

E l señ or R e g id o r  D ip u ta d o  d e l M ercado 
d e  T a cón , 51 p o llo s , 4 ga llo s , 1 g a ll in a  y  4 
pavos.

£1 señ or D . Juan Suarez, una c q jita  con 
p er illa s  d e  tabaco.

E s tad o  d e  a lta  y  b a ja  d e  loa  a co g id os  de 
esta  R e a l C.asa du rau to  e l  p resen te  m ea, en 
qu e h a  e je rc id o  Ja D ip u ta c ió n  , e l señor 
B r .  D . J o a q u ín  L an d o .

D E P A R T A M E N T O S .

N iñ a s :  e x is te n c ia  a n te r io r  308 , a lta s  1, 
ba jas  0, lic en c ia s  6, h osp ita les  6 y  e x is te n ­
c ia  en  la  R e a l Casa 203.

'Y a ro n e s : e x is te n c ia  a n te r io r  1 7 3 , a ltas  
•f, ba jas  6 , lic-oncias 2, h osp ita les  0 y  e x is ­
ten c ia  en  la  R e a l Casa 167.

P á rv n lo s :  e x is te n c ia  a n te r io r  5 i ,  a lta s  2, 
b a ja s  0, lic en c ia s  5, lio sp ita lc s  0 y  e x is te n  
c íh  en  la  R e a l Casa 48.

L a c ta n c ia : e x is te n c ia  a n te r io r  6 1 ,  a ltas  
3, b í^ a s  3, l ic en c ia s  7, h osp ita les  0 Jr ex is ­
te n c ia  en  la  R e a l Casa 56.

M en d igos , h em b ra s : e x is te n c ia  an te r io r  
64 a lta s  6, b a ja s  I , lioen o ísa  0, h osp ita les  
3, y  e x is te n s ia  e n  la  B ea iC a sa  67.

Id e m , v a r o n e s : e x is te n c ia  a n te r io r  130, 
a lta s  4 , b ^ 'a s  7 , lic en c ia s  0 , h osp ita les  17 
y  e x is te n c ia  en  la  R e a l Casa 110.

R o fn g ía d a s  partu rien tas  : e x is te n c ia  a n ­
te r io r  0, a lta s  2, b a ja s  J, lic en c ia s  0, hoapi 
ta les  0 y  e x is te n c ia  en  la  R e a l Casa ).

C r ia n d eras  y  m a n e ja d o ra s : e x is ten c ia  
a n te r io r  36 , a lta s  0, b ^ jas  2, lic en c ia s  0, 
h o sp ita le s  0 y  e x is te n c ia  en  la  R e a l  C a  
sa 34.

C riadas  y  la v a n d e r a s : e x is te n c ia  an te ­
r io r  21 , a lta s  1, b a ja s  2, lic eu c ia s  0, hos­
p ita le s  0 y  e x is te n c ia  en  la  R ea l Casa 2i).

S ir v ie n te s :  e x is te n c ia s n f .- r io r  16, a ltas  
2, bá jaa  3, h osp ita les  0 y  oxisCeDoia on  la  
R e a l Casa 16.

H erm an as  d e  la  C a r id a d : e x is ten c ia  an­
te r io r  25, a ltas  A, ba jas  0, l ic e  .cías 0, hos­
p ita le s  0 y  exiatcDOla e n  la  R e a l C -s a  25.

T o t a le s : e x is te n c ia  a n te r io r  7 8 8 , a ltas  
23 , b%jaa 34, lic en c ia s  30, h osp ita les  19 y  
e x is ten c ia  en  la  R e a l  Casa 747.

R E S U M E N .
E x is te n c ia  en  la  R e a l Casa............. 747
M en d igo s  en  lo s  h osp ita les ...........  19
N iñ a s  y  n iñ os  con  lic en c ia  p o r  e n ­

fe r m o s . . . . - , ..........................................  20

codos  d e  in scrip c ión , gu las  ó  pases d e  g a ­
nados, ta n to  d e  trán s ito  com o  anuales, e x ­
p ed id os  an tes  d e l  15 d e l pasado, l o j  p resen - 

15 „  j taráu  con  la  d eb id a  op o rtu n id ad  a l A lc a ld e  
d e  su b a rr io  re sp ec t ivo , para q u e  e s te  d en ­
tr o  d e l p la zo  señ a lado  y  m ed ia n te  las fo r ­
m a lidades  estab lec idas, v e r if iq u e  su c a o g e  
ó  ren ovac ión  s í p ro ced ie re , areh iTau do  ios 
aa tigu o s  docum en tos después d e  can ce la  
dos con la  n o ta  corresp on d ien te ,

A  lo s  e fe c to s  d e l p á rra fo  an te r io r  c o n v ie ­
n e  reco rd ar qu e, según lo  d eterm in a d o  por 
la  S u p er io r idad  en  c ircu la r d e  16 d e  A b r i l  
d e  1881, in serta  eu e l B o le t ín  O f id á l  d e  es 
ta  P ro v in c ia  d e  27 d e l m ism o m es, lo s  c e r ­
tific a d o * d e  in scrip c ión  se e xp id en  ú n ica ­
m en te  á  qu ien es  lo s  e o lic iía o ; y  s i b ién  s ir­
v en  p a ra  e l  tránsito  d e  lo s  an im u les p o r  
tod a  la  Is la  s in  n ecesidad  do  re fren d o  ni 
lim ita c ió n  d e  tiem p o , en  n in gún  caso c i  por 
con cep to  a lgu n o  pueden  s e rv ir  para  o tro  
o b je to  q n e  e l hecho d e  a c red ita r  la  in ac iip  
d o n  en  o l R eg is tro .

5 » N o  80 ou trugará p ase  n i docum en to  
a lgu n o  d e  ganado  sin qu e lo s  interesadlos 
exh ib an  p ré v ia m en te  su céd u la  p erson a l, 
d e  la  cu a l d eb erá  qu ed a r con stanc ia  en el 
ta lón  á  qu e se c on tra iga  la  operac ión  que 
so  tra te  d e  l le v a r  á  e fecto .

0* P o r  n in gún  m o tiv o  n i p ro testo  se 
o m itirá  e l exp resa r en  le s  docum en tos de 
p rop iedad  y  dem ás qu e se e xp id a .:, loa b le  
tros  y  señales con q u e  se d is t in ga a  lo s  g a ­
nados, esp ec ificán d o los  p o r  g ru pos  úntca- 

cnando las rcees p resen ten  id én ticas  
s e ñ a le s ; es  d ec ir , cuando soau exacta  
m en te  igu a les  en  h ierros , pelos, a lzadss  y  
co lo res ; d eb ien d o  p or lo  ta m o  ten o r en 
cuen ta  lo s  iu teresados, qu e lo  qu e m ejor 
puede ju s tiñ ea r la  con fo rm id ad  d e  lo s  paacs 
ú o tros  docu m en tos  con  lo s  gan ados  á  qne 
aqoeH oa se re fie ra o , es e l d e te rm in a r la s  
rraoB una p o r  una, s iem p re  qne es to  sea po- 
s ib ie ; puesto  q o e  tod a  con fusión  ó  am bi 
gü edad  en  lo  q n e  á  este  e x trem o  so re fie re , 
habrá d e  redu n dar uecesuriam ente en per 
ju ic io  do  ¿US p rop ios  in tereses, p o r  v ir tu d ,  
d e  ios p roced im ien tos  á  qu e d ich a  c ircan * 
ta n d a  pu ede  d a r o rigen .

7 “  E n  io s  pasos d e  trán s ito  es do  abao 
la ta  necosidad  con s ign ar la  d irecc ión  ó sea 
e l punto á  qnu so conduzcan  loo  ganados.

L a  om is ión  d e  este  req u is ito  durá m o tiv o  
su fic ien te  p a ra  ia  d eten c ión  y  d ep ós ito  do 
las reses, hasta  qne, p rao iioadaa  las invea- 
t ig a c ion es  c ou ven io o tes , so r e sn e lva  lo  qne 
en eu caso corresponda.

8? E n  cu m p lim ien to  d e  lo  qu e p re v ie n e  
e l a r ticu lo  8? d e  ¡a  d ispos ic ión  d e  {S  de 
E n ero  ú lt im o , lo s  A lc a ld e s  d e  B a rr io  pro  
cederán  d esde lu e go  á  a b r ir , s i es q u e  al 
p resen te  n o  lo  han  hecho, nn l ib r o  q o e  se 
d en om in ará  “ R eg is tro  d e  reclam ac ion os  de 
gan ado ,”  con  o b je to  d e  l le v a r  en  e l m ism e 
n o tic ia  exacta  y  d e ta lla d a  de cuantas re q o i 
s ítoriaa  ó  av iaos  d e  an im slos  robados ó  de 
saparoeidoB d e l p o d e r  d e  cus dueños, se les 
com uuiquoQ p or lo s  A lc a ld e s  ó p o r  lo e  in ­
teresados; á  fin  d e  qu e con  estos  da tos  á  la  
v is ta  p r -d a u  hacerse  las con fron tae ion e* 
oportu n as  an tes  d e  au to r ízax fe  ouaiqnieT 
docum en to  qu e  d ie re  lu g a r  á dudas, 6 b ien 
cuando n o  e s té  d eb id a m en te  ju s tif ic a d a  la  
le g it im id a d  d e l a c to  qu e so  p re ten d a  r e a l i ­
zar.

ABAJO
Paso al

LA RUTIHA.
sistema moderno,

7  A n m w  i  r ?  “  - ' f  “  y  rabies Á precios ,le B B A LI-
ZAO ION por haber una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repelicionos, almanaouM v
ancoras de los mejores fabncantoa. ílay  de plata á f  15 billetes y de Nikel á |7 y 8 billetes ^  ^  ^

Bastones de canas de Indik, carey y marfil, con magníficos puños de oro erabados v lisos m n  
briU an tes, com o p a ra  rega lo , d ign os  de ve rse . graoaüos y usos, con

MUEBLES: hay un almacén de lo mas lujoso y elegante. Pianos y pianinos, nuevos v nsadoa 
de todos precios, ¿y donde está todo esto? En I * A  A IV E R IC A *  d e  BaliflTnnnAa J
Ca., COMPOSTELA 56, entre las calles de Obr'pfa y ¿am pfrSu  ' F

.NOIA.— Oempramos jirentlas v;-*jas, muebles y pianos.

S e  a l q n i l a n  p ia i io ü i Teléfono 298.
13&— 4 2 7 P — 4083

T o t a l  g e n e ra l...........  786
H ab an a , 31 d e  O ctubre  d e  188.5,— £1 D i­

re c to r , O. O . O opp inger.

P r o p i e d a d  p e c u a r i a .

C l B C n L A K .

T e s o r e r í a  O e i i e r a l  d e  l l a c l e u d a .  
E s ta d o  q u e  d em u cs tia  e l  m o v im ie n to  d e  

fon d o s  en  m on ed as  d e  p la ta  d u ra n te  e l m ee 
d e  O c tu b re d e  1885.

Peeos . O . P e s o s  O.

E x is te n c ia  a n t e r io r . .
R em esas  d e  la A d m l-  

n islraciÓ Q  Incal d e  
H a c ie n d a  d e  esta
p r o v in c ia ..................

Id e m  d e l  B a n co  E s­
p a ñ o l p o r  c o n tr i-
b n c io m s ....................  1396!

Id .  d e  la  D e le g a c ió n  
d e l B a n co  H lsp a oo  
C o lo n ia l. . . . . . . . . .

IJ e m  d e l T e s o ro  do
la  P eD Ín su la ............

R e in t e g r o s ..................

4846 14

13036 7.1

12

851 67

11964 44 
468 . .

T o t e l . . .  
P »gO B  p o r  o p e ra c io -  

D M  d e l  T e s o r o . . . .  
Id e m  p o r  o b lig a c io ­

n es  d e l  p resu p u es to

19632

38868 64 

43714 78

4 ia3 5  76 41532 08

E x is te n c ia  p a ra  e l  
p r im e ra  d e  N o v ie m
b r e d e  1885...............

lla b s D S  2 d e  N o v ie m b re  d e  188.5.— E l  T o -  
soru ro  G en e ra l, J o s é  M o d r ig u e *  C o rre a .
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: A N T O g  D E L  D fA .
.1 ■: VI T I I  d e  d ir i.rxV r .-. San L f z s r o  o b f*  

p o  y  3  !'• I ..i • .1 .ii-. ....-i, ( s rm e l i ta  d e s ­
e a '.  >.

i ' i j i S T A S  D E L  V IE R N E I í ,
M> ■ A •’ -I-I 2 n  J e iu id a l  M ó n t e la  

I.,.-.-. -En 1» C *U .. ¡r . l l*  
d c t iT . 'l " ;  í i i - . f . - E n  M o n ie ir a te ,  á N u e s -  
t f *  S ..Í -b ’ D  ITC1. - E n  P a u l*  a l p i t r o -  

S«r> .1 d o l Buen  'V iage . 
S ra . d e la s A n g u a -

. e l f 'r
r  -. 11 ■ I ■■ r*.

00 
- P
t r . .

d e  Agv,i,-:aldi>.— En 
G t. i. l . ir ; : ,  i>. D .<m ingo,
M - :  .' 'e r - —  4 .i.

• I — ! . 'i  ( o ü } l
I I '

; u .M V I ■ ■ - 
t  V :- -  ••

v U ;- '.r  á 
i - '- ip ,  >
(’■ N t is .  S i *

' . i 
Q-s.

1». niinri-) d e  
d e l R e ta r lo .

O o b i e r o o  m i l i t a r  d e l  C a s t i l l o  d e  l a  
C a b u l l a .

D is p u e s to  p o r  la  su p er io r id ad  se saquen 
á  p ú b lie a  sn b as ta  e l h r iieu d o  do  la  c a n tin a  
d e  . s 'a  f o r c  een , y  c u ju  re m a te  te n d rá  lu ­
g a r  e l d ia  f e  de', n ies  ac tu a l, A la  u n a  d e  ia  
ta rd e  en  ta  c a °a  G o b ie rn o  d e  d ic lia  fo r ta le  
z s ;  * e  h ace  s a b e r  p o r  m e d io  d e  e s te  an u nc io  
p a ra  q n e  la s  p e tso o aa  qn e  qu ieran  turnar 
p a rte , p resen ten  sus p ro p o s ic io n es  o p o r tn -  
n ^ o n t e  con  a r r e g lo  a l  m o d e lo  q u e  en  e l 
p lie p c  d e  o o n d io ío n ee  esC i in se rto  y  e l cual 
se  enr i.ca tra  d e  m au ifitsC o  d esd e  e l d is  de 
h o y  eu et G o b ie rn o  M i l i t a r  d e  la  P la z a  d e  la  
H ab an a  y  e n  e l d e  e a ie  C a s t illo , to d o s  lo s  
d io s  dn >.cho d e  'a  m añana, á  cu a tro  « le  la  
ta rd e ; y  qu e Se p n b lic a  e n  la  Q a ce ta  o fic ia l 
d e  re ta  C ap ita l.

R  i l e  - L  c ir*¿ ‘ f- '*i_de } S erá  d e  cuen ta  d e l  a d ju d ic a ta r io  e l p * g o  
la s  A n g u i l a s  tu  S  íd   ̂d e  tos d erechos  d e  p u b lioa cro ii; an tes  p ts c i-  

O a a a a b a cc u  ; ca m en ts  d e  d á roe le  p o c e s io n , a l  te n o r  d e  lo

la  M erced , 
- r ía t e  y  los

Iaa ig le> )s s
' f .  <¡ü cos-

J u m n  d e  l a s  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  l a  
l l a b a u a .

B ire e o ié n  F a c u lta t iv a .-
Y i l la l t s .— S e h a  con tíiinudu  l a  n lv e ls o ió n  

d e  e s te  m u ello , c - 'lo can do  170 m e tros  d e  en 
e o ta b lo n a d o  d e  m adera  du ra  , c la ván d ose  
dos n u evos  p iio ie e  d e  14 m etros , y  e m p a l­
m ando v e in te  d e  lo s  a n t igu o s  , cu ya s  c a b e ­
za s  estaban  in ú tiles . T a m b ién  ee  repnsie  
ro a  la s  cargadoras  y  v ig u e ta s  , cu yo  estado 
d e  d e te r io ro  n o  p e rm it ía  f i ja r  e l  en tab lo - 
nado.

C a rp in e 'i .  —  E n  e l  p a s il lo  c on tigu o  á  la  
re ja  d e  este  m u e lle  ee  co lo ca ron  45 m etros  
cu ad rado* d e  p iso  , u t iliza n d o  e l m a te r ia l 
p ro ced en te  d e  la  aaa titao ión  d c l d e  V il la l  
ca. C on  ob ju to  d e  ensan ch ar e s te  p as illo  
p a ra  fa c i l i ta r  la  c ircu lac ión  do  la s  ca rre ti­
lla s  qu e  se  e m p lc a o  en  e l  trau sp orte  do  las 
m ercB ncía* dysoargadaa , se p ica ro n  la s  ba­
se* y  zó ca lo s  d e  lo s  p ila re s  d e  la  re ja , m o­
d ifican d o  ta m b ién  la s  d e fen sas  d e  la s  c o ­
lum nas d e  h ie r ro  d e  lo s  tin g ia d ea .

S an  F ran c isco .— SustiCncióa d e  20 m etros  
cuadros d e  su p iso  d e  en tab lon ado , a p ro v e ­
chan do , en p a rte , a lgu n a  d e  la  m adera  e x ­
tra íd a  d e l m u e lle  d e  T i l la l t a .  T a m b ién  se 
s a s titu ye ro n  dos  d e  lo s  dados  d e  s i l le r í *  eo  
q n e  descansan la s  co ln o joas  d e l t in g la d o

K>r h a lla rse  c om p le ta m en te  d ea trozado*.
v i la d o  d e  t ie r ra  se  h an  c o lo ca d o  95  m e­

tros  io u g itu d in s le s  d e  lo s  d e  defen^^a para 
im p e d ir  qu e  Jas cam as da lo s  veh íou los  
em pleaduB en  la  ex tracc ióu  d e  la s  m ercan ­
cías  , choqu e  con  la s  co lu m n as y  c oa  su* 
deft-nssa. 8 e  u tiliza ron  p a ra  los c ita d o *  95 
m e tro s  la s  v ig a s  y  v fg u e ts s  e x tra íd a s  d e l 
m n e lle  d e  'V ü iaU a  , q u e  y a  n o  eran  a p lic a ­
b les  p a ra  au o b je to . S e  le va n ta ro n  y  co lo ­
caron  18 d e  ad oqu in a d o  , ap ru veoh an do  ol 
m ism o m a te r ia l eu  la  p ro x im id a d  d e  ia  
p u erta  y  p o r t i l le  , p róx im o  á  Ja m ach ina. 
T a m b ié n  se  ap lo m ó  d ich a  p u erta  y  ee  o o lu -  , 
carón  postes  d e  d e fen s a  p a ra  im p e d ir  e l 
choqu e  d e  lo s  <»arroB.

S e  ha a ten d id o  adem ás á  la s  l ig e ra s  obra  
d e  con serva c ión  d e  to d o s  loe m u elles  , r e -  
c la v a e d o lo B  ta b lo n es  su e llo s  p o r  e i  nso 
c o u t in n a d o ; rep o s io ióu  d e  b r id a s  e n  lo s  
p os te *  d e  d e fo osa , e tc .

l la b a o a  y  S e t iem b re  8 d e  1885, —  £1 l o -  
ga n ie r .. J - fe  D ir e c to r  F a c u lta t iv o  F r c n -  
cisco P a r a d e la y  V tV  Bn?. —  É l F r e s i-  
dsrnte, A .  Q racta .

U e u l  C a n a  « l e  B e n e f i c e n c i a  y  M a t e r -  
l i l d a d  d e  l a  H a b a n a .

B e la e io n  d e  la s  c a n tid a d es  r e c ib id a s  en 
es ta  D ire c c ió n  ;  d o n a t iv o s  en  o tra s  cape 
c ica , y  a lta  y  b a ja  d e  lo s  a s ila d o s  en  este  
E s ta b le c im ie n to ,  d u ra n te  e l  m e s  do  la  
f e c h a :
* A  saber:

Oro. Billetes.

ssmaw«/sv ¿*W^áUMf a i  bCUVt iJ
p re c e p tu a d o  en  d isp os ic ion es  v ig e n te s .

R E S P O N S O S .
P o r  n n o  c o n s s f^ a d o  a l se ­

ñ o r  D . Ig n a c io  O r to ls za  
y  B a rra , ab o n ó  la  señ ora
D i  P a u la  'V 'a ld é * _____$  . . .

P o r  n o o  Íd em  á  la  señ ora  
D *  M a i í t  M ic a e la  R o ­
d r íg u e z  d e  P e r e z ,  ab o n ó  

' e l s eñ o r  D . A n d ré s  P e ­
re z  R o d r ig n e i .................... 17
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L a  necesidad  d e  a d o p ta r  e ficaces  m e d i­
das encam inadas á  d a r a  la  riqu eza  peen a- 
r i*  la  m a yo r p ro tecc ión  p os ib le ; y  e i p ro -  
o f  d e  p on er ía  á  cu b ie rto  d e  lo s  r e p e t i-  
d-i.-. e  lOVeteradoB abasos  d e  q u e  la  m ism a 
ua V. lid o  s ien do  o b je to , in du jeron  á  la  su- 
p e r io iid u d , d e  acn erdo  con  e l E xem o . Con­
se jo  do  A d m in is tra c ió n , y  con  lo s  io fo rm es  
do  e s te  G u b iern o  y  d e l d e  M atanzas, á  d ic -  

i r  la  revoluoiÓD d e  15 d e  E n ero  ú lt im o , p n - 
iicada  eu la  G a ce ta  d e l d ia  24 y  rep rod u ­

c id a  en  e l  B o le t ín  d e  esta  p ro v in c ia  c o rres ­
p on d ien te  a t 31 d e l p ro p io  mea.

E n tre  las d ive rsas  re g la s  y  p rescripc ion es  
qu e se d icta ron  figu ra , on  p rim er térm ino, 
e l e iia b le c im ie n to  d e  nn  s is tem a com p le to  
d e  lib ro s  ta lon a rio s  p a ra  la  docn m eotac ión  
d e  este  ta m o , e l qu e, com b in ad o  con  otras 
va r ia s  fo rm a lid a d es  y  requ is itos  n o  m onos 
im p ortan tes , o fr e c e  e v id en te s  segu ridades  
para la  e xa c titu d  y  r e g n la r id a d  d o  io s  con ­
tra tos ; y  m uy p a rt icu la rm en te  p a ra  p r e v e ­
n ir  la  rea liza c ión  d e  loa d e lito s  á  q n e  de 
una m anera re la t iv a m en te  fa e i l  se  p restaba 
la  a n t igu a  p ráctica  d e  e x ten d er  en  hujus 
sneltas, s in  su jec ión  á  ta lo n a r io  n i m a triz  
a lgu n a , lo s  docum en tos in d isp en sab les  para 
la  adqu is ic ión , trán s ito  y  con ducción  d e  los 
ganados.

E a ta b lee ia se  ign a lm en te , en  la  resp e tab le  
d ieposlo ióu  m encionada, qn e  Ja exp ed ic ió n  
y  en tre ga  d e  lo s  re fe r id o s  d o cu m en to s , 
tu v ie s e  p o r  base Ja n ecesaria  id en tificac ión  
d e  U s.personas in teresadas, y  B ioga la rm en ie  
la  d e  a q u e lla } á  qu ien es  uu se  recon ociera  
e i a r ra ig o  y  ga ran tía s  an ficíen tea p a ra  o to r ­
g a r  ó  s o lic ita r  d ich os  t ítu lo s  d e  p rop iedad , 
d isp on ién dose  tam b ién  qu e éstos  docatuon- 
toB rec ib ie ran  en sa  redacc ión  y  d e ta lle s  la  
n o g ro s a  e xa c titu d  qne p o r  sn p ro p ia  n a tu ­
ra leza  y  ea traetn ra  son  d e  e x ig irs e ; qne 
los fa n c io n a iio s  á  qu ien es  e s tá  encom en^ 
dada la e je cu c ió n  d e  tan  im p o rta n te  s e rv ic io  
n o  om itie ra n  en  caso a lgu n o  c a m p lir  y  
h acer qu e  se cum p lan  r igo ro sam en te  los 
p recep tos  d e  ia  In s ira o o íó n  qn e  r e g u la  e s te  
d erech o  d e  p rop iedad ; y  com o  cunsecnencia 
d e  to d o  e l lo ,  qn e  en n in gú n  caso, n i  b a jo  
p re tex to  a lgu n o , se  dosen idaso  e l e je r c e r  la 
m ás a c t iv a  y  con stan te  v ig ila n c ia  p o r  lo  
qu e h ace  a l trá n s ito  d e  lo s  gan ados  p o r  los 
cam in os  y  su condnoeión  p o r  la s  v ía s  férrea s  
y  v a p o ree  qn e  á  eso trá fico  se  d ed ican ; por 
qn e  do  esta  ú lt im a  fo rm a lid a d  p articn la r- 
m en te , d ep en d e  e l  h ech o  m ás im p orta n te  
y  esen c ia l qn e  á  ta les  o b je to s  in te resa ; cual 
ee e t  d if io n iia r  cnan to  sea  d ab le  io s  hurtos  
d e  g a n a d o  y  sn tra s ie g o  á  le jan as  jo r is d ic -  
c ion es, d on d e  sea  m ás fá c i l  o cn lta r  la s  h n e- 
ila s  d e l  d e l i t o  y  b u rla r  d e  o s ta  su e rte  la  
acc ión  d e  la  L e y ;  p a ra  to d o  io  q u e  o& ecen  
m éd ioa  oñoaces y  ap rop iad os  en  ;las d isp o ­
s ic ion es  d istad as  p o r  la  S u p er io r id ad  d e n ­
tr o  d e l e sp ír itu  y  té rm in os  d e  la  in stru cc ión  
d e  13 d e  A g o s to  d e  1880, base  y  fu n d a m en ­
to  d e  la  le g a lid a d  v ig e n t e  en  la  m a teria .

E n  esta  v ir tu d , y  p a ra  q u e  te n g a  d eb id o  
y  pu n tu a l cu m p lim ien to  lo  d e term in ado  por 
e l E xem o . S r. G obern ad or G en era l en  la  su ­
p er io r  reso lu c ión  d e  qu e  se  d q ja  h echo m é ­
r ito , y  m u y p a rticu la rm en te  con e l  ob je to  
d e  qu e ta n to  la  exp ed ic ió n  do  io s  n uevos 
docum entos, com o  e l  can je  6 ren ovac ión  
qu e h ab rá  d e  v e r if ic a rs e  d e  lo s  an tigu os  en 
p od e r h o y  d e  lo e  iu teresados, se  ájoB ten  ex- 
tr io tam en te  á  la s  fo rm a lid ad es  esta 'blecidas 
a l e fe c to , h e  c re íd o  oportu n o  d ir ig irm e  á  las 
au to rid ad es  d ep en d ien tes  d e  e s te  C en tro , á 
qu ien es  está  en com en d ad a  la  e jecución  d e

0 im p o rta n te  s e rv ic io , recom en dán do les
1 p reven c ion es  s igu ien tee : 
l^  E n  o b se rva n c ia  d é l o  d iep n esto  por

la  b u p e iio r id a d , d esde  e l  d ia  X5 d e l  pasado 
M ayo  h a  d eb id o  cesar p o r  com p le to  la  práo- 
t io a  d e  e x p e d ir  en  h o jas  sue ltas  lo s  c e r t ifi­
cados, pases ó  gu ias  p a ta  la  con d n ed ón  y 
trán s ito  d e  ganados ; y  p o r  con sigu ien te , 
tod os  cuantos d e  n ichos doen m en tos hayan 
s id o  exp ed id o s  en  la  an tigu a  fo rm a , con 
lObteridad a l m ism o d ia , qu edan  so je to s  á 
a  ren ova c ió n  ó  can je  p re c r ito  p o r  e l G o b ie r ­

n o  G en era l; cu ya  operac ión , e u n fu rm o á lo  
m an ifesta flo  p o r  e s te  C en tro , deberá te rm i­
n a r  p rec isa m en te  e l d ía  3ü d «  Jun to  próm m o  
v e n id e ro ; considerándose  nu los  y  d e  n in gú n  
va iu r  n i  e fe c to , lo s  qu e sin ser ta lo n a r io } 
np.< iv zc a n  en  c ircn la c ió n  con  p o r ie r id a d  á 
}  ' '  ’ :m a fech a  m encionada.

2* E n  v ir tu d  d e  lo  qn e  an teced e , loa  s e - 
’io ru o  A io a ld e s  d arán  la  m a yo r  p u b lic id a d  á 
esta  d isp os ic ión  en  sos  té rm in os  reep ecti 
vos , b ien  p o r  m ed io  d e  anu ncios  en  lo s  p e -  
n ó u ic o s  lo ca les , s í lo s  h u b iere , y  s in o  p o r  
cedu lones qu e se fija rá n  e n  lo s  lu ga res  p ú ­
b lico s  d e  costu m bre d e  cada  A lc a ld ía  do 
B a rr io ; n o tificán d ose  tam b ién  á  d o m ic ilio  á 
lo s  in teresados. T e d o  con  o b je to  d e  qn e  ile - 
gando  d ich a  m ed id a  á  coaoc itn en to  d e  cuan ­
to s  p n ed a  in te resa r  se e v i t e  en  lo  pos ib le , 
p o r  ceta  v e z , e l te n e r  qn e  e x ig ir  re sp ossa - 
b i 'id a d e s  s iem p re  en o josas  y  m ucho más 
cuando recon ocen  p o r  o r ig e n  e l  d esen id o  ó  
ía  ig L o ra n o ia  d e  lo s  cansantes; y  á  fin  de  
e v it a r  tam b ién  lo s  p er ju ic io s  d e  o tro  gén ero  
qu e p o r  ta les  om is ion ea  puedan  ir ro ga rs e  á 
lo s  in teresados.

3 * R em it id o s  á  lo s  A lo a le s  M u n ic ip a les  
lo s  ta lona tioB  ó  lib re ta s  q o e  c on tien en  los 
im p resos  co rresp on d ien tes  á  lo s  p ed idos  
hechos p o r  lo s  m ism os h an  d eb id o  d ichos 
fnneionarioB  rem arca r lo s  con  e l  s e llo  del 
M u n ic ip io  an tes  q u e  d is tr ib n ir lo s  á  lo s  A l ­
ca ld es  d e  B a rr io , en  la  fo rm a  q n e  d e te rm i­
n a  e l a r ticu lo  2? d e  la  c ircu la r  d e  15 de 
E n e ro  ú lt im o , con  su jec ión  á  la  cu a l se  nn- 
m ora rán  la s  h o jas  c o r re la t iv a m e n te ,  cuat- 
qu ie ra  que sea e l n ú m e ro  de lib re to s  que ha­
y a n  de  u H ii*a r «e ; d e ja n d o  en  la  m a tr iz  n o ta  
e xa c ta  y  an tor isada  d e l  d oen m en to  qu e  se 
e x p id a , e l  q n e  se  d eg lo sa rá  d e l  re sp e c t iv o  
ta lón  p a ra  e n tre g a r lo  a l in te re sa d o  con los 
d em ás reqn is ito a  q u e  a l  e fe c to  se  e s ta b le ­
cen .

4* Los qne tavieseti en sa poder certlfi-

Ign a les  n o tic ia s  d eb erán  iá c i l i t a r t e  por 
io s  A lca ld e s  á  io s ln e p e c to re s  ó  en ca rga ­
dos d e  los R astros  y  C o rra les  d e  C on ce jo , 
qu ienes, b a jo  su m ás estrech a  reeponeabiU - 
dad, darán  cuenta as í q u e  o b se rva ien  a lg u ­
na c ircu n stan cia  qu e d eb a  ser puesta  en 

oc im ien to  d e  la  A u to r id a d , le ^ p e c to á  
los an im a les  qu e  se d estin en  a l consum o, ó 
les sean en tregad os  on d ep ós ito , suspen- 
diéndosB en  e l  p r im e r  caso e l  b en e fic io  de 
las reses, hasta  qu e se re su e lva  p o r  qa len  
correspon da  e l  d es tin o  q u e  h a ya  d e  darse 
á  los m ism os, ó  qu e h ub iere  lu ga r.

C u ando ocu rra  sospecha fu n dada  res­
pecto á  la  p rop ied ad  ó p roced en c ia  d e l g a ­
nado q u e  ee  tra to  do  in sc r ib ir , tra s lad a r ó 
conducir á  lo s  m ataderos, se  p tao iica rá o  
por lo s  A lc a ld e *  d e  B a rr io  la s  in ve s tig a c io  
nes iud lspensubles p a ta  desvanecí r sobre 
e l  te rren o  la s  d ad as  qu e  se ofreciei'uü , eon- 
fo rm e  á lu  es tab lec id o  en lo s  a rtíoa tos  12 y  
1 9d e  la  iDStruccióQ d e  1880; proced ién dose  
on  w d o s  lo s  casos con la  m a yo r brevedad.

S i á  p esar d e  las d ilig en c ia s  prauCieadas 
no se  o b tu v ie s e  reen 'tt ido  fa v o ra b le , 6 b ien  
e i e l in te resado  n o  d ie s e  ga ran tía s  Bulicien- 
tea, se  d eposita rán  la s  rosee o b je to  d e l p ro ­
ced im ien to , dán dose  io m e d ia ta m iu te  cuen ­
ta  a l A lc a ld e  M u n ic ip a l, con  tu d o .ilo s a n  
tecaden tes  d e l asunto, p a ra  qu e és te  tesoo l- 
v a  sin  p é rd id a  d e  t iem p o  con  a r re g lo  ó  lo  
p rescrito  eu e l a r t ic n lo  12 an tes  m enciona­
d o  do  la  In strn co ión .

10 C on form o á lo  d isp u esto  p o r  ¡a  Su­
p er io r id a d , n o  se  p e rm it irá  e l  em barqu e  do 
reses  m a yo res  y  m enores , b ien  v a ya n  uuel- 
tas ó  p o r  p iaras, en los fe r ro -c a r r ile s  y  v a  
poros d ed icados  á  este  trá fico , sin  ia  p resea- 
tación  d e l puse ó  gu ía  d e  qn e  a i e fe c to  
dfcburán i t  p ro v is to s  lo s  con du ctores  de 
aqu e llo s ; á  c a y o  fin  d isp on d rán  l o íA l c a l  
d w  qu e p o r  sus d e le ga d o s  y  sob a lte rn os  se 
e je rza  la  c o n v en ie n te  v ig i la n c ia  en  lo q u e  
á  e e to p n n to  se  re fie re , y e n  lo s  m ism os té r ­
m inos q u e s o  e s ta b lec e  p a ra  e l trá u s ito  de  
gariaJu seu  gen era l.

1 1 ' E n  ebu ervan e ia  d e  lo q u e  d e te rm i­
na e l o rt. 16 d e  la  In s tru cc ión , la  P o l ic ía  de 
G ob ie rn o , la  M n n ic ip a l, la  G u ard ia  C iv i l  y  
e l O rden  P ú b lic o , p od rá n  e x ig 'r  á  loe con- 
d oc to res  d o  gan ados  ó  cabaüer/aa, o l  d ocu ­
m en to  d e  q n e  para e l trán s ito  ó  conducción  
d é la s  m ism as han d eb id o p ro ve e rso , y  s i eu- 
oon lra ren  a lg u n o  qn e  n o  io  tu v ie s e , l o  p o n ­
d rán  á  d isp o s id ó n  d o  la  A lc a ld ía  d e  B arrio  
re sp e c t iv a  p a ra  la  im p osic ión  d e  la  m u lta  
señ a lada  ó  para lo  q n e  corrospouda, con 
a r re g lo  á la  iu s tm cc ión .

F in a lm e n te ,  y  .com o conaecuencia de 
cnan to  qn eda  e s ta b lec id o  en  las d isp o a itío -  
nea p roceden tes, ee  recu erda  á  tas A u to i i-  
dados encargadas  d e l R e g it t r o  d e  la  P r o ­
p ied a d  P oen a ria , q o e  con  a r re g lo  i.l a rt. 21 
de la  In s tru ee ión , során  p erson a lm en te  res- 
p u n sa b le sd e  la á fa lta s  ú  o m is io n e i qu e  c o ­
m etan  en  e l d espacho d e  lo s  doen raeu tos  á 
qn e  la  m ism a  so re fie ro , e iu  p e r ju ic io  do 
que darán cuen ta  ta m b ién  d e  loa  abusos ó 
in fo rm a lid ad es  á  q a e  su to le ran c ia  ó  dea 
cu ido  d ie ren  o t íg o n  en  e l d esem peñ o de 
este  im p orta n te  su rv ic io .

H ab an a  8 do  J u n io  d a  1885. A lt a  Qra<áa.

74.
entre AGUACATE y VILLEGAS

E s te  a c re d it a d o  e s ta b le c im ie n to , que cuentii con inteligentes co­
rresponsales en todos los Centros manufaetnreros tanto de Europa como de 
América, acaba de recibir uu espléndido surtido en J o y e r í ji  fina, de esqnisita 

novedad; en artículos de P la t a ,  eu B ro n c e s , C r is ta le r ía , P o rc e la n a s ,  
B ls c n lt ,  P e lu e b o ,  M a y ó lic a » , T e t r o -C u lt  y  efectos de M e t a l  blanco, de 
form as caprichosísimas.

Todos estos artículos, qne por su alta novedad y vordadiTo gusto, son la 
admiración de las numerosas familias, de que constantemente se vé favorecida 
esta casa, son muy adecuados para A g u in a ld o  d e  P a s c u a s , r e g a lo s  de 
boda y obsequios de A  fio  n u e v o .— Además cuenta con una gran c o le c c ió n  
d e  J u g u e te »  de todas clases y un completo surtido do P e i ’fu m e r ia  f in a  de 
los más afamados fabricantes.

Todo á precios baratísimos.
_______ 5 Ü 3 -P B -1 3 5 S 2 1

i a  I x  í i i ' i í í  i’̂ j j i í l r i d .

LISTA lio los DUBjero* ¡irnitlsdo* DE VERDAD 
«nnl»ort*n<ml«brai3oau M>viirlil, hoj7 de Diolem- 
ired* 1^ ,  iiu., »„rtn paguilo» á tn presentación » b 
I* oalle de la SALUD -í j  osee do PELLON.

2UT>
1.522
1961
I9IÍ6
21)34
3168
4l)iti
461)5
4704
.5166
5866
6032

800
800
800
8IHI
800
8iK)
8IX)
8l)ü
000
800
800
800

7112 
7602 

II  11,3 
11186 
12042 
I2U43 
12045 
12262 
(2359 
12365

800
800
800
8(X>
800
800

5000
800
800
800
860

130.50 80»

12713 d? 800

13061
1.3066
14304
14703
14705
14966
1.5021
1.5420
15-03
L58U6

800
800
800
800
800
800
too
800
800
800

El prdzimo 
de DiGieo.'bre 
con 7SS7 prea 

SeTeoltíen 
da* partee.—! 
LüD i

lorteo que » «  lie de eelebrar el din SB 
uñeta un tOOlN) billete* i  lOn peio* 
.on. Se Temlrta & «a  justo proolo, 

y  ar-ráii bien eteiidlduH drdenee < 
P t lU n  y  C t-M a n v e l

d'denee de to- 
Gu'ierr**, SA

a 4 7 6 -B P -0 1 6 8 3

J u n t a  d e  l u  D e u d a  p d b l l c a  « l e  l a  
, I s l a  d e  C u b a .

S ecre ta ria  C on ta d u ría .
A ca rd o d a  p or e l Exorno. S r. lu ie n d e a te  

G en era l d *  H ac ien d a , P res id en tu  D e lega d o  
d e  la  Exorna. Ju n ta  de la  D .-uda , la  ap er­
tu ra  d e l d éc im o  cupón  d e  Am urC iz iab le . el 
G Q alT tD O oe l 1? d e l p ró x im o  m e* d e  N o ­
v iem b re , se  pone p o r  e s te  m ed io  en oonoc i- 
m iun (o  d e  los in te resa d os ; ten ien d o  eu 
cuenta qu e la s  horas señaladas p a ra  la  p re  
Bontació . d o  c a -p 't t is , serán  d e  la s  on ce de 
la  m añana á  la  una, y  la  d e  tres  á  cuatro  
d e  la  ta rd e  para la  re co g id a  d e  la s  m ism as.

l la b a o a , 24 d e  O ctu b re  d e  J8e5. —  E l Ss 
c ro ta r io  C on tador, M a r ia n o  de la  S e t ,

C i r c u l a r .
S ien d o  d ive rsas  las exc ita c ion es  qu e  este  

G ob ie rn o  ha d ir ig id o  á  los A yu n ta m ien tos  
d e  sn d ep en d íu c ia  para qu e aboaou  á  la  
E xem a . D ip u ta c ión  P ro v in c ia l e l c on titi-  
g sn te  qn e  le  adeudan , s iu  que s *  h aya  l o ­
g ra d o  qu e a lgu sos  llen en  e.ite do lia r; h e  te 
n id o  á  b ien  aco rd ar quo ee p  e v e n g a  á 
Y .  S. qn e  p o r  lo  qu e resp ecta  *1 o jerc ic iu  
c o rr ien te , d isp on ga  tr im es ira lm on te , e l p a ­
go  d e l c oo t io g en tu  qu e Conga « o  d es cu b 'tr  
t o  con  la  e xp resa d a  Curporao ión  , com o 
p re fe ren te  a te n c ió n , e irv iéu d eee  d a r on ec ­
ía  á este  G ob ie rn o  , m en iu a lm rn te  , d e  las 
sum as qu e p o r  tod os  con cep tos  s o b a ja n  
eatififecho en e l m iam o , pues is t á  d ec id id o  
es te  C en tro , á  no con sen tir  en lo  su ces ivo , 
qn e  d e je  d e  abonarse a l C u erpo  P ro v in c ia !,  
a l  p ro p io  tiem p o  qn e  á  lus dem ás acreed o ­
res d e l M u n ic ip io  , p a ra  qn e  así so u iv e 'e n  
todas  la s  aten c iones  y  cese o l  ab u ro  qn e  se 
h a o b se rv a d o , de qu e a lgu n os  9 td on a d o re s  
d i ip . c g a n  m ach es  v e c e s  n ooe  p^gos  con 
o lv id o  d e  otras a teno iones acaso m ás im ­
portan tes  y  sagrados.

T a m b ién  está d ispuesto  este  G o b ie rn o  á 
cao tiga r en érg icam en te  c o a lq n ie ra  fa lta  de  
enm p im ien tú  á este  acu erdo , y  ¡o  com u n i­
c o  A V . S .  para su ctm i.c.m ien to  y  dem ás 
e fe c t o s , s irv ién d o se  acucar re c ib o  d e  la  
presente.

D io e  gu ard e  á  V .  8. m uchos años. —  H s - 
baD R .'O ctubre 16 de 1885.—  P . A .,  A a fo ji io  
O. T e lle r ia .

K e s A m e n  e s l a d i s t i c o  de los serv icios  
prestados p o r  e l C uerpo de San id ad  M u n i ­
c ip a l (íwrrm fe « l  «tes  de  O ctubre de  1885.

CASAS DE SOCOBBO
Demsrov

clones.
Heridos 
ou rodos.

Otros llajas á Ies 
HospiUlAs.

1? 104 
2 » 67 
3* 46 
4? 46 
5 « .57

16
38
24
42
11

81
77
62
35
21

T o t a l . . .  320 128 276

ASISTBNCIA DOHlCILtABIA. 
Agrupaciones- Knfer- Viei- Cónsul. 

B-^rrlos. mo3, tas. tsa.
Falle,
oídos

Ca^a B la n c a .............. 15 45 7
T e m p le te .......... .. • • •
San F e l ip e ................. 1 18
S an to  C r is t o .____ _ 1
San Juan  d e  D io s . . 3 3
S an to  A n g e l . . . . . . . 3 . . .
San F ra n c is c o ......... 1
S an ta  C a ra ............... 7 .5
S an ta  T e r e s a . . . . . . 8 22 4
P a u la .................... 8 .33 6
San la id r o ................. 22 19 15
P u n ta .......................... .59 80 28
C o lo n . . . . . . . . . . . . . 48 60 27
T a c ó n ......................... 3S 43 25
M a r t e . . . . . . . . . . . . . 46 48 30
M on serra te ............... 28 5? 15
G u a d a lu p e .. . . . . . . . 9 22 6
D ra gon es .................... 14 43 9
San L e o p o ld o ........... 32 75 34
San L á z s r o . . . ......... 18 47 5 2
V e d a d o .......................
P e ñ a l v e r . . . ............. 91) 102 75 i
P u e b lo  N o e v o ......... so 96 56
P r i o e i p o . . . . ............. • • • *. .  .  ̂̂  _
San  N ic o lá s ............... 92 72 36
A r s e n a l . . . ............... 2i) 22 18
C e ib a .......................... 24 12 34
Jesús M a r í a . . . . . . . 8 8 I I 1
V iv e s ............... .. 22 2 ! 22
C h a v e s . . ........... .. 11 31, 15 2
P i la r ............................ 11 41 12
V i l ’ a n a e v a . . . . . . . . 20 44 18
C erro ........................... 56 82 45
A t a r é * . . . . . . . . . . . . 49 7.5 39
Jesús d e l M o n t e . . . 45 G4 25 2
L u y a n é ...................... 18 09 17
A r ro y o  A p o lo ........... l 2 . . •
A r r o y o  N a r a n io . . . . 25 43 0 ( i
C a lv a r io ..................... 28 5!) 19
P u en tes  G ra n d e s ... 14 i>: 9 . . .

T o t a l e s . . . . . . . . 91.5 1440 S95 9

SERVICIO FORENSE.
Demarcado- Beconooi Infor- AUtrOp-

nes. míenlos. mes. BÍfl4
I * y 2 ‘  62 2 7
3 r y  6? 83 2 7
4? y  5“  62 .  a 3

T o ta le s  197 17

KBCROCOMin.
C adáveres  in g re rad oe , 26.
Id e m  ao top s iad oe , 20.
Id em  d ep os itad o  eo lam an te, 4.
Juzgado de Marina, 3.
N iu a .— En e l C em en ter io  se p ro ce d ió  á 

ana an topsia,

UOVIMUCNTO Oli LOS 1NWVÍOÜ03 ADSCRITOS 
ES LA A8ISTBNCIA OONICILIABIA 

MDKICIPAT,,
E x is ten c ia  h asta  e l 3 i d e  S i-t'em bre: 

U a b e zw  d e  fa m ilia  3,676 )
F a m ilia re s .. .............  8,663 J

lu g re s a ro a  d u ran te  e l m es d e  O ctubre: 
C a b e s a s d e  fa m ilia  3 5 7 ,, „
F a m ilia re s ................ 57 j

D odu c id os  lo s  y  fa lle c id o s  en O ctnbre 
q iíedan  e x is to o te s  12,422 q u e  correspon den  
3,708 cab eza * d e  fa m ilia  y  8,714 ía m itia ro s .

H ab an a  31 d e  O ctu b re  d e  188.5. —  E l 
S ub inspector, I ) r .  F .  O érdot'o .— V t?  B n ?—  
E t C o n ce ja l In sp ec to r  , D r .  Sábueedo,

C ú m is i o u  « l e  E v u l u n c l o u

P a ra  la  form ación  d é lo s  R ig is t r o s  y  A m i-  
lla ra m ien to *  d e  la  liq u s za  R ú stica  y  D ib a -*  
na dul tó rm iu o m u o io ip a l d e  la  H aban a .

Secrelorfij.

C o rs t itu 'd a  esta  C om is ión  de E va loa c io n  
coa  a rreg lo  á  lo  pcecoptn  kd j en e l R e g la  
m en tó  de 36 de D ic iem b re  d e  1883, t ien e  
ab ie rta s  sus o fic io o s  en  e l m ism o lo ca l on 
q u n s e h s lta  es tab lec id a  la  Sab inspeoo ion  
d e l E jé rc ito .

L o  qu e do  órden  d c l Exorno. Sr. P r e s i­
d en te  se hace p ú b lico  para g e n e ra l c o n o d -  
m ien to .

H ab an a  24 d e  O ctu b re  de I8S5.— E l S e ­
c re ta r lo , E u g en io  A m a d it ,

ASOCIACION
fiSPENDIENTSS DEL COMERCIO

de la  H a b a n a .
8ECEBTAE1A.

De árden dsl «eBor Preeidente i uterino de esta 
Aanci.eion, le  craiTOcuk á todo . Ir* a«Bi>re« oaoelados 
iIajuBUgenersipropar«ti.riB de h'!-aoioiirs •-'i' 
liM de tener efecto el duaiiugo-29 d 'e* eotu*’ *  
'-1 l'i rlul dia en -alunee del ('

>)
(alfu* de

INTERES PERSONAL.

E N I 1 0 » A B U E N A .

Ss la  dam os m u y  cu m p lid a  á la  S eñ orita  
Ii'en o  de les  D o lo res  E acagedo, p o r  tu s  b ri 
llan tos  e A m on es  do  M aestra  d e  In stru cc ión  
pr m sria  E iom en ta l, ve t ificad u e  én la  iioobe 
d e i 12 d e ’ c o r r ieu ie  en la  Saia  C a p itu la r  d e l 
Exiim o. /  vu n tam ien to . E l e sco g id o  y  n n - 
nioToeo iiúb lico  qu e  p resenció  e l  a c to , a d u i 
ró  la  iC ii ir id a d  y a c ie r to  con  qu e  c o a te s tó  á 
cuantas p regu n tas, le  toosrou  en  en tiuerte, 
d e  loa d i f f c l ’ea p rogram as v ig en tes . N o  p o ­
dem os m énoa qu e ap lau d ir  a  ilu s tra d o  T r i ­
bunal p o r  la  n o ta  de sob resa lien te; con qu e 
la  h o o ió  á la  exam in ada , p o r  nnan im idad  
de vocoa.

R ec ib a  m  i  parab ien es sus am antes  pa 
dres, p o r  e l  buen a c ie r te  qu e  hsu te n id o  en 
la  educación  d e  su f im p á t ic a  h ija ; y  l e a n -  
gn raa ios  nn b r illa n te  p o rv e n ir  en la  h ou ro - 
sa carre ra  d e  M ag is te r io , s i s igu e  en sns e * -  
tu d l'.s  h as la  a lcao za r  o l t ítn lo  superior.

V a r io *  am igos.

Real y Muy Ilustre Archicofradia del Santísimo 
Sacramento erigidas la

Parroquia de Ntra. Sra. de Guadalupe, 
SECRETARIA.

IIíM esd o  !U|í»do á o-nooicnlento do de U  Diroo- 
tiva  ¡lor nunifMtadon del Recaudador do la A r.lii- 
colrodia, que algunoj seBorea liermano* y  heriumoaa 
d é la  misma, *e eeolmeo do p aga rlo  cunta memíuel

C  oon»o;oB que so le* han dado y que «o fundan en 
nos qne oatecen de toda verdad por

Lo* aoflore* a-ociadoa habr.'Ti i- .irric S e«ta 
aoto proviBtoo delreolln) ,lel Hit. ao ia

Habana Dii t^mUro M lio 1-85— >íl » -o  et rio J f 
UaniogMO, 4 S 8 -P —caséBl

CASIHOESPAROL
de la  Hskbana.

S E C C IO N  D E  IN S T R M C C IO N .
SECXKTOaiA,

D eb ien d o  te rm in a r en 31 d e  D ic iem b re  
p ió x  IDO (1  c on tra to  c e leb ra d o  p a ra  ei>r- 
v íc io  d s  susccicíuD á p e r .ó i lr o s  uaciúuaies 
y  e x tra n je ro s  para e l sa lón  d e  lo c u r a  de 
este  C-iSioo. y  hac ióndose  n ecesa rio  r e n o ­
v a r lo  para  e l e n tra m e  añ o  d o  J8-6 ceta 
8 e  oion ba suordado o ir  p ropos ic ion es  qu e 
dbb!?ráii ser p resen tad o ’ en  p lie g o  cerrad o, 
y  en  lo  qu e res ta  d e l m es a c to a l, cou  ob je ­
to  de  ad ju d ica r  e l s e r v id o  á  la  q u e  r e so its  
m ás v e n te j sa; y  do  ó rd cn  d e l Sr. P t t  s id .'u - 
te  se  hace pú b lico  p a ra  qu e lo:i qu e deséen  
tom ar p.-trte en la  subasta  so s irva n  d ir ig ir  
«n s  B olic itudos á  S. 8 . á  e s te  Cadioo; on  con ­
cep to  qn e  d eb erán  exp resa r cm i ted a  o la r i-  
d&d e l t ip o  d e l s e rv ic io  y  su fo im a  d e  p sgo , 
así com o  la  seepcaciou  de la  s igu ie n te  lis ta  
qu e con tien e  lo *  p e r ió  j ic o s  á  q o e  se re fie ra  
e l ee rv io io .

D ia r io  d e l C on greso— D .a r io  d e l S en ado  
— E l E s ta n d a r te - I lu s t ra c ió n  E sp añ o la  y  
A u ie t ica a a — Iin s tra d o n  A r t ís t io a -T e a tra l—  
D íariu  d e  B a rce lon a— E l C om erc io  d e  C á ­
d iz — E l P o r v e n ir  do  S e v i l la — G a o e t*  d e  Mu 
ilr id — E l C o rreo  d e  M a d r id — L a  E poca— E l 
I in p a r c ia t - L a s  P ro v in c lA s — Im s t ia d ó  C a -  
ta  an s— G a ce ta  do  G a lic ia — D ia r io  da Z a - 
r . g c z a —C o r ie s p o n d e u c ia d e E r p a ñ a -E l S i­
g lo  Pu tar.<— E lG l< b > — R e v is ta  d e  E spañ a 
— Iru ra t  B a t— L a  V o s  M on taü  sa— C orreo  
d e  A n d a lu c ía — £1 N o r te ,  d e  C a stilla .

E X T K ^ J W E R  O S .

R e v n e  d e  D eu x  m ondes— L e  S ie c le — L a s  
N o v e d a i l t a J N  Y o i k ) — C on rr ie r  E . U .— E l 
C orreo  d e  Ü itra -n a r— T h e  I l lu ít r a te d  L o n -  
dun Nuw s— L a  N o n ve lln  R e v n e — L a  N a tn re , 
re vn e  d e  Sciences (P o l is )  - T h e  I le r a ld  (N .  
V o ik )— L ’ I  u ít ia t iü ii— T h e  Ti.-nes (L o n ­
d re s )— T h e  H s t f  i ’s  w e c k 'y .

H ob ftiia , 16 d e  n o v ie m b re  d e  1885.— A n -  
drés O obretro.

I dí extstca ni han rzlaudu: so 
roda el 8 del <

lo mismo
^  , , , ---- — -------- an sesión

exCFsoadinaria celebrad* el 8 del oorricnto m «* que 
se haga páblloo en loa penddicoa de má* cironl*. 
cián, que en virtud de que la  Directiva lien* la 
conoieaoia de bu honrad» administración, exigirá k 
luB seBure* Hermanos el cumpliente de «u* debeiee 
paracon l* Archiuofradlay Umbíen qne deolaron 
bajo in úem* y  Tesponsabludad quien o* la persona

Íne se permite laetímar el bnennombre de la Junta 
ureotlva, ron obieto de acudir con lae • pruebas 

Buflcientes á loa Tribuaalei de JusCioia, rn  Usman- 
da de reparación por la ofen8a.ínforida y  pata qne 
recaiga e l e x t ig va  de calumniador sobre el autor 
gratuito del descrédito, También acerdd I »  Direo- 
liva  EO minlíleBfe que se verá en en el senclble oaao 
de apUoai las diepua.clones del Kstatuto de Herma­
no 6 Hermana que no lleno sns debSros en bien du 
la Corporación.

L o  que se public» en onmplimienta de lo »»orda- 
do áñn de que ántes de la efias los señores Herma­
nos y  Hermanas aludidos so sirvan exponer a l *8- 
fior Rector por ercrlto Jos motivos que tengan para 
no satisfacer la oiiuta reglamentaria.

Habana H  do Dieiemlire de ls»5.— Kl Hermano 
Secretario, jFsraamio ísm o n d w  del J'oro.
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la  h ub iese  abandonado todas  sus fuerzas, d e jó  caer la s  h o jas  de 
p a p e l qu e  se esp a rc ie ion  por «1 suelo.

L a  con desa  se h ab ía  le va n ta d o  bruscam ente, enn la  m irada  
ard ien te , la s  faeciouos descom puestas, e l cu erpo  sacud ido  p.ir 
BU cB trea ioc in iien to  n o rv io eo . E n  te te  m om eo to , d es figu rada 
p o r  e l exoaso  de la  c ó le ia , ten ía  rea lm en te  a lgún  paruuidu «o ;i 
la  cab eza  d e  M -:dasa eso iilp id a  en e l p órtic .i d e  sn cusa.

— ¡E se  h om bre ee ha a tre v id o  á  d e c ir  todo  eso! exc lam ó  con 
ron ca  y  cas i iu in te lig ib 'e ,  ha p od id o  tra ta r  aní n o a  fa m ilia  
com o  la  nuestra ; ha ten ido  la  im p o d en c ía  d e  am eiia zA rnot, á 
nostras  d e  la  R och e  N e g ly .  y  n a d ie  ae ha opuesto , y  n a d ie  le  
h a  im p u esto  s ilen c io  n i l i  h *  reco rd ad o  e l resp e to  qu e u iorecen 
c ierto s  n om bre*! E s  ín o io ib le . . . .

D ió  a igu ooa  pasos p o r  e l sa lón , resp iran d o  ru idusa iueoto , 
h ab lan d o  y  g es t io o la n d o  com o una insensata , y  parándo.’ e  de  
pronto ;

— Con qno a? í. d ijo  pasándose nna m ano p or su cab e lle ra  en 
d esó rd eo . je o n  qu é así, esas p a U b rM  iueuU antes son r e p o i id is  
ah ora  p o r  tod a  la  c ind iid  y lo  se ’ á i  m añana p or tod a  la  F i  anoLaT 
¡A h ! n o  m e eu gau abs  m i prereatim ícnC o cuando v e ía  en  eco 
h om bre á  nuestro  g -iiiio  m aléfico .

So d e jó  c t e r  eu  uu s iilu e , se  c o g ió  la  cabeza con en tram bas 
m anos y  p erm an ec ió  as í u  i m inu to ; la e g o  leva n tán d ose  y  c o n ­
tin u an do  BQ p aseo  y  sns descom puestos  adem anes:

— P e ro  ¿uo h ay ¡  a  le y  en  e s te  p a ís » e xc lam ó  con  los o jo s  tan  
ceoteliaD C re y  e l lo s t ro  tan  e e c en d id o , q u e  m adam a d e  M aree 
IIa.nge y  M aría  B su don  quedaron  asuBiadss. P u e d e , pues, o l 
p r im e ro  qu s  lo  d osea  arrastrarnos as í p o r  e l  io d o  com o criatn  
ras d eg ia d a d a s , a-ñ ftlarnos con e l d ed o  á  tod a  n oa  c iudad , 
a tro ja rn o » et iu -u H o  y  e l d esp rec io  a l  ros tro , s in  qn e  n ad ie  se 
le v a n te  para d ec ir .e  qu e es  in d ig n o  y  c ob a rd e  e l in su lta r  as í á 
la s  m u jeres , y  que y a q u e  n o  su ra n go , h a y  q n e  re sp e ta r  su 
d e b iiid a d l

Y  lle ga n d o , con la  m ls m a V Io le o e ia  d e  sus d ec la ra c ion es  s i 
p a róx iem o  d e  la  rab ia , añ a d ió  cao  lo s  b rasos e x ten d id o s , la  faz 
c r isp ad a , Jos oj.)a cas i con vaU ca ;

— A y e r  noa zah ería  e l p u eb lo  y  nos p ersegu ís  con  sus g ritos  
com o  a lep rosas ; h o y  es un hum bre, nn ab ogad o  q a e  an te  uu 
tr ib u n a l so lem n em en te  reu n id o , anta lo  m e jo r  d e  an a  soc iedad  
q u e  lá  v ísp e ra  nos resp e tab a , nos a g o b ia  d e  u ltra jes  en un d ls -  
cu tso  f lo r id o  y  m ed itad o  á  san gre  f r i s . . . .  ¡A h , ea d em asiado ! 
A u te  eem ejao tea  raon stru oa ida les , m i ta zo u  se e x t ra v ia ,  dudo 
d e  m i sen tid os  y  lue p regu n to  oou  espan to  qu é  m u jeres  som os 
p a ra  qu o  nos tra ten  as í, ,y^si n o  sueño cuando o reo  ser una la  
R íc h a - N e g ly  d *  C h a m b la s . . . .  ¡A h ! e l to d o  es to  deba a o a b ir  
en  un  cad a lso , v e u g s  e l  v e rd u g o , D io s  m ió , ¡v e n g a  d e  una v e z  
y  p on ga  fin  d e  un g o lp e  á  ta n ta s  tortu ras!
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L u e g o , fu e ra  d e  s i, a g ita n d o  c o n v a ie iv a m o n te  lo s  lab io s  

sin  p o d e r  p roon n e ia r  nna p a lab ra , d ió  a lgu n os  pasos, v a c ila n d o , 
y  fu é  á  d e ja rse  caer en un  á n gu lo  d e l ea lon , con tra  la  p a red , 
cnbriéudüse la  cara  con  ia* m-inos:

M a r is  B so d o n , asnatada, gn  e o  lan zarse  h ác is  e l la ,  m a d .m a  
d e  M s rc e l la r g e  la  d e tu v o  con  un gestr ;

— N o , l e  d i jo  en v o z  b a ja , d - ja  q o e  se  -a lm í; b as ta r ía  con  
nua p a lab ra  p a ra  d eaperta r su v io le n c ia , y  un  n u e vo  acce.jo  
p o d r ía  ser m orta l.

Y  B éfis iando una s il la  á  su  lad o , b iso  qu e M aría  B au don  se 
sen tase; m ÍTaudi) á  la  con desa  esperaban  qu e recob rase  t o c o  á 
poco  la  (la n q u ilid a d  y  la  razón .

M ás d e  d ie z  m in u tos pasaron  as i en  un p ro fu n d o  s ilen c io .
E n  f io ,  U  con desa  le v a n tó  la  cabezo , se  v o lv ió  b á o ia  su 

h ija , v in o  á  sen tarse  a l  la d o  su yo , con  las fa c c io n es  a lte ra d a s  
aun, p ero  serenadas, n o  esp resando  y a  m as qn e  e l  cansancio  v  
e l aba tim ien to .

A l  cab o  d e  a lgu n os  in s tan te », d o ra n te  lo s  cu a les  p a rec ía  
e e fo iza is o  en  c o n c i.ia r  so s  ideas, d i jo  á  sn h ija :

— lE s o  es  tod o t
— N o , m adre  m is , re sp on d ió  v a c ila n d o  m adam a T e o d o ra  

p e r o . . . .  ’
— Q u ie ro  v  d eb o  c on o cer lo  tod o , r e p lic ó  la  con d esa , con  to n o  

firm e ; le ed  T eo d o ra .
Y  com o  l e í a l a  m iraba  con  iuqu ietn rl y  p a re c ía  t itu b ea r  aun.

— L e e d ,  _hij t m ía , la  d  j o  con  acon to  d esdeñ oso , y  n o  tem sU
q u e  se  rep ita  e l acceso  qu e  m e hace s on n - js tm e  cuan do  p ien so  
en la *  g en te s  q n e  lo  han p ro vo cad o .

S eren ad a  p or com p le to , m a d a m a  d e  M a rc e lls n g e  con tin u ó  
la  in te r ta m p íu a  lectu ra :

“ G onocris , pues, señ ores  ju ra d o s , ta  causa y  e l e fe c to ; solo  
ten e is  qu e  bu,.car ah ora  s i a lg o  pnedu  a b s o lv e r  á  este  acosado.

lE s  sn fa lta  do  iü td ig a n m a ?  L i  h abéis  o b se rva d o  en  loa 
d eb a te * , habela  n o ta d o  una in te l ig e n c ia  s u til b a jo  esa osea  
g ro s e ia .

í E s b u  ü m id e z l H a b é is  o íd o  qu e  h a  persegu ido  á  los te s t i­
go s  con  BUS ao ieoa za s  h aeta  en  es'.e rec in to .

L a  astu cia , la  a n d a d a , la  obs tin ac ión , esas son tas c ircu ns­
ta n c ia  a ten u an tes  qu e  p u ed e  in vo c a r .

Y .  S‘ n e m b a rgo , a l  te rm in a r, qu is iera  encon trar a lg o  qu e 
d e c ir  eu  f . v o r  d e  e s e  h om bre. *  ^

A rza o , so is  pob re , os habéis  v is to  acog ido, p ro teg id o , a n i­
m ado  p o r  una n o b le  casa. E n  v o e s trs  ignorancia  c re ís ía  ta l v e s  
m áe en  la  p o ten c ia  d e  vu estros  m isteriosos p ro tectores  qu e en 
la  d e  la  ju s t ic ia .

A iz a c ,  so is  v íc t im a  d e  n n a ilu s ioo , c o j o  d espertar será  
te r r ib le .  S ab ed  qn e  aq u í todas  las clases se borran. £ a  ese banco,

Ayuntamiento de Madrid
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GIRO DE LETRAS.

3 .M .B o r je s y C ^
BAJSQÜEROS.a, OB18PO a.

ESQUINA
A. M e rca d e re t.

D a  O R B D I T O
o i r á n  le tr a s  á  c o rta  y  la r g a  vista  
SOBRE N a c v a  V a rk , Boston . Ghlea- 
ao. S an  F ranc lsce . N ao v a  Orlcanti 
Y oraern x , flléjlco. S an  Ju an  d «  Pto. 
B lco , Fonco. JOaragnox. I.ón4rcf. 
P a r ís . B á rd eo s . Lijon. Bayonno  
H a u b u r g o .  B rém on , BcH in , V lono, 
A n sto rd am , B ruse las, B om a , Ñapó­
les. B lllan , O énova, * e . .  4ke., asi eo> 
m e  sobre todas la s  capitales j  pno- 
b le s  de

Espafia é Islas Canarias.
ADEMAS com pran  j  venden rentas 

m pa&olas. rranccsas é inglesas, bo­
de los Estados Vnidos j  cn a l-

LiBROSB IMPRESOS.

O bispo 34. L I B R E R IA .
Se re ftlizu i nir.3  d e d ie z  m il d ir á *  d iít'Tentei i 

eepaCol, fru ed e , inglée s lem tn  ;  otroe idiomae; Joe 
qne quieraa bR ceiio  de lib ro , bu eso i j  beratoe ■ 
b e u o a ra eu n a va e lta  poreataca ia.

Obispo 34, E IB K E B IA .
467-P—715821

L A  E Q U IT A T IV A .
OOMPAÍTIA DE SEGUROS DE VIDA.

Toqnes do Incendio, iNüNCW! FP,OFBfi;íONllE!,
1 S«n Ign&olo, O’ReilIy y Bshts.
2 O’ReÜly, San Ig

IUm>‘H1)ltFlND.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

PÜB

P .  F . lísa to rre .
Se vende á 30 centavos en esta Ii^ren- 

ta, en el despacho de annnoios del Diario 
de la Marina y en la peletería La Jotefina, 
MURALLA esgoina á Villegas.

£ 8 T A B L 1 2 C II>  A  £1V 1S59.
BASES PDttAMK& iB MDTÜA8.

IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.

$15.003,480-05. $13.780,332-73.
..«apita l en  D ic iem b re  31 d e  1884.

$ 5 8 . 1 6 1 , 9 2 5 - 5 4 .

N a e v o s  r iesgos  en  1884 $ 8 4 . 8 Í 7 , 0 5 1 - 0 0 .
Sum a p agad a  en 1884 á  los  A segu rad os  $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P a g a d o  & los  tenedores  d e  pó lizas desde su fundación  $ 8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .
L A  E Q U I T A T I V A  es la  ún ica  oom paCia am ericana operando en 0a1>B 

que em ite  p ó liza s  ind ispntab les.
B ep reaen tan te  G en era l pa ra  Onba, S an to  D om in go  y  H a ity

V .  M .  J U L B E ,  O - R e i l l y  3 8 . —H a b a n a .
1891— P — 135821
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SE compran LIBEOS.
SALUD 23.

De teda, olaeea, en todos IdiomM y  de todo* pro­

nos
g n l o r n  o t r a  c in c o  d o  v a l o r e e

122— H
p A b U -

J. A. BANGES.
R a n q n e ro . O b ispo 21.

H A B A N A .
Q IB A  LE TR AS  en todM osutidside. < oorts y 

I s r n  rUts, u b re  todwslM p lecM ysaeb lo tdeests  
1H E . A y d e i . d e P l í K R T O  R J C O ,  S A N .  
T U  R U a ilN U O  Y  NT . T H o n iA b ,

España,
Islas Baleares, 

Islas Canarias,
TemUeit ubre 1m  prinolpele. plciM  d .

Francia,
Inglaterra,

Méjico V
los B. Unidos.

H ace  pagos  po r e l Cable. 
F ac ilita  Cartas de Crédito.ai OR18PO ai.

IIÜ

J. UüiDJíLliS Y lih
DUBA 43,

B N T E B  O B K A P IA  Y O B ISPO . 
CUBAN L E T B A B  en  todas cantida ­

des d  corta  y la r g a  vista sobro  
los pantos sigaientes:

Alhuete. A lm uiu, Alloente. Alooy, Almería 
ATllte, Arlls, Areny. de U u , A iesau de San Joan 
Ueije, Redaos, ilaroelons, Borgoa, Barbutro. Bil 
bso, Bsimauda, UAoerea, CSdia, ÜMtelloB da la
Bisna, Cindad Real, Córdoba, üoñiOa, Unenoa, Ca­
lahorra, Uartagena, Uarrü, Ualatoyad, Dnrango, 
Perro], Pigoeraa, (iarraoha, CHJon, derona. Grana­
da, UnadaLajara, Bnelva, UOMoa, Jerez de la JFron-
era, Jm , Jttira, Loaroa, Lloret de Mar, X>qja, Li- 

ida, Logroño, Lugo, Loaroa, Uóri- 
miranda de Ebro, H tli

naiea, León, X^órida, Logroño, Logo, Loari 
da, Mataré, Hanteaa, miranda de Ebro, MSlaga, 
Hnrola, Madrid, Moya, Unate, Urihnela, Uvleuo, 
Oranw, fiaunoia, Ptúsrto de Santa María, Palamúe, 
Pamplona, Ponteredra. Balenoia, Rivadeeelia, Rei- 
SOM, Reos, Raotiago, San Felia de Unuola, CMdi Sc- 
baaban, Soria, Toioea, Tortou, Tirrega, TafalU, 
Todela, Torreiavega, Tarragona, Xeruei, TolaU', 
Tiotoria, VlUaTioioea, VUlannera y  Geltrú, Vloh, 
Vüiafranea dei Banadét, Vendzell, Valdepefiae, V.- 
go, TatladoUd, Valla, Valenola, Bumirraga y  Za- 
M oza .

X otroa pan toa da la Benluaala, aat eomo a obra lae 
18LAS BALRARRS,

C A N AR IAS
Y  eiBB ALTAR .

jr . B m lc e l l »  y  C e m p .
I » f-B

ftandea y pequeñas partidsíi deade un ao- 
nata ezWsa.B bibliutecaa.

'A.—"Laa obras buenas y de texto 
También se ooinpran métodos de músloa, es- 
de matcmiticas y  cirujla—Pueden avisar, 
e U  SALUD ií3. Depósito de Libros,

4 7 G - P — 8631

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

Se compran libros
I pequeñas y  grandes partidas y en cualquier Idió- 
a. O M a p o  SA. Librería. iU t-P —lííiSn

S B e U B O S  S O B R E  T I D A S .
ILECIDA EN 1815.

L A l íN IO A O O M P A S lA Q U E N O  T IE N E  A C C IO N IS T A S  Y H A 0 E F E 6 0 0 I0 S E N  E 8 T A IS L A
Ingresos en 18M: Sobrante en 1884;

$14,240,475-89. Más de $10.000,000
C A P I T A L ,  E N F R O  IV  D E  1885.

$59.2S3.753-e'>7.
A .  O .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r

P O E S IA S  E S C O G ID A S
DR

Juan Martínez Villergas

g e n e r a l .

FEBEO BÜSTILLO, Agente genera!.
C S a lle  a le  J a E t t C . M M > J E H i : S  m * 1 9 .  H a b a n a .

2571— P — 315821

2 O ’R e i l ly ,  3an  Ig n a c io ,  L a m p a r il la  y  
B ab ia .

3 L a m p a r illa , San  Ig n a c io ,  H n ra l ls  y  
B ab ia .

4 M u ra lla , San  Ig n a c io ,  A coa ta  y  B a b i«
5 A co a ta , San  Ig n a c io  y  B ab ia .
6 H aban a , T ^ a d i l l o ,S .  Ig n a c io  y  B a b ia
7 T ^ a d ü lo ,  H ab an a , O ’R o i l ly  y  San 

Ign a c io .
O ’R e i l ly ,  H ab an a , L a m p a r i l la  y  San 
Ign a c io .
L a m p a r illa , H aban a , M u ra lla  y  San 
Im a o io .

in ra lla . H aban a , A co a ta  y  8 . Ign a c io  
1 -2  A coata , H aban a , P a u la  y  S . Ign acio . 
1 -3  P a u la , H ab an a , D e a a m p a r^ o a  y  San

^ ^ a c io .
1 -4  l o n e t a ,  T io c a d e ro ,  T e ja d i l lo  y  H a- 

b asa .
1 -3  T e ja d il lo ,  V U legaa , O ’R e i l l y  y  H a ­

bana.
1-6  O ’B e il ly ,  V i l le g a s ,  L a m p a r i l la  y  H a ­

bana.
1-7 L a m p a r illa , V il le g a s , M o ia l la  y  H S ' 

baña.
1 - 8 M n ra lla , V i l le g a s ,  Curasao, A o o s ta  y

H abana.
2 -  1 A co e ta , O n ra ia o , £ g id o ,  P a n la  y  H a ­

bana.
2 -2  P a n la , E g id o , D esa m p a rad os  y  H a  

baña.
2 -3  Zn ln eta , T ro c a d e ro , O ’B e i l ly  y  V i ­

llegas .
2 -4  Zn ln eta , L a m p a r lla , V i l le g a s  y  C B e l-  

l ly .
2 -5  L a m p a r illa , Zn ln eta , M n ra lla  y  V i ­

llegas .

Dr. Itojas.
C I B E  J  A N O  .  D E N T I S T A .

MPÍCUUSTÁ BB LAS XBlTlBílBDArM S> L i BOCi.
ProfesOT^ OilnisiMédlesy Quirírgio* DenUi 

del Hospital CirU.
Flaotioa eetruoiones dentarlas sin aeatlr . 1  ma. 

ligero do lo^or medio del CLOROFORMO ó del 
Cl ORAL. iW b ien  por la COCAÍNA que auenaa

I sentir dolor, puesto que como aDestéaieo1 — ---------es el mejor oonocic 
Cuanta oon todos lo . iostrumentos y  aparatos ne- 

oeeanua y  U  valiosa oooperaoion del ilustrado Dr. 
D. Adolto Reyes.

Couenltasyoperaoioaea deS ds la mañana i  4 de 
la tarde.
L A M P A R IL L A  V 4  altos de la  botíoa E L  CRISTO.
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Jorje P. Mádau y Alfonso.
C i r u j a H o - B c n t i H a .

Consulta*: de oche ds Ja mañana ó una de la iar* 
de. Los probrea grótis.—Calle R E A L  n? 1, Regla,1 
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J O S fi  T U B B I A N O  T  S O T O IO N G O .

^ t B O G d O O .

Ha trasladado suesludlc ó la o ilIedaO  R E IL L Y  
Dúm. t>l, entie Aguaeate y  VUbgas, librería ‘ La 
Uuiveraidad.'’ Consultas; do nuevo de la mañana i  
cuatro de la tarde 407—P —SieSU

I aAZCANO.
Cirujano y Dentista.

2 -6  M n rs lls , Z n ln e ta , C n rasso  y  V illega ti 
2 -7  Z n ln eta , T ro ca d e ro , In d u s tr ia  y  H iar

EDICION OOtTEADX POB IL

> a s i B o  E s p a f i o l  d e  l a  H a b a n a .

Acaba de imprimirás y  se natía ya  a aispoaiolón 
del público la  ooleeoión de estas poeslais, que cons­
ta de dos tomos en 8? de más de tresoientas páginas 
cada ano, y  de cuyo contenido ee puede foruiar una 
Idea por loa Indices respeotivi^s, í. saber:

T O M O  1 .
PAOS.

OlPEPTOMFEERB-FlISFATiM
I. —Moción elevada i  la  Junta D irectiva del

Casino Espiñol de la  Habana, por ia  Sec­
ción de Instruooión del mismo Insticnto. T

II, ~üertllloaoión del acuerdo tomado por la
Dirertiva, y  de la aprooaoión otorgada 
par la Juuia G enera l............. v i l

Cuatro palabras.
POESIAS JOCOSAS Y  SATIB ÍCÁS.

R. ROMERO Y OF.
HVQUI81D0B 16
lA N  LK't'RAS en todas cantidades á oO IR A N corta }
vista sobro todas las poblaciones d e lsF it^  

LO ND RES,

Mi o se a .... .. .
Mi proietión de fe ............................................
La ciudad de Jauja. (Donde se come, ee bebe

y no se trabiga)..........................................
fliosa extravagante.............. ...........................
K. uiauce..........................................................
Letrilla..............................................................
A lae patatas. (Oda).........................................
R om pim ien to.............. .................... ...........
BJ pobre Lázaro Lázaro..................................
Examen de ooncienola.................... .
Letrilla............................................................
Historieta..........................................................
Una patrona.....................................................

..............................................................
El mundo al revés. (Carta de una dama ren-

dida á un galán desdeñoso)....................... 101
a l mnndo al revés. (Respuesta del galán dee-

defioeo á la dama rendida)........................ 109
El tambor.........................................................  115
A la v id a . . . . . .....................     121
El pleito Interminable...................................... las
LetrilJa....................     137
A la ....................................... ••asa..♦sea...., 141
El espirita de oontradiooión.................................149
Rumsnee............... ............... . . \ n
P ero^ U ad ae ...................................................  i « l
E loéiera, e teétera ..................................   Ifib
P “ “ » ................................................................ 169
LotrHJ»..............................................................  175
Letn lls..........................     179
D i s t r a c c i o n e s . , . . . . . . , . . , , 1 ” ^^^ ”̂ ] ’  ma
El amanto rendido............................................  191
No hay oosa ooino los versos............................ 195
Lettills............................................................... ao3
Laoottfesién........................................................... a i7
Al pensamiento.................................................  2i3
Uts mamás........................................................
A  ios censores........... .................  231
^  epigramas. ..desde la  página 335'¿Mta'íá bó3

DE b a r h e t ;
Dx. I S  FARMACIA, OATEDRÍt iOO DB LA DH1V8RS3)AD UK LA HABANA-

C a d *  «cjsxtx l a  jTeptORS dl« SOA ra in oa  d e  nsro v m v  u o i.t le n «  
e ram n x  do  ca ru o  p n ra .

merece el nombre da Vino ns Postres, pn>- 
r i^  ^ i:Jsstralg]s, DUnta, Catwres lntssli■als^ BH-

'nils paliseasi, xzsDila, Rsq.itimo, £i«uqalUs. HsmerragM.
7 en dn, couviens a todo» los eulermos que néocflitáu nutrirse y  fortaléO<*rso cr poco u^mpOs

s M Ía iS t i"  íu’S u rs  lecho“ ® -- a ertta en

ílE í*y !í| T f) SENERA!_-Ü i-üg-jeria  y  f  t
■í'eniente Rey n, 4 Í, HABANA.

f A  R V  IfO D AC L A »  F A t t M R C iá » ,

farm acia la Reunios: ds SAkdA

.‘■•¡■F ■*]

3 -1  T io o a d e ro , In d n str lft , N ep tn n o  y  Zn ­
ln eta .

3 -2  N ep tn n o , In d a s tr ía , San  José 
In eta .

3 -3  San  José , In d n s tr ia , 
in eta .

y  Zn

y  Zn-

te  y  Zn lneta .
3-5  M on te , F a c to r ía , Z n ln eta , E g lo d  y  

M ar.
3 -  6 G a lia n o , T ro ca d e ro , In d a a tr ia  y  M ar
4 -  1 T ro ca d e ro , G a lia n o , N e p tn n o  y In ­

du stria .
4 -2  N ep tn n o , G a lia n o , San J osé  y  In dns- 

tr ia .
4 -3  San José, G a lia n o , D ra g o n e s  y  In ­

dustria .
4 -4  D ragon es , G a lia n o , A n g e le s ,  M on te  

y  C en tro  d e l C am po  d e  Matate.
4 -  5 M on te , A n g e le s ,  F lo r id a , E speransa

y  F a c to r ía .
5 -  1 E speranza , F lo r id a ,  F a c to r ía  y  M ar. 
5 -2  G a lia n o , A n im a s, L e a lta d  y  M ar.
5 -3  G a lia n o , A n im a s , L e a lta d  y  N eptnn-j
5 -  4 G a lia n o , N ep tn n o , L e a lta d  y  Z an ja .
6 -  1 G a l la n ^  Zan ja , L e a lta d  y  ]& in a .
6 -2  B e in a , C am pan ario , S it io s  y  A n ge le s  
6 -3  M on te , F igu ras , E speran za , F lo r id a

y  A n g e le s .
- I  E specan

L A  H O R M IG A  D E  ORO.

T O S I O  11 .
PO ESIAS VAR IAS.

N IK S U LA , yeobre 
PITKKTIV-KIríO

NBW -YURB. ]
2l2i—A

L. R Ü IZ  Y  CP.
O - K E I L L Y  8

E S Q U I N A  A  M E l l C A D E K E S .

U n c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b l e .
O i r á n  l e t r a s  s o b r e  L ó n d re s , N u e v a  

Y o r lt ,  N u o v a  ü r iean a , M ilá n , T u r iu , H om a, 
V e n o c ia , F lo re n c ia ,  Ñ á p e le s , L is b o a , O p o r -  
to ,  G ib ra lia r ,  B ié m e n , H a m b n rgo , P a r le , 
H a v re ,  N an tee , B n rd eos , M a ro e ila , L i l le ,  
L y o n ,  M é jico , v e ra e rn * ,  San  Ju an  d e  P to . 
E ioo , A:c. Sio.

E SPA IV A .
S obre  tod as  la s  e sp íta le s  y  p n eb los , so 

b r e  P a lm a  «le  V a llo rc a , Ib iz a ,  M ab on  y  Sta. 
Ü ta z  ( le  T e n e iib  .

T  E N  t ü S T A  I S L A ,
M atanzas, C á id c . K em ed ius, S an ta  C ia ­
ra , Ü a iba rlcn , S a g ijz  la  G rande, C ien fa e -  
gos , T t in id a ü , S an ft i-S p ír itu s , S an tia go  de 
Cnua, C ie go  d e  A v i la ,  M a n ia n illo , P in a r  
d e l K io  P n e r to  P r in c ip e ,  N u ev iia s , dic.

349 P  0;¿684

m n  Y or.
AGÜIAR 108.

M S i i T i t J i r a  ^  A J U ^ n G V M u t i .

H A C E N  P A G O S

i ? O i l  E L  G A B L E ,
FAC IL ITAN  UAKTAa DK CREDITO 

V  t i r a n  l e t r a s  4  c a r t a  y  l a r g a  v i s t a  
0e5p* New.YorJi, Nueva Orleaiia, Texaerna, Héjioo, 
StB Joan dó Puerto Bioo, Lóudré., Parta. Bordeo., 
Lron, Bayona, Hamburgo, Roma, NápolM, " "  
Géaova, kwnélla, Havre, UUa, Nante., 8t.
Hn, Dleppe, Toulosa, Vmaeoia, Floraneia, Pi 
Taris, MsMna A , u i  eomo Mbra toda. la.
IM r  puabloe de

E i F A S á  £  I 8 U S  C A N A B I 1 8 .
MT. O E E A T S  Y  C «

154—P—01683

Hidalgo y Comp.
V B B A P I A  n ú n .  3 5 .

H acen  pagos p o r  e l c a b le ; g ira n  le tra s  é 
corta  y  la rga  v is ta  y  dán cartas do  c réd ito  
sobre N e w  Y o rk ,  P h ila d e lp h ia , N cw -O r- 
lean s, San F ran cisco , L ón d res , P a r ís , M a ­
d r id , B arce lon a  y  dem ás cap ita les  y  cinda- 
d ee  im portan tes  d e  lo s  E stados U n id o s  y  
E nropa , así com o sobre cas i todos lo s  pnn- 
b lo s  do  EspaGa y  sus perten en oiM . 120 8

87

101
Jv7

A D, Domingo F. Sarmiento................. .
Sátira contra un («ñ or que l'ué prototipo d .

lo . eatai'adoies......................................... .
Ül abanico.....................................
Letriba .......................... .
La primera noticia.........................
R iie ro ...........................................
F ebrero.................................. . J ! ! * * ! " ' " " ' " ’
M a rzo .... . ............  ........................
A b ril..................................................................
Mayo.................................... . . . . . . . I
Junio................... .........................................
J ulio............................................................... .
A g m to ... . ..............
Setiembre................... .......................
uoFibre............................ . '. .■ .v .v .v .: ; ;: :; : :: :;  iv?
Noviembre............................................... 113
Diciembre.........................     ' . ' . I " '  117
Un aealtoal Caaüilo de Santovenia..............   118
a i retrato comido por loe ratone.....................  IJi
^ 8  ouadrumauoa y  elieón . (Fábula).......... j37
Lettilia .................................   J41
MI último mono. (F á b u la ). . . .- . ! " . " ................ 145
RstUooosturero.— C an ade  una modiata'en

«em ea  á un marinero atrevido.............
Competencia y  diíarenoia.—Letrilla  uaduri- 

tla del fianoóe libórrímamente.
Plegaria del aultún de Marrueco*..............
Una pendencia...........................
La primera hoja del álbum.......ü ü ! .............
UrmdiB.............................................. . , ! ! ! ! " "
La quiBioosa, oanoien dooiroaoB tanoíáá !!!!"
Rl águila y  la  bala (Fábula)......................  i «5
Paraoomaeiaa.............................................  ig j
P r o b le m a * . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ,  .............. .
A l gran (¿uintana, al tenor notioia d e ’ á ii'fa . 

liMUulonto..................................................  J93

147

Ü T ÍIO A  I l iU S T R A O IO N T  ca tó lica  in tran s igen te  y  la  m ás económ ica de onan-
taa se publican, en  España.

Director: Don Luis María de Llauder.
R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N :  C a l l e  4 e  B a t i o s  N u e v o s ,  1 6 ,  p r i n c i p a l .  

S s le  to d o s  lo s  sábados con  16 p ág in as  d e  te x to ,  seis  d e  e lla s  con  in toreaan tes  g ra -
Om I ob. L a  le c tu ra  es  v a n a d a , am en a  é  íu a trn o tiva .

L a  n eces id ad  d e  la c h a r  oon la  m n lt itn d  d e  p u b lica c io n es  ilu s trad as  qu e  corrom pen  
ó  en e rv su  .  c a e sp ír itu s , es l o  qu e  h a  in sp ira d o  la  c rea c ión  d e  esta  R e v is ta  gn e  s a le á  in z 
d esde  ! •  d e l añ o  a c tn a l y  lo  qu e  re q u ie re  e l  a p o y o  d e  loa  buenos.

So p u b lic a  en  B a r c e l o n a .  S a  p rec io  es e l  d e  1 1 p e s e t a s  a l a fio  y  5 -50  s e m M - 
tr e  en v ia n d o  e l  im p o r te  á  la  A d m in is tra c ió n . P o r  m ed io  d e  corresp on sa l on esta  6 rea les  
m as a l a fio . E n  la s  A n t i l la s  y  F il ip in a s  e l p re c io  q u e  in d iq u en  n u estros  co r iea p o n sa le i.

l o »  « « « i t o f o s  a l C o r r e o  C a t a l a n  o l p re c io  es  s o lo  do  i> pesetas  a l a fio  y  
10 v a lié n d o s e  d e  oorreaponsal.

7-1 Espeñansa, F igu ra s , F lo r id a  y  M ar 
7 -2  L e a lta d , A n im a s, B e lascoa in  y  

1 -1 -1  A n im a s, B e lascoa in , N ep tn n o  y  
tad .

1 -1 -2  N ep tn n o , B e lascoa in , Z an ja , L e a lta d  
1 -2-3  Z an ja , B e lss im a in , R e in a  y  L e a lta d  
1-1-4  R e in a , B e lascoa in , S itio s , Cam panario  
1-1-5  S itio s , A n g e le s , M on te , B e lascoa in  y 

C am pan ario .
1-1-6  S itio s , B e lascoa in  y  C am panario . 
1 -1 -7  F igu ra s , M on te , C a s t illo  y  M ar.
1^2-1 San  L á z a ro , C a rn ero , P r ín c ip e  y M ar 
1 -2 -2  B e lascoa in , San L á z a ro ,  O qn en do  y 

N e p ta n o .
1- 2 -3  N ep tn u o , B e lascoa in , Z an ja , O qnendo
1-2-4  Z an ja , B e lascoa in , C á tlo s  I I I ,  Oqnen-

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C?
Unlcos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y  FLOR DE NAVARRA.
E N  C U A R T O S , C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M D R A L I A 1 0 5 .  T e l e f o n o  3 8 7 .
301— P — 11681

COMPAÑIA DE SECEBOS
LIVERPOOL & LONDON &  CLORE.

1S3
167
lóS
173
177
181

Letrilla. 197
L »  «iiette....................................^
Deooubrimieutos....................................   'Joi
Múi deaoubrímientoe......................    yjy
ülOMpara enoeñoi conjugócíone* dÍBn***déÍ

o .n ao ......................   Q|-
Varios soneto*...........................• .................
Amor muaiool........................ ...................
Voluntario* »*taríanos............ ! . ! ! ! ' ! ! ! '
Montofieaesy andaluoe#..........
bnadi* á loe gaúltanol.................................. " "  5,43
A  lo « otítalaae^..   uat
Vosco* y  catalán©*... .................................
Juicio d «l año üe 1870...............  S í
A unpíxtidario de l**fe »a .'..'..V ..................  261
Un amigo Intimo.-ÍUnento)............   267
Km» y llanto...................... ; ...................  SJ
A  mu bueno» o ^ go *  Mainel A.' FnéñtegV jV- 

KioardoPoims, 
Benito Neto, Miguel A. de ia Luna y
AqiMjJo Vülarán................. ^

iDeeciendo el hombre del monoí.’ .*.*.’ . ' ! ! ! ......
Lo*»bolioioiiista*del»penade nraerta'ísJ^

, .............................
Advertencia la a l . . » , ..........

'  -  AdmlnUtroolón deY Ve’manárió !¿ !........

Capital (efectivo 6 inversiones) y reserva, orO-$ 43,789,266

Premios é intereses 1883.............. .......................
Siniestros pagados desdesn fundación..
A O E N í T J b :  G

$ 8,892,095

G£JV£UAI^ £ ]\ I* A  IS IsA

RICARDO P. KOHLT.
O B R A P IA  30,

 ̂ENTRE SA N  IGNACIO  7  CUBA.
 ̂ Segures sobre bateyes de ingenios, frntos en los mismos, en 

transito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en pnerto.

2G7i— B P — 1685

307
315

323
317

— «Aw* aQUáDuanv X*. L/iyvu9i>z«m.
n  abttandró, naturalmente, de 

“ qul anunciada elogíü“ que.rían no DardABTf ^ i t a u o  parecer Im p i r o i r i e i r i^ í  r ír i^ “ ha'*de 
»erja, cuando m én «, llamar la a le r ó n  d e la o p ^--------- - per-

interés )):bhográfloo qae
'ra 

nnee-

sonasUustradM bioia el

dioha AdmlnífitroooiónUe- 
cuando pon© en oouooimiento de los 

oonatantMfavorecedore» de laa produccioneslil^ 
ranas del hx. Vih .beoas que la e d ic ió n ^ í f  ¿ í í

Itaquo quietan adqulririas, par» lo cu a í^ to in d e  

tranco de porte en oí segundo. primero

d o .
1 -2 -5  C á ilo s  i n ,  B e lascoa in , P e f ia lv e r ,  

F ra n co  (p ro y e c to )
1 -2 -6  P e f ia lv e r ,  BolaB coain , S to . Tom ás, 

(p ro y e c to ) In fa n ta
1-3-1  M a u la r  (p ro y e c to ) B e lascoa in , M on ­

te ,  C o t i l l o  y  San  G re go r io ,
1 -3 -2  C a s t illo , M on te , C a lzad a  d e  Je flos  del 

M on te , C oncha y  M ar.
1 -3-3  C a lzad a  d e  San L á z a ro , O qnendo, 

N e p tn n o  y  H osp ita l.
1 -3 -4  N ep tn n o , H o sp ita l, Z a n ji^  O qnendo.
1-3-.S Z a n ja , In fa n ta , CárloB I l L  O qn en do  
1-4-1 C á rloe  I I I ,  In fan ta , P e f ia lv e r ,  (p to -

Íe c to .) 
n fauta, S an to  T om ás , 

B e lascoa in , M an g la r ,
1 -4 -3  In fa n ta , M on te , C a s t illo , San

(p ro y e c to )

rego-

1 -4 -4

1-5-1

r io .  M an g la r , (p ro y e c to )
In ñ u ita , San L á z a ro , C a rn ero ,

San  ¿ á z a r o .  In fa n ta , N e p tn n o  y H o s

P r ín

p ita l.
In fa n ta , Z a n ja , S o led ad  y  N ep tn n o .1 -5-2

1- 6-.3 In fo n ta , C an ipám en to  d ó l P r ín c ip e ,
C an teras , B a te r ía  S ta . C la ra  y  M ar.

2 -  1 - .  In fan ta , C á rlos  I I I ,  C a s t illo  d e l P r ín ­
c ip e ,  C am pam en to  d e l m ism o.

2 -1 -2  C á rlo s  I I I ,  In fan ta , C am po  d e  P in tó . 
2 -1 -3  In fa n ta , C am po  d e  P in tó ,  P u e n te  de 

V Ü la r in .
2 -1 -4  In fa n ta , P n e n te  d e  V i l la r ín ,  S arab ia  

C a lzad a  d e l C orro .
2 -1 -5  C a lzad a  d e  Jesn s  d e l M on te , C a lzada  

d e l C erro , C on se je ro  A ia n g o ,  Bnenca 
A ires .

2 -1 -6  V ed a d o .
2 -2 -1  C a lzad a  d e l C e rro  á  la  d erecha , T u  

lipan .

SERVICIO DIARIO
0 2  LAS

C LAU D IO  O .  SAENZ &  Ct
Im A lT IPA R IL .l.A  4,

wiran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESPAÑA, CANARIAS,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
■ 2562— P — 515821

VIAS FEEBEAS.
í h a R a n a .

1? a  la s  5 y  30 d e la m a f ia n a  sa le  d e  V I -  
l l o n u e v a  (D ra go n es , fr e n te  a l cam po de 
M a r te , ) p a ta  C ién aga , K ín oon , C rn cero , Oes­
te , B q jn ca l, Q n iv ic a n , San  F e l ip e ,  D arán , 
G uara, A b e lin a , G ü in es , San  N ic o lá s ,  V e g a s  
P a lo s ,  B e rm e ja  y  U n ion  d e  R ey e s  

A  la s  6 d e  la  m a fiana  sa le  d e  V i l l a n u e -  
r a  tren  e xp reso  p a ra  C rn cero , O este  y  H a -

FABEICADEPAPELDE U HABANA
DE

C A S T R O , F £ R N ÍA ]V D £ Z  Y  C a .
Depésito: Mercaderes 35.

permanente de papel para imprenta, blanco y  de coloree, como también para obra 
nae y  fo UetOi? de torro para empaéiaetar y cartón aplomado de Tarioe gnieeos ^

nhana oonctantemente gran existencia de papel estracilla blanco, medio blanco, oaenro y
otroa coloree, & propésito para enrolver dulcee, café, aaScar, &,a. dea, uavoro y

Papel A I^K ILA  de varios tamafioa, el onal ofrece crandea ventaiaa sobre el da loíi Raf Aéín*Hna an K„̂ r.e. 1- Alí,.____P  «u DXO 04 U0 iQ0 Asuaoe uní-rapei oLaruLja. ae vanos tamaños, el casi otrece grand 
doa, tanto por en buena calidad, cuanto por la difereneS» del

& *íse  llena cualquier drdon de loa citados papelee, on tamafioa y  emesoe eououiuiu 
I T ’C trt i.a  d e p ó s i t o  d e  s u c o s  d e  t o a o s  t a i i i a f i o s  A  p r e c io s  a ió d íc o s .
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—  161 —
donde nn d !a  puede sen tarse, la  gran  dam a es v a o it r a  ign a l

una potencia , la  do  la  le y ,nada más. A q u í no h ay m ás qn e  an a  potencia , la  do  la  le y ,  y  
n ln gon a  fn e rzs  hnm ana pn ed e  res is tir la . (A r za c  b a to  gestos 
d e  negación  y  eefia la  con  e l  d edo e l C ris to  co locad o  sob re  los 
an iones d e l .inradn.)

¡A h ! ¿ 'iB ca lla is f (U n ís  e l sac r ileg io  a l fa ls o  tes tim on io t 
iV o e e tr o s  adem anes ia voca n  ano á D ios, ese  D io s , «n y a  le y  
liabe ia  d e e c o n o d d o L . . .  E stá  b ien , recom endaos á  é l, qn e  solo  
pnede perdonaros; lo s  hom bres no lo  pneden  y a .”

A  esta  te rr ib le  y  b r illa n te  p ro fe c ía  d e  M . B ac: "E n  ese 
banco, donde un d ia  pn ed e  sen tarse, la  g ran  dam a es  vu es tra  
igu a l y  nada m ás," la  condesa L ab ia  sen tido  en e l c o ia zo n  com o 
e l con tacto  do nn h ie r ro  canden te , poro  sn em oción  se h ab ía  
traducid  > oon una sonrise. nn im p ercep tib le  e s trem ec im ien to , 
y  hab ía conservado an p e ife c ta  im pas ib ilidad .

Unando m adam a do  M arce llau ge  se d e tu v o  después d e l fin 
de la  reqa ia ito r ia , la  condesa ae con ten tó  con  d ec ir la :

— iQ a é  l ig n e í

L IX .

KL CLAN CB I.OS BBSSON.

M adam a d e  M arco llan ge  rep licó ;
"D o ra n te  las d itim as pa labras d e  esta reqn ia to r ia  v io len ta , 

ae ha trabado  un dnu lo s ingu lar en tre  e l auntado y  e l jo v e n  
abogado, qu e se m iran  y  parecen  re ta rse  con  la  v id a . E n  fin , 
dom inado por la  m irada  de M . B ac , A r za c  se tu rb a , v u e lv e  la  
e a b e ia  y  d» j a  v e r  la  ansiedad te r r ib le  y  la  (d ie r a  im p o ten te  que 
haoOD b ro tar en  su pecho las pa labras d e l abogado.

D espués d u la s  rép licas  y  d e l resám en , e l ju ra d o  d a  un. 
v e re d ic to  que dec la ra  á  A iz s c  ca lp ab le  d e  fa ls o  tes tim on io , 
p e ro  con  c  acanstaocias atenuantes.

S o b re  las conclusiones d e l p to en ta d o rd e l r e y ,  M .M a r ith a t ,  
e l  tr ib u n a l condena á  A rza c  á d ie z  afios d e  rec lu s ión  y  á  la  
e x p o s ic ió n  púb lica , m áxim o de la  pena.”

— ¡C on den ad o ! m nrm nró la  condesa con  abatim ien to ; f a ­
l l o  es  e se  qu e  nos d e ja  pocae esperanzas de s a lv a r  á  Besson , t  
e n t o n c e s . . . .

M a r ía  B au don  com pren d ió  y  acabó e l pen sam ien to  d e  
an am a.

— E n ton ces  e s ta r ía is  p erd id as  las dos, es aegnro, pues ai 
J a im e  B esson  se  ca lla , C land ina Besson hablará.

— Y ,  iq u ó  m ed io  h a y  p a ra  im p ed ir la  qu e h a b le í p regu n tó  
m a d a m a  d e  M arco llan ge .

— U o o  so lo , a a lva r  á  J a im e.
— S in  d a d a , p o r o . . . .

—  IG I —
— ¡D esgrac iad o , m is e ra b lt ! s egu ía  m orm u ran d o  la  condesa 

m ás sorp ren d id a  q u e  exasp erad a  do  lo  qu e acababa  d e  o ir.
— N o  ee nada, m a d re  m is , d i jo  m adam a d e  M a io e lia n g o , con 

tr is te  sonrisa, eaciiohad  lo  dem ás.
— ¡N a d a ! e x c la m ó  la  condesa , fij.-kndo en su b i ja  n ca  m irada  

an s io a t, inadaT  P o ro , tq a é  h a  p o J id o  d e c i i í
— E ícu ch a d , v a ls  á  eabor lo .

Y  con  acen to  qu e  m arcaba  ia  en e rg ía  d o  la  frase , le y ó :
“ E sto  es  lo  qu e h em os v i s t o . . . ,  ¡A h ! n o  sabem os en  donde 

para rán  los d escu brin iien tos , y  s i la  cab eza  d e  M edusa essu lp ida  
en  la  p u e rta  do  n ua g ra u  casa im p ed irá  s iem p re  á  la  ju s t ic ia  
p en e tra r  en  e l la ;  p e ro  suceda lo  quo qn ie ra , un  d ia  v en d rá , 
m adam a d e  M arce lia n ge , en  qn e  d eb á is  d a r  cu eu ta  d e  vn es trs  
con d u cta  y  de  vu es tra s  pa labra?. U n  d ia  v e n d rá  en  qu é  p od ré  
in te rp e la ro s  so lem n em en te  y  d ec iros: M ien tras  qu e  vu estro  
esp oso  estaba  ten d id o  b a jo  la  t ie r ra  húm eda, con  d os  ba lazos 
en  e l  p ech o , m ien tras qn e  sus h er idas  san graban  to d a v ía , e sp e ­
ran d o  p a ra  e e r ia ts e  la  v en ga n za  qn e  os h ab ía  con fiado , h abéis  
su p lica d o  á  lo s  te s tigo s  que^gnarden s ilen c io , h abéis  tra ta d o  de 
c o rrom p erlo s , habéis p a ra lizad o  la  m archa d e  la  ju s tic ia  y  vu es­
t r o  encon o  im p ío  h a  lle g a d o  tan  a llá , qu e  v o s , n ob le  y  g ra n d e  
dam a, t o s  q u e  n o  h a llaba is  bastan te  ilu s tre  la  san gre  d e  v a e s tro  
m a r id o , qn e  lo  tra ta b a is  d e  dependiente, q a e  n o  le  p erdon aba is  
t e r  m u y  fa m i l ia r  co n  los  cam pcíinos, v o s , o lv id a n d o  vu es tra  
g ra n d e za  y  vu es tra  a ria tocrae ia , habéis h echo sen tar á  vu estra  
m esa  n a  p ob re  za g a l q a e  os. p ed ía  am paro ; h abéis  b a ja d o  con  
ó ! hasta  la  m ás ín tim a  fam ilia r id a d , la  fa m ilia r id a d  q u e  qu iere  
co rro m p e r  y  sed u c ir .”

¿D io e  6B0Í  b a lb u ceó  la  con desa  con  e l  d ed o  es ten d ldo , 
l ív id a  d e  esp an to , d e  estu por y  có le ra ; ^ i ie e  eso?

- D i c e  e s o . . . .  y  más aun, resp on d ió  m adam a T e o d o ra  oon 
an a  espantosa ca lm s:

— ¡M ás q u e  eso! E s  im p os ib le .
— E scuchad , escuchad.

L V i r i .

RÁ BIÁ  IM PO TE NTE

M adam a d e  M a rce lia n ge  tom ó  la  h o ja  d e  p a p e l y  añadió : 
— H e  a q o í lo  qu e  d ice :

" ¡ A y !  sefio ra , para  q u e  h aya is  v io le n ta d o  a i f  vu estras  cos­
tu m bres , p rec iso  es a d m it ir  nn p od e roso  in terés.

E n tre  vu estros  sem ejan tes , h ay  doa cosas qu e  acortan  d e  
e se  m od o  la s  d ia ton c ias  y  es tab lecen  la  igu a ld ad , dos
igu a lm en te  m isteriosas  y  som brías: ¡ la  m u erte  ó  e l ¿ r im en '”  

f rY al terminar esta rase, m adam a d e  M arce lia n ge , com o si 
SI. CHÍMEN SE CHAMBLAS.— 41

cosas

A la s  7 y  45 d e  la  m a fiana  sa le  d e  Y l l l a -  
p a ra  C l^ a g a ,  A lm en d a ree , F e ir o -  

A gn a .^á , R in có n , G o v e ^  San A n to n io , Se- 
b om oa l, b .'d va  y  G n an iqay . (E s te  tren  com ­
b in a  en  e l R tu í’OM e l tren  q a e  tra e  pa- 
si^eroB d e  M atanza.,'.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  A  la s  6 y
20 d e  la  m a fiana  sa le  d e  la  H a b a ñ .' (M n e lle  
d e  L n z )  p a ra  R e g la ,  M inas, C am po F lo í )d o ,  
San  M ig u e l J a m e o  B a ín o a , A g c a c a to ,  C e i­
b a  M och a, B e n a v id e s , M atanzas, Ibarra , 
C aobas, L im o n a r , Sum idero , C o lis eo , T osca , 
M adan  y  B om b a. C om b in a  con  e l ascenden­
te  y  d ea cen d eo te  do  C árden as  á  S an to  D o ­
m in go  y  aq n i con  e l  f c ir o - c a r r í l  d o  S a g n a y  
O ien fuegoa .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e a ie .— A  laa 6 de >t 
m afiana sa le  d e  C r i s t i n a  (C a lza d a  de Cris- 
t lo a ,  P u e n te  C r is t in a ) p a ra  P in o s , A r ro y o  
N a ra n jo , C a lab aza r, NaocJio B o ye ro s , San- 

R in có n , S a la d , G a b r ie l,  O á ira , A lqnJ- 
sar, C a fias, A r te m is a , P u n ta  B ra v iL  Cande- 
la n a ,  S an  C r is tó b a l, T a c o -ta c o , P a la c io s , 
P a so  R e a l y  H e rra d o ra . (P a r a  tras lad arse  á 

d e l  R io  d esde  la  H errad u ra , ex isten  
d e  o a rm a ges  q n e  en la zan  con  la  

d e  l le g a d a  d e  lo s  tren es  y  se l le g a  á 
p u n to  á  la s  4 d e  la  ta rd e .) 
r r o - c a r n i d e  f f l a r l a i i n o . — S a leo a - 

h o ra  n n  tr e n  d e l  p a ra d e ro  d e  C o n c h a ,  
6 d e  la  m a fia n a  h asta  laa  I I  d e  la 

to can d o  en  T n lip a n ,  C e rro , P n en tee  
"  C e ib a , B u en a v is ta  y  Q uem ados.

P in a r

T A K D E .

A  lae  2 y  40 d e  la  ta rd e  sa le  d e  Y i l l a -  
B u e v n  p a ra  C ié n a ga , R in có n , C rn cero  Oes­
te , B e ju c a l,  Q n iv ic a n , S an  F e l ip e ,  D oran , 
G uara, M ed in a , G ü in es , C a ta lin a , Sabana 
d e  R o b le s , A g u a c a te ,  C e ib a  M och a  y  M a-

A  la s  3 y  45 d e  la  ta rd e  s a le  d e  T i l l a -  
n n e v a  tren  e xp re so , p a ra  C ién aga , C ruce­
ro  O es te  y  M atanzae.

A  la s  4 d e  la  ta rd e  sa le  d e  T i l i a n u e T a  
p ú a  C ién aga , A lm o n d a re s , F e r r o ,  A g n a d a , 
R in cón , G to v e^  S an  A n to n io ,  S eb o m o á l, 
S e ib a  y  G n a m y a y .

A  la s  3 y  45 s s le  d e  la  H a b a n a  (m u eU e 
d e  L u z )  p a ra  R e g la ,  M inas, C am po  F lo r id o , 
San M ir a e L  J a iu co , B a ín oa , A g u á c e te ,  C e i­
b a  M o < ^ ,  B e n a v id e s  y  M atanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e . - A  laa seis  de 
la  ta rd e  sa le  d e  C r i s t i n a  p a ra  L o s  P in o s , 
A r ro y o  N a ra n jo ,  C a lab aza r, R a n ch o  B o y e ­
ro . S a n tia go , R in c ó n , S a lu d , G a b r ie l y  
G ü ira .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e . — A  la s  3  y  50 
sa le  d e  C r i s t i n a  p a ra  L o s  P in o s , A r r o y o  
N a ra n jo , C a lab aza r, R an ch o  B o y e r o  S an tia ­
g o  y  R in cón .

A  la s  seis  y  50 s a le  d e l m ism o  p a ra d ero  
ro  tr e n  con  e l  m ism o  it in e r a r io  h asta  el 

R in cón , y  lo e  d om in gos  y  d ia s  f e e t iv o  de 
doa cruces d e  M a y o  á  S e t iem b re  h a y  o tro  
tren  qu e sa le  á  la s  7 y  30 d e  la  ta rde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .—  A  la s  8 d e  
la  m a fiana  sa le  d e  C r i s t i n a  p a ra  L o s  P i ­
nos, Á r r i^ u  N a ra n jo , C a lab aza r, R ancho 
B o ye ro s , S an tia go  y  R incón .

Con 25 años da práctiD» on s u  profedonea hsoe 
extrooolones «n  ̂ ue el paeiente sloata el meiiotdo- 
lót por el Doa Milaranle. Freolos may módiooa 

Orlüoft» pon0 didctM áí oo9ti> de niACeriele#, vea 
de mstrunieQtos y  luatertaJea dentales da B. S 
Whlte, el precio del catálogo.

Orátl* á los pobre* á todo* lio r»i.
O b i s p o  8 0  esqu ina á  V i l l e g a s ,

450 m

3 -4  D r a ^ n e s ,  C en tro  d e l C am po d e  M ar- 
^ n ln e ta . DR. VILLARRAZA.

C IR U J A N O - D E N T IS T A  
de Cámara de 8, M. el Eey D. Alfonso XH 

7 de esta Capitanía General,
Se ofrece al público ea ia o»Ue de

Z u l u e t a  e t g u i t t a  A  P a t a g e t ,
CONSULTAS y OPEBACIONE8 de!** S de U 

aaCans hasta lo* 3 de la tarde. 44$ -m

J. P. V E IT IA .
O ín jan o-O sU lsta -O lv il y  M ilitar.

Kepedallste en añas encarnadas, (valgo 
oM), ojos de pescado y  de gallos. Ofreeosc 
filos de 7  á a ,  Uidos los dlsa en sa gabinete

Gavfls 
so* le r tl

gabinete
A g u a c a t e  3  i  esqu ina á  T « n l e m « - n e r

GUANABACOA.
A *. S e g r e i l e z ,  a fioad o r 7 com pos ito r de 

p ianos. C a fé  E L  P A S A G E .

AMEUi HEENANDBZ DE TORIBIO
PBO FE SO K AD B  ID IOM AS 

Í J V G E E S  V  E U ^ J T C E g ,
e ofteoejá los podre» de familia, y  á loa d iA , ., „ _ .  
de oolegio para la ensenaas* de los reterldoa Idio 
mo*. Durecolos: calle de los D u l o r M  a ?  I A  en

Ldo. ANTONIO CORZO
A B O O A D O .

H a trasladado su sítudio á O h l z n o  b S , altos 
de la joyería de Ilietio .

Hora» de consulta, ds 12 á 5,

DR. GARGANTA.
Nnevo aparato p u s  reoonooimientoa oon lnz elé< 

trica.
j j ^ t ^ t a T a r l U a  1 7 .  Horas de oonsnlta, ds

ápeoialldod : Matriz, tíos nrlnoriaa, Lorinae j
slfll't..ca*. 415-m-i-BP ''

Dr. Valerio.
CIRUJANO-DENTISTA.

C O j j p o S T E E . t  l o o .

Consu ltas y  ope iac lon es , d e  7 d e  la  m a  
nana á  5 de la  tarde. P roc ioa  s ó d ic o s ,  o p e ­
racion es garan tizadas.

C o B ip o á t e l a  c s q i i i u a  A  n i u r a l i a ,
en lreiuelos del co leg io de la  8 ra . V ille rgas  

414— B P -22 5 82 1

P R E N D E S .
iU £D I€0 -C IR U JA JV O .

E sp ec ia lis ta  en  en ferm edades  s ifilít ic a s  y  
v en é iea s .—-C uración  do  h id roco les  s in  él 
em p leo  do  la  t in tu ra  d e  iodo .

8e  o fr e c e  á  sus o líe  te s  y  a m igo s  en su 
n u eva  m orada

INQUISIDOR 6.
C b n s u l t a s  d «  1 2  A  2 .
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MI80EUNEA.

MACJJVE8 I A
A E R E A D A  AJÍTIB ILIO SA,

I k v b h t a d x  r l  a Ro  ]>■ 1830. P e r fb c o io x a  an d s  1840
POB EL

£.do. D. Junn José íFfarqiiez.
Cura Ja indigsstion, Is  irritación, dolcres de ca­

beza, vahídos, jaquecas, sapersbnndsncia de billa 
flatos, ácidos del estómago, mareos en las navega­
ciones, retención de orino, arenas ó piedra en la 
vEdig», Acrecim iento &. &.

ileoomepdadaooino lam ejcr y  mas eficaz segnn 
.................... ’  qneqbrsn en mi poder.

litados, tanto de <
innnmecablea certriícados 1 
de varios facultativos acre 
1» oamo de la Peninanla.

Deseo tengan especial cnidaflo los ÍJeDores consu­
midores, pnes ¡as qnbiertai llevan por ooacraaeña 
eos TWTA SOJA Miguel J. Matqnez. &e haya de ven.

Isáoratorio 8AN
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i 6 £N0 IAFUjS£a¿E!A
de R. Guülot.

Establecida en 1844,
Eseritorio: A g n ia r  72. T e léfo no  n * 6 

D epósito : S an  L A z a r o  231. 
T e l é f o n o  n i  l i 7 4 .

Este acreditado eatablecliniento oijntieoe máe ( 
loque requiere la importancia de *u giro, de tai 
oiodo QUO puede hacer lo i estierroe j  hosiaa ¿  pr^ 
«ios m is baratos y  en mejore» oondloionea que nln-
gnn otro da sn gremio.

Sn dneSq esta diepoesto á jnstifioar la verdad de 
esto anuncio, en cuanta» oeasione» re pieeentaa.

Tiene exi»tenoi»s da »Brcólagos de criatal már­
mol, Bine, h i e ^  y  lo » dobles, estilo G R A N ! (lujo­
sísimos) Inmejorables para embalsamamiento», asi 
00roo de inadoraa de todas clases.

Ita reciben órdenes on ámbos punto* á toda* hora*.
Este estshlecim'pule tiene come encargado zene- 

ral á U. Bioanlo Maris.
414 H

LOS ACREDITADOS VINOS PEROS T FINOS
M. J IM E N E Z  COSTA

de Jerez de la Frontera

V IN O  C H IQ U IT O  N A V A R R O
Marca JOSE INSAUSTI.

p e  estos vinos, reconocidos y  recom endados p o r célebres médicos d e e A ' 
Capita l, y  aceptados con  jú b ilo  p o r e l público, reciben  constantem ente nartiilM' 
sns únicos recep tores   ̂«luum

Otam endi, H erm ano  y C a . ]T1£RCAD£R£S !Í6. 
Correo: Apartado 107.
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AV ISO .
S s  d^’^anVoró'■

Carboueg Minerales.
BARRIOS Y COELLO.J

R E O L A .

ESTABLEOIMIENTO HIDEOTEMPIOO,

P R A D O  6 7  y  6 9 .

AVISO AL PUBLICO.
» «  admití-'

ráu en eate ©ítableoimiento ma«p»D>-]eta» ene I** 
emitido* w r el Dr. Belot a tu.l l̂fiPefie'S?, ^mtamo! 
U.basa Diciembre 14 de -88>.—i ’; Jdmiwiíírodor 

493-I>_135t2l

Vicenta Suris de Ribas.
P r o fe s o r a  d e  l a  N o r m a l  d e  B a r c s le n a  

y  u n a  d e  la s  D ir e c t o r a s  q a e  ñ ié  d e l  c o ­
l e g io  “ I s a b e l  la  C a tó b e a ”  d e  e s t a  c iu ­
d a d ,  s e  o fr e c e  ú  la s  s e ñ o ra s  y  s e ñ o r ita s  
d e  e s t a  c a p ita l ,  l o  m is m o  q n e  ú  la s  q u f  
a s p ir a n  a l  p r o fe s o r a d o ,  p a r a  l a  e n s e ­
ñ a n z a  d e  b o r d a t lo s  y  c a la d o s  e n  b la n co , 
c é f ir o ,  l i t o g r a f ía  y  la n s in . l i e l i e v e s  en 
o r o ,  p la ta ,  s e d a s j f e lp ü la s  y  e s ta m b re s . 
V a r ie d a d  y  c a p r ic h o  e n  ja r d in e r a s ,  m a ­
c e ta s  y  t o d a  c la s e  d e  a d o rn o  p a r a  s a ló n  
y  p a r a  r e g a lo s ,  a d o rn a d o s  c o n  m a ta s  d o  
l lo r e s  im ita d a s  á  la s  n a tn r a le s .  M a r i ­
p o s a s , c a n a r io s  y  o t r o s  p á ja r o s .  T a p i ­
c e r ía ,  q n íp u r  b o r d a d a ,  e n c a je s ,  f r i v o l ' -  
t é ,  c r o c h e t ,  f le c o s ,  e t c . ,  e tc .  F n i t a s d e  
s e r a  y  m o ld e s  s a c a d o s  d e  la s  f r u ta s  na- 
t o r a le s .  E n  fin , t o d o  a l  m á s  a lt o  g r a d o  
d e  p e r fe c c ió n .

D á  c la s e  á  d o m ic i l io  y  e n  s n  c a s a

Se hacen  cargo  d e  s e rv ir  á dom icilio v i  
em barcar p o r  g o l . t z s ,  así com o por loz ft- l
rro  o a rr ile s d o la B a fa ía ,  V illa o u eva yO e tt i '
t o l a  c lase  d e  carbonea d e  m inas, y  C O K l  
d e  s op e r io r  calidad.

R iQ lben  ó rd en M  en la  l i a b a n »  en si  ̂
e s c r ito r io  d e  B a r r i o s  y  € *  E N N A  n‘  1 
C orreo : A p a r ta d o  n? 211). T e lé f .  n o  n '' 4üA 
___________________  440 - B P — 62082

,, , AVISO.
A n te  e l n o tario  D . José 8. B a rre ra  h e  re­

vocad o  to d o »  loa p o lo r e »  qu e he o torgad* ! 
en  m i particu lar, a i í  com o en representa­
c ión  de teroeraa personae y  tam bién  laa ana-”  
titaoloDCS qu e do  catea ú  tim oa h e  hecLo 
hasta cata fech a . H a b a ta , D ic iem bre  D 
d e  1883.— J .  F .  M il lin g lo n  
___________ 4!.‘7— P — lUS'Ü l

Hotel Español
é  l i í s p a n o - a m e r i c n n o .  I

Puerta Cerrada n” 18,
ENTBE RKVILLAOIGEDO T AQUILA. 

2U4— P — 115801

Se vende una bodega,
P o r  ten er qu e anaentur su du tfio , p o r  es ­

ta r fa lto  d e  salud, se v en d e  un estab lec í 
m 'en to  bodega , s ituado e o  uno d e  lo s  m ejo  
rea puntos de esta cap ita l, p ro p io  para  un 
an ge lo  d e  p oco  cap ita l. E j t á  m u y a c red ita ­
do. hace nn buen d ia r io  y  sus ven ta s  son 
todas a l con tado, pagando p or e l lo ca l muy 
m ód ico  a lqu ile r.

L a  persona qo e  desée com prarlo , se le  
d e ja ÍD sp erc lon ar cnoa  d ias, á  fia  d e q u e  
v e a  la  rea lid ad  d e  cu ao to  se d ice.

In fo tm a iA n  c a lle  de O B IS P O  n* L'6.
455— P — 1681

RESTAURANT
U N IO N .”

DE
J .  E e r n a n A e *  y  U n o .

CUBA 55, esquina íi Amargura.
Este tncigno y  msgnlíioo retsbiecimiento, com­

pletamente retomado; cuenta hny oon nn exoeUn- 
te cucinero y  uu esL erado sertioio qne unido á la 
modicidad en loa precios, seh . h oho acreedor á I »  
protección qne el públi-'o le  dispensa.

Lo* du jllie  en obsequio de sos favorecedor*., 
hnu o^tableoldo abono* á precio* lijo, 9 3 Í  « r o .  

Constantemente habrá na surtido esteral de ma-
riscos y  frutas del país yde lo* Eetados Ui___

Se ciérrala el eatablecimieato á ios 12 ds 1» 
y  se alquilan habitaciones amuebladas á 
(olta.

461— B P — 515821

NI LA HUELGA
¿e iapAt«rM h» iro^cUdo á SL MODELO» s»Da- 
texU

S A N ÍR A F A R lzn iim . 1
a l  i n d o  d e l  r c s t o u r n n t  E l  E o u v r e ,
tegair vendiendo los verdadeiM:

los botloes mas elegante» qne as ooroosn y  ouyo 
precio e< de $ 0  SO oro el par, hech..a eo el noia 
con leglclma

P i e l  d e  Y A P ,
Cuidado con lu  fals los

C a r o l i n o f l  son lo. do 1» zapatekaíTL M^'^ELO* 
Kafoel nf 1. Además O" conf-cciona toda
deea'zodo. ISepatos desde i i n  d o b l o »  eu 
nte.

K p T A —Con todode la huelga E L  MODELO 
pnede entregar ios encargos en d o c e  hi ira*, oon 
un pequeño anmenw de preeio, en lugsr de 21 ho­
ra» que anunciaba hasta.ahora.

5 1 i— B P — ia 5 r2 l

C O N  E L E V A D O R  

H 4 ,116 y  118. W . 14th St. (cerca 
d e  la  Sexta Avenida. 

W E W - Y O B K .

I i<a

Bate favorito hotel de los viajeroa es; 
hupaxio*BmerioMof h* sido Buevemente 4J 
oon tod > Injo, y  reformado por eompleto: 
doee nn teroer ediñoio á lo» do», ya es; 
ánte» lo formaban »¡tu»do en el punto i 
de la oindad, con proiim load á loa n rl:..,....„ 
^  ^ o o o a  poope de la estación del Ferro-CarrtL 
ffleyado, su posición ofrece iguale» ventajo., »1 u « 
risita esta ciudad, en bn»e* de placer que *1 q-a>i 
Olla oonrte por sus negocio», Su» h »b itao loM Í«» 
cómodan y  hermoaa», sn eervloio esinerado; laue- 
aa Inmetorable, y  sus precio» mu» módiooa

“  losmssilsi41b UegftdB d$ todo0 lo« vapofM.
______________ (P e d r o  R I « a « o .  PropieUrin.
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D E

L A  P L A T A .
H ab iendo  en tregado la  licencia  de  p ié i-  

tamoB de esta casa, su d u if io p a it ic ip a á lo s  
personas qne tengan  prendas empoBadái 
pasen á  rouogeilaa en e l iu p io ro g a b ie  p la ­
zo d e  15 días.

B ien  en ten d ido , qn e  d e  no verifica rlo  asi 
se p rocederá  á  eu ven ta  según U i  leyes  ds 
a N ación . H abana D ic iem bre  (i de 1185.

4 7 0 -P - IU 5 8 2 1

m m m i.
Colegio de Señoritas

FUNDADO POR tA
sefiorlta D* Julia Al, Ylllergaf.
C o i n p « 6 t « l a  1 0 9  BSQciHA A M d r i l l i .

Dorante la ausencia dele &ita. Juila M, ViHii* 
^os, queda encargad» de la direeoion de eita ewe 
glo la

Sra. D* Victoria M. Villergas,
v in o *  DX (  BKBPO. “  '

PBOPEriORA SU P£B lOU.
La importancia de este eetabieoimien-to, n  nuo- 

roso V competente profesorado y  lo* b ri^ tas re 
saltado* nbtentdoideade.u fucdacion, bou b.cte 

sea oonsiderado, por el gremio de profstom 
-.- io  el p r im e r o  entre los partienlore* dttel*- 
ntoe. Esta honrosa olosiflcacion baoe inneesttda 
todo elogio.

Be admiten alnmnoa Interaat, medio peuioaMai 
y externo*.

S^íácilita el reglamento del Colegio á sMísria 
. ‘  ‘ • ' *  Th u i.

•»« aW0«aaW9MBV UOZ vt
FB 006 lo j  «A rAmUA 4 •»»

COMPOSTII-A lOÍ) KSQL’ IN A  Á  ML-R4tt.á.

Aim ndos Extranjeros.
íV r/ l sthMUé fH  d  iOfUt is U

H A -O R IZA  I
áe Li. LcSORANDi Proyeedor it li Corta de Rusia.

OR IZA U C T É
toeioz ta u u itá

ISPMI

í Um i m  r rtfrMta ri «ata 
QtiV 'tilt I*. pt«ai.

LOS
i c x n u  naris*

«itariO M la
> r im iw a s «a  f 
R ia i t h 't iM

SHJI*». Ut ...k
!•:» tm tm  atan.
»>»• «* fr fl*u *M * «..<

ORiZA-VELOUTÍ
S*USma»oO‘O.UWl
81M . Mt •• fita  si ñas.

ess.Triza
St ItSet M

irosni ó. tota. ..neo 
sá*fl»<*i fct la «ala.

ÍJ ia n S e iT H iS R j

. r s h l

SbUÚ laUM l} 7na aaimrm t  "f
--- s «1

y «• W UaMku, r««M
r  iCrmj»#.

QRIZA-f£LQUT¿
H m * » n 6 i i í t t n o 2

paask

3

tÓlMtalll S> Mis. 
lútasl« 01*1.  a

itcrrispIsáoMmlMstn

O R I S A - O I L ,  A . o é i i «  P K T »  9 l  O a l s v l l o .
l o o M - y i a a a  D a  Zj j l b  g n j iM x n íó i m j j g  - -

"p e ^ a 5 r7 ñ ñ 5 ff f^ 7 S 7 !7 »ñ < íT »^ 5 a í5 a r S ^

' m o A - o i o i m

G O I T D R O N  D E  G U T O T
ALQIJITEAN DE GUYOT

cficáz P?*"?. Pfcparár inslantaiieaniente el agua de alquitrán mas
í S l e c í t t e r r a f v  delicados. Ella purifica la sangre, aumonta\l apetito,

de Práñcial^BildM t*E* añ°* ciperimenlado con gran éxito, en loe principales hospitales

con ^ *“  epidemias, se hacecon ei la Debida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco eirve 
para preparar doce litros de la ¿aa 8a]udabl” de 
las bebidas.

AUTEJII-
T l € «  se Tepde en frascos que lleyan 
en sus etiquetas, la firma eserita con
tres colores.

Venia por menor en ia mayor parle de 
W Farmaeieu.

F a b r i c a t i o B  p o r  m a y o r  
Ltak C a s a  I . .  F R E R E  e «  
C h . T O R C J I O I V , 1 9 ,  r a e <  
( c a l l e )  J a c o b ,  e n  P a r í s .

I m i s r e n t A  d e  j L i i  f o *  « f e  C uba , T e i i l e n i e * B e y  3 9 — l l a b a i i n .

H

S e l le g ó  a l colm o d e l»  
p er fe cc ión  en  la »

Máquinas de Singar,

únicos XORNTBS

A lvarez y Hiiiap,

Obispo 123.

QIIESÜ GáBR&lES
Teniente-Rey ái y 40.
IMPRENTA MILITAR
Solor, «OtlTarez y Oa.

R I C L A  4 0 .
V en ta  o o n ita n te  d e  T I P O S ,  r a j a a  y  

A e m it a  m a t e r l n i e a  d e  im p r e n t a ,  todo 
á p re o io B su m a m e n te n ió J ic c i,  ¿97 w i  la t 
ren ta s  «1  con tado.

T a m b ién  h a y  d e  r e n to  P A P E L  z a p e -  
r l o r  p a ra  obras.

Se renden  t r e z  m d q B iz ia z  4 *  iB p r l>
■ U r ,  d e  recon oc id o  m é r ito , r  « t* 7^*.tn'ílco
tatodn 6 »  qa/'
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